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se 
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Pede-se a indulgencia do leitor para. 
os possiveis erros e faltas typographicas 
deste livro, composto em Portugal, e, 
portanto, inteiramente fóra das vistas e 


cuidados da revisão do Auctor. 


PREFÁCIO 


«Le cerveau, en emmagasinant les 
idées reçues, les conserve avec plus ou 
moins de netteté; ces idées, qui consti- 
tuent le fond même de Véducation de 
l'individu, reparaissent quand ce der- 
nier est devenu producteur à sou tour, 
les unes gardant "empreinte de leur ori- 
gíne étrangêre et s'échappant sous for- 
me de souvenirs, les autres, depuis long- 
temps oubliées, s'annonçant comme des 
idées originales, que le penseur croit 
telles, parce qu'il n'en est que le dépo- 
sitaire inconscient.» Paul Mongeolle 
Les Penseurs. 


Si lérdes este livro, meditae antes nesta 
pagina inicial. Os prefacios servem numa obra. 
de aviso e de apresentação. Auctor e leitor se 
entendem logo, desde o vestibulo. 

- Ii em Pompeyo Gener, admiravel escriptor 
de Hespanha, que o mavioso Campoamor, em 
sua Poctica, determinava a todo livro os tres 
elementos capitaes: um fim, wma ideia e um 
plano. 

Não sei mesmo si amar a arte, estremecer 
pela lingua e servir o bello e o natural, estarão 


VIH PREFACIO 


preenchendo aquelles elementos neste livro. 
Que o digam outros e não eu. 

Mas, por Deus! vinde dizel-o sem fel e sem 
malicia. 

Ha sinceridade e amor neste meu pobre li- 
vro. Para proval-o, affrontaria mesmo a lucta 
com os criticos apaixonados, indo arrancar, 
como Geliat a nave de sua amada, o meu livro 
ao furor hysterico dos incontentaveis... 

No templo da Arte podem officiar quantos 
amam o bem e respeitam a verdade. 

Um livro sincero e simples nunca é de 
mais. 

Todavia, si tendes a natureza feita de aze- 
dume e implicancia como podereis lêr em 220» 
Casmurro, livro de Mestre eximio e sabio, fe- 
chae o meu livro, que é humilde e despreten- 
cioso. 


Bello Horizonte (Brasil), julho de 1902. 


Nelson de Senna. 


SONHO MACABRO 


(NOVELLA MINEIRA DOS TEMPOS COLONIAES) 


Ao dr. Henrique Diniz 


Naquella noite de Maio, depois da ceia 
nocturna, na tasca do Pedro Genovez, sahimos 
um magote de bohemios a declamar sonetos e 
a trautear canções rubras, pelas viellas mor- 
rinhentas da Jarra, o velho quarteirão ouro- 
pretano da troça academica. Eramos um valente 
pugilo de sonhadores incorrigiveis: eu, Paulo 
de Athayde —o naquelle tempo chefe das c/a- 
ques memoraveis, das pateadas tonitroantes á 
bicharada timida e aos calourinhos dengosos 
e chibantes — era o cabo da esquadra, que se 
compunha de Ruy Gonçalves, Lopo Dias e 
Vasco Mendes, este poeta, o segundo tribuno 
e o primeiro jornalista. 


Por onde andaes hoje, companheiros d'an- 


tanho ? 
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Isto não é siquer uma autobiographia, que 
perpetúe as minhas façanhas. 

Dos outros companheiros a memoria não se 
apagou ainda na tradiccional cavaqueira aca- 
demica das republicas e pensões do bairro de 
Antonio Dias. 

Voltemos á bodega famosa do Pedro, onde, 
noites enluaradas de Maio em chegando, lá 
estavamos eu e os tres, formando o quartetto 
dos inseparaveis. A data não me lembro bem 
qual fosse; a noite sei que era garoenta e fria, 
com aquelle terno luar de pallidas claridades 
tristes, que só Ouro-Preto possue. Luar evoca- 
dor de saudades mortas, de anfores finados... 

O serão fôra consumido em gastos de bo- 
hemia, com libação copiosa e ceiata panta- 
gruelica. 

De retorno á nossa zefwblica, que era á rua 
dos Paulistas, pesado somno nos empolgou a 
todos quatro. A imaginação nos vinha escal- 
dada de memorações de coisas antigas e opu- 
lentas e sumptuosas. Haviamos conversado 
Herculano, Hugo, Alencar, comentando o 
Bôbo, Notre Dame de Paris, Minas de Prata e 
mais cousas papafinas do romantismo historico. 
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Vasco, ledor por habito de paginas archaicas, 
vasára de sua prosa captivante, picada de re- 
saibos quinhentistas, todo um mundo outro do 
nosso: torneios e justas de cavalhadas, arre- 
biques e galanterias de damas fidalgas, sono- 
ridades de guzlas e plectros e cymbalos, acor- 
dando n'alma de todos que o escutavamos a 
nostalgia de minuêtes em paços de alcáçar, de 
amores em alcovas de duquezas, de alcanzias 
em ginetes airosos e compostos, correndo em 
praças de velhos castellos... A quando em 
quando, o mordaz estylête ironico de Lopo” 
Dias riscava sobre o nosso embevecimento 
commum parallelos motejantes sobre a chatice 
do viver de hoje comparada com os formosos 


tempos de outrora. Preparada a mente aque-- 


cida, não tardou que o meu espirito impressio- 
navel se alasse em sonho, para o ambiente de 
outras éras da Patria, povoadas de opulencias 
e peccados dissolutos, de enormes palacios 
graniticos e guerras descompostas, de gentes 
nobres e plebéias, de frades, soldados e corte- 


zans. 
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«Era em Villa Rica, capital das Minas, 
pelo anno da graça de 1769, sendo capitão- 
general o muito nobre e joven Snr. Conde de 
Valladares. Noite de 8 de dezembro, grande 
dia de Nossa Senhora da Conceição. O im- 
menso palacio dos governadores, de feitio me- 
dievo, com o seu aspecto de um solar de baro- 
nia feudal, resplende de luzes é tijellinhas 
multicôres, que brilham nos frisos de cantaria 
das cimalhas e atravéz das lucarnas das bar- 
bacans e terraços... 

Grande e concorrido festim de gala pelo 
dia natalicio do Snr. Conde-Governador, que 


vae para dous annos já que administra estas 
Minas Geraes. 
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Sinto-me ennovellado em um grupo de 
Joviaes convivas, que passam a caminho do 
bufête, ou vão gosar do fresco da noite no 
grande terraço do palacio, fronteiro ao templo 
e rua das Mercês: são jovens ofliciaes do regi- 
mento de cavallaria auxiliar e do corpo de 
dragões, de mistura com guapos mancebos da 
melhor nobreza de Villa Rica. Os primeiros 


“com as suas fardas de grandes botoeiras de 


ourivesaria, o boldrié lustroso e espadins re- 
brilhantes, não são mais donairosos nas galas 
do trajar que os jovens fidalgos da companha 
de Dom José de Menezes Abranches e Castel- 
lo Branco. Vejo este ao canto do salão nobre 
do palacio, em discreto palestrar com a nobre- 
za e magistratura da terra, ali reunida em ho- 
menagem ao anniversario de S. Exec. 

Lá estão os orgulhosos togados, a juizança 
da cidade: o Sr. Ouvidor, o Thesoureiro Geral 
dos Contos, o Juiz de Fóra, o Procurador da 
Corôa, o Intendente da Casa de Fundicção, o 
Provedor e mais servos das leis VEI-Rey 
nestas Minas, com as suas casacas esticadas de 
velludo e seda, a cabelleira empoada e tran- 
çada em forma de rabicho, com laço de gorgo- 
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rão á ponta da trança, os calções largos de 
belbutina, descendo por sobre as meias côr de 
carne ou perola, e os pés constringidos nos 
mais desgraciosos dos luzentes sapatos pontea- 
gudos e de biqueira, até então usados. E) grave 
attitude pretenciosa de todos á porfia desejosos 
de trasladarem para os costumes da rica capi- 
tania as mesuras e ceremonias de côrte da me- 
tropole distante. 

Todavia o Sr. Conde — quasi sempre mal 
humorado com os rigores administrativos da 
era pombalina, a qual não lhe tolera os gastos 
e luxos dos seus bons tempos de Lisboa, d'a- 
quella Lisboa sempre nostalgica do reinado 
faustoso do extincto ebeatissimo Sr. Dom 
João V— está satisfeito com as provas de es- 
tima que recebe dos vassallos por elle Conde 
governados, em nome d'El-Rey o Senhor Dom 
José 1. 

Às gentes nobres de Villa Rica: 


«Pires, Camargos, e Pedrosos, 
Alvarenga, Godóes, Cabraes, Cardosos, 
Lemos, Toledos, Paes, Guerras, Furtados .. .,» 


cujos nomes esses versos de Claudio haverão 
annos depois, em 1773, de cantar no seu im- 


cendentes dos contemporaneos da fundação 
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mortal poema, ali se acham no festim. E muitos 
mais, chefes das mais fidalgas familias, des- 


de Villa Rica, cujo pelourinho symbolico Al- 
buquerque levantára, em 171I, nas escarpas 
do Morro Queimado. A momentos, ouço que 
acodem velhos burguezes e ricos senhores, 
reinós e emboadas, aos nomes de Faria Pimen- 
tel, Almeida Costa, Brandão Bueno, Gomes 
de Mello, Ribeiro Franco, Figueiredo Masca- 
renhas, Nascimento Fraga, Fonseca e Sá, Car-, 
valho Oliveira... . São filhos e netos dos rudis- 
simos e bravos bandeirantes e aventureiros de” 
outr'ora, que se vestiam de «burel e pellotes 
pardos e azues», ou de «petrinas compridas», 
e, quando de gala, ao muito trajavam «bernéos 
e roupões de cacheira, sem capas», como nol-os ' 
pinta um chronista delles coévo. 
Os filhos e netos agora os vejo, nestes sa- 
lões, vestidos-á moda de França, gente de ade- 
manes mesureiros, de facil pendor por damas 
e cheios de inclinações viciosas. 
Eis alli de costas para uma sacada, que 
olha para a rua ingreme das Flores — assim 
chamada, pelos seus muros rusticos de pedra 
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solta revestidos de heras e rosoiras floridas — 
eis alli o moço Lourenço Leme, em cujas veias 
circula o sangue do intemerato Fernão Dias 
Paes Leme —argonauta da descoberta do paiz 
do ouro. Lourenço é a flor dos mancebos aira- 
dos e dissolutos de Villa Rica. O esmero do 
seu trajar revela os grandes cabedaes de que 
desfructa e o apuro de suas politicas maneiras. 
Admiro sua capa de mangas compridas, do 
melhor estôfo de Veneza, guarnecida de ala- 
mares e presilhas d'oiro, fechando á golla por 
grosso colchete encrustado de diamantes, em 
cercadura de bordado de perolas, Veste sob a 


capa bella casaca de pellucia verde e apertado . 


calção preto, meias côr de opala, tudo a puro 
trajo Luiz KV, cuja côrte luxuosa, bem como a 
sua anterior do Rei-Sol, ainda dita leis ás mo- 
das de Europa e Paquem-mar. O pelludo e ne- 
gro chapéo tricorne, de plumas brancas, dá-lhe 
á cabeça, envolta na basta cabelleira empoada 
de branco, um tom de bravura pouco condi- 
zente com o meigo rosto, de um alvor leitoso 
e fino. 


«Retine a baixella custosa do banquete, no. 
grande salão central do sombrio palacio acas- 
tellado dos Srs. Governadores das Minas. 


Meia noite já soou na torre da Cadeia, 
Íronteira: sentam-se ás amplas mesas os con- 
vivas, damas e-cavalheiros, em filas separadas, 
* aquellas d'um lado, estes d'outro, mantendo-se 
os ultimos cobertos e sem espadim. 
Toda a deliciosa e aperitiva arte eulinaria 
de ultra-mar estava alli representada de mistu- 
ra com os bons pitéos e guisados picantes da 
- comida indigena, a qual j já se tinha insinuado 
“no meio dos acepipes fidalgos da rica seas 
portugueza. 


E que até ás Minas não chegavam as ri- E ; 
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diculas prohibições da lei (*) do Rei-Desejado, 
ordenando que os povos Paquém e além-mar, 
vassallos da lusa monarchia, vivessem no regi- 
men mais frugal, tocando mesmo. ás raias do 
ascetismo obstinente dos monges trappistas... 

Mas o joven e altivo Sr. Conde de Valla- 
dares bem pouco se importa com as multas e 
fintas d'El-Rey, em se tratando de ostentar, ao 
longe, leguas por mil dos paços reaes de Lis- 
boa, o decóro de sua linhagem e os dissipado- 
res costumes da bôa nobreza de sangue, de 
que elle é magna pars nesta Capitania. 

E os assados e cosidos, cuja pluralidade a 
risivel lei de Dom Sebastião vedava, alli se 
amontoavam por entre os picados e desfeitos, 
e o ineigesto arroz de cabidella, e os frangões 
e as perdizes trufadas, e os presuntos de La- 
mego, e as talhadas de lombos rechinantes do 


(*) Lei de 28 de Abril de 1570, confirmada para as partes do 
Brazil pelo REGIMENTO SUMPTUARIO d'alguns Governadores Ge- 
raes, depois do reinado de D. Sebastião. Dizia ella: 

«Pessoa alguma não poderá comer, nem dar a comer á sua meza 
mais «que um assado e um cosido, e um picado ou «desfeito», ou ar- 
TOoz ou cuscuz, e nenhum doce, como manjar branco, bollos de rodilha, 


ovos mechidos, ete.», para só transcrevermos no texto da continente 
lei as principaes disposições. 
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lardo frito em cujo dorso se espetavam palitos 
com grossas azeitonas verdes de Elvas. 

Os postres eram não menos fartos, desde 
os bolos de rodilha, os fios d'ovos e o branco 
manjar, ás tortas adocicadas, aos alfenins e 
bons-bocados, aos gelados e compotas da do- 
çaina em calda, em cujo fabrico as alfeloeiras 
e confeiteiras de Villa Rica -—sabidas e prati- 
cas do variado receituario dos conventos do 
Reyno—tinham-se esmerado, por melhor brin- 
darem ao paladar do Sr. Conde e de seus no- 
bres convivas. 

O beberête abundante: os saborosos vi- 
nhos, falhétes e carregados, das quintas do 
Alemtejo e da Beira, picavam .a lingua dos 
reinóes, em maioria na reunião, relembrando- 

“lhes as aldeias ridentes e os vinhedos verdes 
do paiz natal. 
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: Até mesmo as potagens de agua se faziam a 
Pp É 
da frigidissima agua côr de oiro das fontes a 
das Camarinas, trazidas das eminencias do , 
Morro de S. Sebastião, e servida em morin- “A 
Ê ES 
* gues rendilhados de Extremoz. 8 
1 
a Ao centro da meza se elevava grande salva e 
de prata, em peanha do mesmo metal, fina- E 
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mente burilada de lavores cellinicos, presente 
do opulento Mestre de Campo Felix de Gus- 
mão ao Sr. Conde, Dentro da salva estava cu- - 
biçada iguaria: folhetas grossas e pepitas de 
puro ouro da Capitania, misturado alli o pre- 
cioso ouro negro e granitado das minas do 
Tripuhy, da côr de aço novo, ao ouro fulvo e 
gemmado das lavras do Ribeirão do Carmo. 


« Achei-me, por feliz acaso, sentado fron- 
teiriço á formosa Bellinha Viegas, encanto dis- 
putado da fidalguia de Villa Rica, tanto pelo 
tealce de seu seductor rostinho e esbelto corpo 
de talhe gentil e airoso, como por ser filha 
unica. e bem dotada “do riquissimo Dom Fran- 
cisco Viegas. 

E) seu pae esse velho rude e intratavel, 
cheio da mais alta prosapia e conceito de si 
mesmo, que está sentado á mesa, entre gra- 
duados Personagens, junto ao Sr. Conde de 
Valladares. 

Emquanto os brindes festivos da fidalguia, 
descompassada pela copiosa beberronea, cor- 
riam á roda da mesa, por entre ceremoniosos 
acenos, com o tocar dos cópos de todos os con- 
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vivas, estando, como de estylo, erguidos todos 
os cavalheiros, de chapéo á mão, pois que as 
saúdes se faziam ao nobre delegado de Suas 
Magestades Fidelissimas, nestas Minas; pude | 
mirar, a pleno gosto, as feições e trajos da for- 
mosa moça, cujo negro e dulcissimo olhar ati- 
sava em mim todo um fogo de paixão subita.. 

« Não posso tirar os olhos extasiados de 
sobre a esbelta e gentil mocinha, encanto e 
feitiço para tantos corações que, alli, no bor- 
borinho da festa natalicia, por ella palpitam. 

Tenho na retina a empolgante seducção 
de seu talhe airoso, de seus ricos atavios: o: 
basque ou corpête de velludo verde-mar seve- 
ramente abotoado, deixando vêr quasi'ao pes- 
coço a camisa de folhos; as mangas de puf 
vindo morrer aos punhos, em profusa renda 
finissima, que lhe cobre as pequeninas mãos 
enluvadas, enquanto uma destas segura o pri- 
moroso lenço de crivo bretão — lenço propicio 
a guardar o meigo rosto, quando de soslaio os 
negros olhos de sua dona querem fulminar o 
mortal feliz, em que acaso vão pousar. . . Bel- 
linha Viegas, com seu trajar de fidalga, os 


"seus modos finos e estudados, consoante a ti- 


“ 


“ 
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! 
gida etiqueta do tempo, impera mais pela doce 
belleza que pela hierarchia do sangue. 

Com que graça ella arrepanha um pouco 
à banda a saia de damasco cremado, que lhe 
desce da cinta aos pés divinos! Fios de pero- 
las de Omar lhe correm em torno do pescoço 
niveo: acho-lhe mais encantador o brilho pal- 
lido das perolas, fulgindo, modestas por entre 
as voltas do afogador, do que a refulgente 
scintillação das pedrarias de preço, que, engas- 
tadas em joias e berloques varios, lhe prendem 
o abotoado do corpête e a coifa de seda 1 


bran- 
ca, que lhe aperta as bellas tranças, ao alto da 


cabeça. 

Sim, é a moda da época; mas em vão 
quero admittir que a gentil Bellinha possa se 
accommodar ao requinte desse luxo arrebicado 
do seculo, em que o Rei-Sol, mesmo depois de 
morto, ainda dita leis ás modas dos salões e 
do viver fidalgo. Não é, porém, ella— filha de 
fidalgos emperrados — simples brasileira de 
nascimento, mas portugueza de educação, . [= 
portanto, obediente a essa torturante moda 
franceza, de uso geral na metropole e, aqui, na 
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“colonia, seguida á risca entre os ricos ; homens 
] da Capitania? - ; 
CC 'Fodavia, sinto que, no suave gorgeio de 
4 sua voz bem timbrada, o gracioso e descan- | 
sado sotaque da terra natal de Minas já lhe 
— “attenúa bem as asperezas do falar Inzitano, tão 
Po - sibilado e extridente nesses ontros labios colo- 
sã ridos de um roseo punico das damas e donzel- 
- las portuguezas presentes ao banquete. ps 
Bellinha falla á sua visinha de meza, a fa- “na 
* ceira Leonor Bueno, collocada á sua dextra, e, : a 
“como ella, tambem prendada menina, filha, | o 
“porém, de paes paulistas, da nobre familia de 
Amador Bueno, o heroe da lealdade paulis- 
tana. ' “EM 


e Não posso ouvir o dialogo dos dous rou- E 


xinóes de saias, mas distingo bem que cochi- É : 

“ cham sobre o terno par de enamorados nossos | EM 
pe: visinhos, o moço Lourenço Leme e a formo- e aee rs 
E " sissima Catharina de Sá, prima de Bellinha, Er E 
sentados um em frente ao outro, logo adiante A 
e * do nosso grupo. o SA 
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EF a eterna foaidade feminina, que não. 
“consente ás duas meninas deixarem em paz os 
se  enleiados amantes, tão presos um aos olhos do. 
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outro: Catharina enrubesce e Lourenço abai- 
xa, timido, a bella cabeça, quando colhidos em 
flagrante namoro por Bellinha e Leonor, que 
os espreitam. 

Mas eis que as saúdes de hontem finali- 
sam o banquete, com os votos de uso: ad ml 
tos annos, pela vida do muito nobre Sr. Conde 
de Valladares e pela de Suas Magestades Fi- 
delissimas, a quem Deus guarde, para felici- 
dade dos vassalos e bem estar do Reyno e 
seus dominios Vaquem e Valém-mar.» 


« Desfeita a multidão dos convivas, pelo 
terminar do bródio faustoso, entra o reinado 
“das Musas—da comedia e do verso — em- 
quanto a hora de Terpsychore não chega para 


“e à juventude de um e outro sexo, anciosa pelo 


“começo das dansas. 
Os grandes salões do palacio regorgitam | 

de gente nobre—a nata social de Villa Rica — 
"quando o Sr. Dom João do Valle e Castro (ca- 
“ pitão de dragões e official ás ordens do Sr. 
Conde de Valladares) annuncia a todos que 
vão ter logar as representações theatraes em 
honra ao natalicio feliz de S. Exec” o Sr. Go- 
vernador e Capitão Geral das Minas. Todos 
se dirigem para o pavilhão armado em frente 
á Rua Nova, ao lado esquerdo do Palacio, no 
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“ páteo calçado a mosaico mourisco, com. seixos 
“redondos, pretos e brancos, formando losan- 
“gos, embutidos uns nos outros, e que crescem | 

: camente, dilatando-se do menor a o. 


» ahi o Jardim, com repuxos dog can- va 
tante, e pequenos chafarizes, que escorrem a Êo: 
bôa lympha das carrancas de dragões fundidos 
em bronze, por entre tufos de rosmaninhos e o 
alecrins, e canteiros com azaléas, cravos e re- 
sedás cheirosos. 
Estatuas mythologicas, faunas e sylvanos, 
de lonça ôca das Caldas, do reyno, se levan- 
- tam junto ao muro, sobre peanhas de azule- 
Jos, em desgracioso estylo portuguez. 
Insinuo-me, lesto, por entre a companha,a 
vêr si nada perco dos Zncantos de Medea e de 
La sciencia de reynar, as duas representações — — 


ou comedias de puro theatro seculo 18.º, fipee 2 

: vão á scena em honra do nobre heróe da casa 
dos Valladares. Representa-se em primeiro less Bono 

g gar Za sciencia de reynar — auto castelhano, tão. É- 


m moda como Cucba y' Castillo de amor, La sa 
piedra filosofal e outras comedias Di de, E 
dio divertidas e jocosas. Es 


mezes.: 


uns alambicados versos adequados a taes func- 

“ções: um pequeno poemeto genethliaco, em 
* louvor ao amphytrião, é lido por um comico, 
no intervallo das duas comedias, do tablado 
do theatrinho, ao canto do amplo jardim. 

As virtudes maravilhosas dos Menezes e 
Noronhas e outras nobres casas de além-mar, 
aparentadas com a prole fidalga dos Vallada- 
res, andam numa reboada de gabos e hyper- 
boles encomiasticas, tão ao sabor do gongoris- 
mo imaginoso dos poetas do tempo. Alguem, 


atraz de mim, cochicha, á surdina. FW o vozei-: 
-— tão do Sr. Alcaide Fraga, que murmura para o 


Este não fica livre mesmo do a de. 


“Vigario da Vara de Villa Rica, o anafado pa- ' 


“dre Siqueira, tambem presente á funcção —que 


“o autor do tal canto genethliaco parece ser Frei | 
* Antonio. da Ribeira, carmelita afeito a descan- 


tes, rimas e mulatas, da casta de frades peral- 


- vilhos, que andam á solta, nestas Minas... 
Mal escuto o maldizente alcaide e volto- 
me, todo olhos e ouvidos, para o extranho es- 


30 CONTOS SERTANEJOS 


pectaculo a que assisto —eu, filho de outra 
éra, e quasi desejando ser parte d'aquella ge- 
ração, de que tenho á vista um quadro vivo de 
costumes, tradições o sentimentos... 

Mas os Encantos de Medta terminaram já; 
e os convivas mais moços, depois de terem o 
espirito abalado pelos magicos bruxêdos da 
formosa e vingativa amante de Zasão, nas pas- 
sagens fabulosas da tragedia grega, querem 
agora se desentorpecer nos complicados exer- 
cicios da choreographia, segundo as regras e 
etiquetas dos salões de então.» 


“ 
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Vão agora começar as dansas. A orchestra 
ataca os mais convidativos trechos: vibram, em 
harpejos e volatas, os instrumentos, dando um 
rythmo irresistivel ao dansar. 4 

Violinos e fagótes cruzam os sons dos oboés 
e contrabaixos. 

O soberbo salão do baile, vasto e entapeta- 
do, proximo ao pavilhão da capella do pala- 
“cio, estruge de jubilo, aos compassos e marcas 

das contradansas ardentes, das fe itantes. 
quadrilhas e de outros dansares salerosos, q at 
de França e Hespanha aprenderam as rein e 
fidalgas. De um extremo a outro do fe 
salão, celebre pela sua prodigiosa acustica 
dora, pois se ouve de canto a canto o que 
guem fala, mesmo em voz baixa — folga 


E 


Ro 
y ] 
f 
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os olhos de quem contempla a pompa e luxo 
dos vestuarios, a alegria dos pares, o encarito 
do quadro. Ora, aprecio a graciosa palomíta | 
com castanholas, ou a 7ota aragoneza, com sa- 3 
e pateados, então em moda; já ao depois vejo, 3 
E, embevecido, os requebros de dansarinos exi- 
E mios, que rodopiam na valsa figurada, ou gy- á 

p ram no passo cadencioso do faceiro menuéte 

de côrte. 


Tenho medo da bizarrice vexada de meus 
modos, do exotismo de minha vestimenta sim- 
ples e chula de moço do seculo 19.º, alli em. 


plena festa de um salão nobre da era colo- 
nial... 


“ 
Men proprio semblante não vae bem, junto 
áquelles jovens officiaes de dragões, áquelles 
mancebos enfatuados, que vivem na centuria 
decima-oitava uma vida toda diversa da epoca 
a que pertenço... Mas, para meditar, a em- 
briaguez dos olhos não me dá lazer no ani- 
mado festim de gala. = ] 
Ai! que impetos de voltejar na louca Sa- 
rabanda, tendo collada a mim a cinturinha de 

duqueza, que tem Bellinha Viegas... 
' Eanquanto a contemplo, seduzido pela sua 
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graça, passa deante de mim, dansando sua es- 
belta prima Catharina de Sá, enlaçada ao 
braço do Juiz de Fóra de Villa Rica, esse em- 
proado Dr. Affonso Cabral Mosqueira—legi- 
timo filho das libertinagens coimbrãs... 
Como vae galante o attrahente par, mau 
grado a enciumada vigilancia de Lourenço 
Leme, que os acompanha com olhar afo- MR 
gueado?! 
O busto gracil e delicado da joven filha 
do vereador Fonseca e Sá, está envolvido em 
um corpête de setim morango, decotado, dei- 
xando vêr o pescoço alvissimo cingido pelo 
custoso afogador de rubís, encostoados em ouro - 
— Ífulvo, despolido. À cintura bem contornada e 
fina dispensaria a meu vêr o constringente es- 
| partilho de barbatanas — digo cá para os meus 
E botões, emquanto prosigo fitando, em captivo 
» enleio, a graciosa Catharina. 
E Cáe-lhe pelos flancos, que a puberdade 
- completa não anafeu de todo, uma saia lisa de 
F damasco, à Pompadour, e o penteado em ban- 
E dós está ao alto da cabeça escondido, em parte, a 
Ea pela rendilhada coifa de sêda branca; borlas E 
— de fio doiro pendem da coifa, presa aos cabel- E 
3 


CMRE 
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los com alfinetes minusculos de prata. Nos co- 
thurnos de salto alto e baixa entrada, que cal- 
ça, pulam dous pésinhos roseos, que a gaza de 
malha frouxa das meias deixará talvez entre- 
ver aos olhos cubiçosos do enamorado Lou- 
renço Leme... 

Emquantos os moços dansam, outros gru- 
pos palestram ou jogam. O jogo é como a mi- 
neração uma taça envenenada, em que teda 
esta gente das Mitias bebe e se allucina —jul- 
go eu que esta observação não é minha, fêl-a 
grave chronista colonial. 

O rispido coronel Fraga, alcaide de Villa 
Rica e seu termo, lá está ao classico taboleiro 
das damas com owmuito reverendissimo Sur. 
Vigario da Vara da comarca. Jogam no peque- 
no salão proximo ao terraço e para o qual se 
entra, depois de atravessar um quadrado da 
escadaria do vestibulo, em cujas paredes se es- 
tampam grandes medalhões ovaes de pintura 
historica, vendo-se ahi os retratos venerandos 
de Pedr' Alvares Cabral e Christoforo Colombo, 
além dos outros personagens da sublime epo- 
peia maritima dos seculos do Principe-Perfeito 
e do Rei- Venturoso. 


a 


O padre pd é um typo. rubicundo des a 
abbade minhôto, pitadeando a grossa chalaça E 
portugueza, em boas risotas, com o severo al- 
caide, o espanta-villões das freguezias de Ouro 
Preto e Antonio Dias. Maledicentes s como to RE 
E bom conviva, que présa os meritos do amphy- 
-* trião, os dous parceiros discreteiam sobre o es. 
—candaloso caso dos peculatos de Dom José de - 
Menezes Noronha e Castello Branco, que aca- 
ara de se locupletar com noventa mil cruza- 

E dos, obtidos de mão beijada, com a venda de 
 officios e escrivanias a Bento José Gomes; de 

E “Villa Rica, e a José Rodrigues Amaral, de Ai- 
e “beyrão do Carmo. 4 : 
E Commentam, em mansa insinuação myste- .. 
riosa, a delação já atirada para Lisboa ao te- 
| -mido e omnipotente Sr. Conde de Oeyras—bra- 
ço forte e justiceiro da monarchia, sob o reinado 
do Sr. Dom José I. 


[E 


ad 


Já a luz das arandellas fôscas, das inume- 
ras bugias e dos bronzeos candelabros doira- 
dos, que põem num esbrazeamento feérico as 
dependencias da soturna molle de pedra-—que 
. é o palacio dos, Governadores, em Villa Rica 
váe empallidecendo em prenuncios fataes de 
estar a acabar o grande saráu natalício. 

Nas calçadas e páteos empedrados do ves- 
tibulo se alinham os churriões, cadeirinhas e 
liteiras, que têm de conduzir a seus lares as 
“nobres familias da opulenta cidade-capital das 
Minas Geraes. 

'Peões e escravos fardados esperam os amos, 
emquanto soldados milicianos e dragões, alli 
“postos de ordenanças, seguram ginetes insof- 


+“ 
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fridos, que nitrem, aguardando os officiaes idos 
ao festim. 

Posso bem contemplar a meu gosto a lenta 
retirada das damas, e assistir ao final das sce- 
nas dessa noitada, em que tomo parte no antigo 
viver de sociedade, tão novo para mim — dor- 
mente Aladino da legenda arabica, que fui vêr 
um passado morto... 

Já toca a vez a Lourenço Leme e a outros 
guapos mancebos de sua malta, que tomam os 
cavallos ricamente ajaezados, que a criadagem 
lhes apresenta, para irem a suas moradas, nas 
ruas montuosas e estreitas do bairro de Anto- 
nio Dias. : É 

E um soberbo cavallo negro o de Lou- 
renço; a sella é de macio couro de Córdova, 
com estribos de prata, os tellizes de velludo 
verde, broslado a fios de oiro, com os pannos 
das gualdrapas de refôfo, tudo lustroso e bri- 
lhante. Ê 

Agora vae partir a pesada liteira do Mes- 
tre de Campo Felix de Gusmão, que móra 
longe, no Morro de Sant'Anna, ao poente, 
Uma quadrilha de escravos a pé segue, aos 
lados, guiando as mulas da liteira, e escoltan- 
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do o amo, pelos invios caminhos da Rua Nova 
afóra, cortando as encostas das Lages. 

Logo depois de quem trata de sahir o 
aprumado Sr. Dom Francisco Viegas, levando 
ao braço Bellinha Viegas, que vejo se despedir 
do Conde de Valladares, comprimentando-o 
com uma cortezia, em traça de quem ajoelha, 
mas tudo com tal ademane travésso de galan- 
teria, e apanhando tão delicadamente o vestido 
com as pontinhas dos dedos mimosos, pára . 
que nelle se não embarace ao descer a escada- 
ria-—que fico cada vez mais arrebatado pela 
petulante morgadinha Mineira. 

Dom Francisco, velho gottoso, vae mais a 
filha de cadeirinha, uma. rica cadeirinha de dous 
assentos, ampla e commoda, forrada de seda 
lavrada, de um amarello desmaiado, o tejadi- 
lho largo, deixando pender aos labios leves 
cortinados de tafetá encarnado, com Horões e 
bordaduras de prata. 

Como te invejo, ó logar da cadeirinha, occu- 
pado pelo intratavel e aspero Dom Francisco! 

Porque não irei comtigo, Bellinha; «cora-. 
ção unido a coração» — como se diz na come- 
dia do Porfiar amando, que tu conheces — até 
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aos fraguedos do Padre Faria, onde fica o teu 
solar paterno?... Que me importam os zelos 
iracundos de teu pae fidalgo, que me enxotará, 
plebeu que sou, de junto de teu amor? 

Não; não irás sem que eu te siga como a 
sombra hazmletiana, doido enamorado perse- 
guindo a fada esquiva, que se esváe na nuvem 
de um ideal inattingido... 

E si o coração o deseja, melhor o executa a 
vontade, no desespero que me crucia de vêr par- 
tir—para talvez não mais a vêr—a mulher que 
loucamente amo, vista embora uma só vez, por 
entre as luzes e flôres de um saráu colonial... 

Oh! embriaguez doce do amor! Porque 
supprimes a noção do tempo, da distancia e do 
senso? 

Emquanto dobra a esquina. do Palacio o 
sequito de famulos e escravos arniados, que - 
guardam de máus encontros a cadeirinha onde 
vão Dom Francisco e sua filha, a encantadora. 
Bellinha—já en, arrebatado pela insania de 
um amor violento, pulo por entre servos e sol- 
dados, postados á porta nobre do Palacio, salto 
“na primeira montanha que encontro á mão, e 
vou, alcantis e penhascos das Lages em fóra, 
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em corrida vertiginosa, atraz da rica fidalgui- 
nha amada, que viaja rumo da moradia es- 
plendida, sita lá, ao longe, nos barrocaes auti- 
feros do Padre Faria...» 


ir . . . . . . . . . N e e a . o 


— O sol já ia alto, quando o toque esperto 
do moleque, creado da nossa Republica, na rua 
dos Paulistas, me acordou, aos safanões, dizen- 
do-me que os companheiros já tinham almo- 
sado e subido para a cidade alta, a caminho 


olastica, a saudosa rua Tiradentes. 
* Os sinos da matriz de Antonio Dias bim- 
Dalhavam, ruidosamente, aos toques. sonoros: 
* “do meio-dia. De longe, esmorecida a voz no 
grande ar parado, vinha-me a toada dos cantos. 
das lavadeiras do rio, entrando como mensa- 
geiros de bons dias pela janella estreita de 
meu anarchisado quarto de estudante. 
Tá em baixo, a fita clara do Funil sapea- 
va no fundo das ruas da Bayra, levando nas 


suas aguas legendarias a melopeia dos tempos 
opulentos da Villa Rica de outrora... 


Bello Horizonte, abril-maio 1902. 


das academias, ou das rodas e cafés da-via es-. 


PEDRO CABINDA 


Ao Dr. Manoel Vitotti. 


Como já se distancia de mim a faceira e 
idolatrada meninice! Em 18..., ainda no f 

* tigio do imperio e sob o infamante azorrag 
do senhor de escravos... 

Ah! bem me lembro... foi, em Santo IL 
defonso, lá em remoto povoado, pelas bandas 
do oriente de minha terra, onde corre, barren- 
to e impetuoso, o rio dos «grandes cervos», o 
irado Suassuhy. Desperta-te, memoria, e vem 
vazar aqui o que meus olhos de infante sensi- 
vel e timido viram, então, e jamais hão de es- 
quecer! 

se 


“Feroz, desmedidamente encarniçada, sem 
instantes de treguas, a caça que o avalentoado | 
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Felisberto Cardoso dava aos pobre captivos 
foragidos pelos arredores de Santo Ildefonso. 
Negro que do desapiedado senhor para alli fu- 
gisse, buscando guarida nas solidões nemoro- 
"sas da Motta Velha, ou nas quebradas e bocai- 
nas da Serra do Damião, era certo ser seguro 
por Felisberto e bem jungido ao cepo dos tor- 
me A escravo — o tronco... «Alma de la- 
caio» ao serviço dos regulos de aldeia, igno- 
rante e enfumaçado pelo perigoso apoio, que a 
hypocrisia de 7zandões vingativos lhe dispen- 
q sava—tal, em summa, o capitão de matto Fe- 
lisberto Cardoso, typo de mulato atarracado e 
disposto, coração de hyena, vigor de anta, cor- 
-pazil de touro refeito... : 

Quem quizesse escravo fugido para sem- 
pre submisso e de uma vez curado do mau | 
séstro de abandonar a senzala infecta da /azen- 
da pelo refugio ameno da vida á solta, era só E 
commissionar para isso o estimavel sr. Felis- 4 


s 


berto, heróe celebrado nas palestras dos ne- 
greiros das cercanias. 
E Ninguem como elle para brandir sobre as 

a costas do negro, na solemnidade convencida 
dos grandes castigos, o rebenque sibilante do a 


(Pla a IS ES o 
1sdo 


E 
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capataz; e qual lhe levaria a palma no honro- E 
so officio de farejar o rasto de um cobra Jigão, ' | 
de grudal-o bem, na laçada 7zansa de um cou- 
ro crú, esticado a nós corredios, ou de, bem aos 
pouquinhos, tirar ao mais fornido dos escravos 
a seiva renitente da rebeldia aos caprichos e 
tratos de seu senhor? 
Com que turbulenta ufania de official con- 
sciente e orgulhoso de suas funcções, Cardoso 
À tomava os apparelhos de supplicio, desde o 
chicote espontado a rebitos té a grossa e cha- 
peada férula de cabiúmna, para domar a altivez 
e coragem de suas victimas. 


" 


- . . . . . . . . . . . . 


' Mas... sim foi na vespera da Immaculada, 
e, por signal, que o fidalgo sol empoeirava, 
naquella tarde, os telhados da casaria de Santo 
Tidefonso, com um turbilhão subtil de carmim 
e ouro. 

Sabia-se no arraial que a rica familia dos 
Fragas escolhera aquelle dia para neile se ce- 
lebrarem as bôdas de dona Iria, a formosa e 
caçula sinhazinha da casa, que ia desposar 
guapo mocetão, tambem fazendeiro. 

Os aprestos da opulenta /uncção desde 
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muito se estavam dispondo; e, consoante os 
haveres dos paes da noiva, custoso vestido, com 
finissimos lavores de seda, bem como adereços 
fulgurantes e a classica grinalda de niveos bo- 
tões e flores, com ramagens glaucas de laran- 
geira, tinham sido encommendados para in- 
dustriesa e bella cidade mineira do norte, onde 
iria buscar tão indispensaveis preparos nu- 
pciaes pessoa de intima confiança e certa pon- |, 
tualidade. E] 

Pedro, negro fula, com 50 annos bem re- 
batidos nos cascos de traballiador valente dos 
eitos, velho escravo da estima privada de Mi- 
guel Fraga, o dono da grande propriedade da 
Pedra Redondt e pae de dona Iria, foi o esco- 
lhido para dar fiel desempenho á melindrosa 
commissão de conduzir, a tempo das nupcias, 
os ditos objectos, em preparo na formosa cida- 
de diamantina do Zéjrco. , 

Escuteiro e a pé partira, pelos fins de no- 
vembro, de dias contados á risca, tanto para ir 
como voltar. Os chuveiros torrenciaes da inver- 
nia começavam de alagar os já de si pessimos 
caminhos da jornada; mas o pontual captivo, 
caminheiro experimentado, ia já engulindo, a 
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passadas de galgo, as «leguas de Satanaz» de 
seu itinerario, contando em breve regressar 
com a preciosa encommenda. 


NO DE A PLS, ES) a 


* 


Responsavel pelos estragos, quiçá fortuitos, 
que pudessem sobrevir aos brocados, guirlan- 
das e vestidos, cuidadosamente acondicionados . 
7 - em amplo bahú de folha, revestido de cobertu. 


ed o 24 NA Pad 
Ê x 4 


ra empermeavel de encerado, que conduzia á E 
E: cabeça, Pedro, vergado ao peso da carga exces- 
Siva, não trepidára um instante em se pôr de 
É volta para Santo Ildefonso. No intimo, secreto 2 
temor o abalava, ás vezes dominado pela idéa — 
de que qualquer circumstancia insuperavel o “a 
levasse a faltar, no já marcado dia do casamen- a 
to, com o bahú a seus cuidados... 

Nem mesmo os grandes atascadeiros peri- 
) gosos da varzea baixa e inundada do Guanhães 
| — ponto forçado, que tinha de atravessar, — 
- nem tão potico as pavorosas e bravas enchen- 
k tes desse rio, já acostumado a immergir, em 
K annos anteriores, a ponte de Pitteiras, de tal 
modo que a travessia se fazia incerta e a nado, 


ao rojão sinistro das aguas turvas é velozes: 
nada disto deteve o intemerato e ousado es- 
cravo. - e 
Afirontando a corredeira selvagem do rio, 

em lucta desegual, de que seu heroismo sahiu 
vencedor, Pedro saltou do outro lado do Gua- 
nhães, gatinhando no lodaçal da margem 
opposta e mantendo, equilibrado ao alto da 
cabeça firme, o pesado bahú, tormento cons- 
tante de seus receios e cuidados. 

Em pugna contra a torrente, cuja violen- 
cia vencera, ensurdecido no meio da ponte, que 
lhe fugia aos pés, oscillada aos embates das 
aguas enfurecidas e avolumadas, e quasi tonto 
pelo bramir do “Tio; Pedro só tinha agora mais | 
dous dias de * longas caminhadas e teria desem- 
penhado a commissão, salvo de responsabili- 
dades e perigos... 

Estaria, porém, intacto o babá e não da- 


mnificadas as sedas e mais peças do custoso 
enxoval? 


se 


No arraial, todo o dia 8 de dezembro esti- 
vera agitado e festivo; eram turmas de cava- 


lheiros que chegavam, rinchos impertinentes 


“de carros, atulhados de comezainas e preparos | 


para o banquete do casamento, que vinham 
rodando pela ampla estrada vermelha de poei- 
ra, ao cantar gemebundo dos carreiros. .. Sal- 
vas de roqueira e tirambazios fortes de pisto- 
las e garruchas, carregadas á polvora secca, 
já enfumaçavam o ar, desde meio-dia, saudan- 
do, em prenuncios de extravagante jubilo, o 
facto auspicioso das nupcias de dona Iria. 
Toda a familia Fraga aposentada de ves- 
pera, para os complicados arranjos da funcção, 
no vetusto casarão do Engenho de Cima, que 
lhes servia de residencia no povoado, tinha se 


reunido, naquelle dia, trazendo consigo a enor- 


me escravatura, trabalhadores e aggregados. 
Ja ser uma festa de arromba, que tinha de per- 
durar por muitas gerações de roceiros, sempre 
recontada, com esses augmentos ingenuos a 
quasi instinctivos do nosso povo sertanejo, pro- 
penso, por indole, a narrar com lustre e sau- 
dade as cousas do passado... 

Mas o essencial da festança não chegára 
ainda; o crioulo Pedro, anciosamente esperado 
até á vespera, termo fatal de uma chegada, não 


CONTOS SERTANEJOS 


déra novas de si até aquelle instante — 3 horas E 
| “da tarde, como marcava o bojudo e fiel relogio -g 
ê de prata de lei, que as mãos tremulas deira do * 
rico sr. Miguel Fraga seguravam, emquanto a 
largas pernadas andava aos boléos de uma E 
Cs para outra extremidade da confortavel varanda Y 
+ da chacara do Engenho de cima. 3 
E A demora do escravo conductor do enxo- j 
E val de dona Iria estava desmanchando os me- : 
ditados andameútos do casorio; e afim de evi. j 
tar que se adiasse a cerimonia nupcial para E: 
outro dia, o fazendeiro tinha já, no dia ante- 
cedente, desde que se vira em falta o portador, 
2A enviado á sua procura dous fórtes latagões, ne- 
gros fulas, quesem tempos Pedro feitorizára 
no eito. E 
Felisberto Cardoso fôra completando a pe- 
quena escolta e tinha ordens de trazer a toda 
a pressa, vivo ou morto, o impontual mensa- 
geiro. À cerimonia marcada para as seis horas 
da tarde, requeria, forçosamente, que a-noiva 
dispuzesse, ao menos com uma: hora de ante- ) 
cedencia, o seu garboso e complicado vestua- 
rio; e para isso, insinuára, bem forte, o velho + 
Fraga ao impertigado Cardoso: «era preciso, 


& 


* CONTOS SERTANEJOS | 


urgente, apanharem o negro e arrancar-lhe o 
“bahú, que devia ser conduzido, a toda brida, 
por um dos da escolta, cavalgado ainda a tem- . 
pode sobra para o casamento!!. ci? 


E 


Na agonia vesperal daquelle occaso de um 
dia de dezembro, tenuemente pulverizava o 
rutilo sol, sobre a casaria branca de Santo II- 
defonso, uma luz fantastica de carmim e ouro... 

No amplo terreiro da chacara, do fngenho 
de Cima atroavam de um-lado as roqueiras e 
salvas, emquanto em grupos da escravaria dos 

" Fragas casquinavam os pandeiros, adufes e 

- tambores de caxambi, e em ontras rodas de 
camaradas e tabaréos vindos á funcção ouvia-se 
o ponteado meigo das violas e machetas, an- 
nunciando o começo do batuque e «dança de 
quatro», de par com o samba enguiçado dos 
negrós. 

Todo esse drouhahá de diversões e popu- 
lares festejos era em honra das bodas de dona 
Iria. Já se tinham enlaçado deante da egreja 

a o i 
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os dous aa corações voavam um 
para o outro, palpitantes de goso, por sobre o 
vozear alegre da multidão de convidados, que 
atopetavam os salões nobres da opulenta vi- 
venda de Miguel Fraga. 


Em afastado recanto do terreiro, à mão di- 
reita da chacara, se estendia a construção gros- 
seira e acachapada da velha senzala do Znge- 
nho, agora envolta, tristemente, na penumbra 
do ar pardo, emquanto as adjacencias da cha- 
“cara se banhavam, á vontade, na profusa illu- 
- minação da câsa grande, em festas. 
Ouçamos a esshora os gemidos e esterto- 
res de alguem, atirado sem conforto, sem mi- 
sericordia por cima das traves suppliciadoras 
de um tronco... 
Um negralhão robusto alli está desfalleci- 
do e espichado de machos de ferro aos pés 
inchados de muito caminhar, os braços e per- Ê 
nas naquella mortificante alcaprema, emquan- a 
to dores sem conta o atenazam e opprimem 
por todo o corpo desconjunctado. Extranho 
espectaculo tinham visto naquelle dia os habi- 
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tantes de Santo Ildefonso! Pedro, o inditoso 
captivo, fôra apanhado por Felisberto Cardoso 
quasi a chegar ao arraial, com as encommen- 
das de que era portador; vinha estafado da in- 
gratissima jornada, mas estava certo de não 
faltar com o bahú, e nem que fosse no instan- 
— te mesmo do acto religioso... O feroz capitão 
? de matto é que não esteve pelos autos; foi logo 
A abotoando pelos peitos o submisso escravo, par- 
tindo-lhe a cara de murros e pondo ao pescoço 
do martyr a gollilha asphyxiante de grossa 
corrente; as mãos não podiam vir soltas, por 
isso embirou-as, asperamente, com varias vol- 
tas de corda resistente. E agora toca a machu- 
cal-o de empurrões e a despejar-lhe, na mais 
hedionda e selvagem das cruezas, duras cor- 
rentadas sobre as costas, que sangram, em bor- 
botões rubros, pingando atravez das ruas da 
IR povoação, em que entrou o cortejo da victima 
miseranda e seus algozes, pelas 5 horas da 
tarde. 
Perdidos no tumulto festivo da chacara, 
passaram elles despercebidos de todos, que, en- 
tretidos de alegrias e ocioso folgar, nem po- 
diam suspeitar porque motivo entra áquella 


1 a um Caça de fidenas ás portas do o ergás. 
tulo da senzala.... é 
— — Um... dous... cinco... vinte, vinteeum, 
— trinta... quarenta... Estende a mão, negro do 
“inferno! berrava, possesso, Cardoso, e fazia des- 
cer em estalos horriveis, as pancadas da pal- 
matoria chapeada sobre as mãos soltas e hu- 
mildes do captivo, alternadamente apresenta- 
das ao castigo. 
No recinto lobrego e iufecto do tronco, 
tinha mais uma vez esguichado o sangue inno- 
cente de um futuro redemido de 88! Na of- 


chêstra bizarra, que tocava lá em cima na casa | 

grande dos Fragas, em honra aos noivados, | 

iam-se perder os brados afflictivos, os gritos de | 

dor sahidos do coração leal, da alma bôa de... 
“Pedro Cabinda, o «Captivo Martyr». 


Ouro Preto — 1868. 


A CAÇADA 


A” minha cunhada, Inhazinha de Senna. 


Muito communs pelas mattas circumjacen- 
“tes ao impetuoso Suassuhy, (*) essas ferozes 


onças de pelle fulvo, ondeado de manchas se- . 


tineo-negras. 

- Por isso não raras são por taes pontos as 
partidas venatorias, organizadas com todo o 
apparato de valentes matilhas de cães, certei- 
ras carabinas e audazes caçadores, que dão 
cabo, pouco a potco, daquélles horriveis car- 
nivoros. 


Uns, levados pela paixão das sortidas pe- 


(*) Suassuby ou Suaçuhy (antigamente Saçuhy), vem de Ee 
veado-açi ou assk-grande e Jy-agua: quer dizer «agua grande (rio) 
do veado» (onde o veado vae beber). Saguhy seria de mais correcção 


graphica. Dous rios do valle do Rio Doce, a leste de minas, têm esse 
nome indigena. 
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rigosas, outros, empenhados do louvavel intuito 
de destruir as féras, que fazem abundante pre- 
sa nos rebanhos e aldeiolas das cercanias, —o 
que é certo é que todos, se não conseguem a 
extincção completa desses perniciosos animaes, 
pelo menos os escarmentam, fazendo-os fugir 
lá para as bandas incultas do alto Rio-Doce, 
nos confins da terra mineira com o Espirito 
Santo. 

Não precisa mais que um rasto, para o 
«betedor' do matto» conhecer si o bicho é pe- 
rigoso, ou não: a sussuarâna além de ser a mais 
commum nos sertões de Minas, é timida, foge 
ao homem e, cheia de ardis, agarra porcos e 
touros novilhos. 

À onça preta, que é o nosso verdadeiro ti- 
gre, habita os covís no funda de florestas vir- 
gens e, indomita, persegue os valentes caçado- 
res, fazendo muitas uma e mais victimas dentre 
elles. 

Além destas, existe ainda a onça rajada, de 
pello macio e ondeado, sem por isso muito 
apreciado o seu couro, que, convenientemente 


limpo e curtido, se converte em pelle de ornato 
para salões de luxo. 
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E muito astuta e ataca de preferencias os 
pequenos quadrupedes, sobre os quaes céva, 
sanguinariamente, a sua voracidade; e, segun- 
do a prisca lenda arraigada no povo, o indio 
tinha nella o seu maior perseguidor, pois que e 
mal o divisava, ou sentia o cheiro caracteris-. 
tico do selvagem, ella o farejava pelas moitas g 
e cerrados, até que o agarrava irremissivel- a 
mente. à Ro 


x x ço bs 


No povo a tradicção conserva e dá vida ás 
narrações, mórmente quando estas se alimen- 
tam em lances tragicos, repassados de sangue 
“e agonia, de lagrimas e de desesperos. 

E' classico o fino sabor natural de um ; 
caso—isto é, o conjuncto de accidentes e feitos 
que constituem a tragedia ou o simples acon- 
tecimento, no conceito vulgar—quando conta- 
do, ingenuamente e sem rebuços, cheio daquel- 
las rusticas enscenações da vida sertaneja, pelo 
filho da roça ou do campo. j 

Ao lado dos assassinatos e crimes, que tor- 
“uaram maldicto o sitio onde foram perpetra- 


dos, vêm os fantasmas, as almas perdidas, os 
espiritos mãos que assombram velhos pardiei- 
“ros e ranchos deshabitados... . 
- Depois são historias, que arrepiam, de ba- 
- rulhos subterraneos, onvindo-se então gritarias 
infernaes, rufos apavorantes de tambores for- 
rados com pelle humana e, por fim, o diabo 
que canta, como o gallo de S. Pedro, nas pro- 
fundezas da terra: todo esse cortejo de super- 
stições, sabe-se, diz respeito 4s minas de ouro 
e diamanites, que, mudam, á meia noute justa, 
do logar onde o alvião do garimpeiao, sciente 
da presença do cobiçado thesouro, começou a 
cavar. á | 

“Pelas cristas dos montes e collinas passa, 
aligero, intenso feixe de luz, em fórma de gran- 
de rosa dourada, com pingos de prata nas pe- 
talas rubras de fogo; e, aterrando tudo, homens 
e animaes, com estampidos horriveis, lá vae 
longe, fugindo da ambição, a mina descoberta, 
em demanda de seio mais recondito, onde se 
subverta... 


“ De todas quantas tiarrações, porém, aprecia 
o vulgo, nellas se deleitando e abrindo largos 
parentesis exclamativos de um jubilo epico e 
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selvagem ao mesmo tempo, a caçada é, não ha. 
duvidar, o ponto predilecto e escolhido para | 
levar-se o serão, em torno ao brazido enervan-. 
te da fogueira, pelas noitadas friorentas do 
“nosso estio. 
E de cocoras e esgaravatando o borralho, 
onde assa lentamente a batata ou o cará, á es- 
pera do coité cheio de liquido da nacional ru- 
biacea em preparo, que se comprehende à bel- . 
leza, o encanto do caso, da historia, na bocea 
acaipirada do matuto ou do sertanejo. 
Palmilhando estradas por esses patrios cen- 
tros de Minas, quanta e saudosa vez, estirado 
no couro do tropeiro amigo, não ouvimos, em- 
bevecidos no encanto simples da prosa, ao som 
da viola, ou ao gemer da sanfona, descripções | 
de arriscadas batidas de mattos, de façanhas 
incriveis de caçadores, em lucta de morte com 
o jaguar ou com a anta, ebrios elles, de uma + 
alegria sinistra deante do sangue que esguicha, 
quente, em borbotões vermelhos, do corpo mu- 
“tilado das féras vencidas?... 
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Avivando reminiscencias de infancia, aqui 
vae, a golpe de frase, uma narrativa do gene- 
= 

Pelos fins de 1880, andavam as cercanias 
da fazenda do Pinhal, em aguas do S. Nicolau, 
infestadas por um bando de tres ferozes can- 
gussús de lombo preto, entre nós as mais te- 
midas, pelo seu impeto em atacar homens e 
creanças, destoando assim da versão corrente 
de que a onça acommette sem receio as pes- 
soas imberbes, fugindo, porém, acovardada, 
deante dos semblantes barbados. 

E assim que astutos e experimentados ca- 
sadores rompiam desde dias capões e brejaes, 
subindo encostas e trepando morros, na faina 
penosissima de perseguir os carniceiros qua- 
drupedes. 

Escapavam estes, porém, ao faro esperto 
dos alentados e valentes cães, postos ao seu 
“encalço atravez das devezas e espigões, em ter- 
ras do dominio da referida fazenda do Pinhal. 


[A 
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E a cada surgir de um novo dia, os neg 
do eito, os trabalhadores das empreitadas, : 
minho da roça, davam a má noticiã de 
rastos fresquinhos da bicha (*) se viam fritida-. 
mente estampados pela terra orvalhada; e que 
mais além, na garganta do valle, junto á por- 
| teira do matto virgem, estavam migalhas san- 
E grentas de nedios bezerros e robustos suínos 
E mortos e devorados pela terrivel onça nas noi- 
tes anteriores. 

Agora estava provado que só restava uma, 
p ea mais feroz, a femea do casal, como o attes- 
: | tava o signal da pata, observado pelos olhos 
a acostumados do feitor Isaias; e a este mesmo 
ã já haviam contado que, no sitio de Araras, se 
; : conseguira dar cabo do macho e filhote; cujos 
couros estavam áquella hora estendidos na 
: rancharia dos Almeidas, como demonstração 
; gloriosa da façanha praticada. 

E Resolveu-se, pois, no Pinhal, acossar sem 
treguas a féra damninha; para isso, ordens fo- 


(*) Nome expressivo com que a gente roceira, entre nós, designa 
os animaes bravios e féras de nossos campos e mattas, sejam quadru- 
pedes como a onça, a anta, a capivara, etc. sejam outros como as co- 
bras tão varias e venenosas. 
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ram dadas a famulos e escravos, que deveriam. 


com cuidado e presteza avisar logo aos amos 


a da presença do bravio animal, cujo corpo, es- 


perava-se, em breve havia de regalar a acoria. 
da canzoada irrequieta e sanguisedenta. 


Quando pela manhã daquelle abrazado dia 


de setembro, regressava da roça o moleque 


conductor do almoço para os negros da capi- 
na, um uivo tremendo lhe estugou, em car- 
reira celere, os passos da volta... 

—<EF ella, nhônhô Cyhino, a damnada 


" “ . . : 
miou mesmo pertinho de mim na encruzilha-. 


da; se eu não ando num galope doido, ia se- 
guro e mammado pela diaba. Oncê indo já, 
neste instantinho, com certeza pega a bicha, 
que deve estar ou bebendo no corgo, (..) ou es- 
condida na grota da samambaia.» 

Isto dizia o moleque ao sinhó moço da fa- 
zenda —guapo rapagão de propensão decidida 


(*) Corgo é a pronuncia abreviada e viciosa que o nosso povo 
faz da palavra corrego (ribeiro, regato), 
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para os lances arriseados dessas terriveis caça. 
das, em que não raro se tem de lamentar o sa- 
críficio de vidas immoladas á sanhuda fereza 
fo de nossas antas e cangussús. 
Y Comquanto em nossas selvas não vaguem 
os tigres e pantheras de Bengala, nem as 
- hyenas e leões que rugem por entre os bos- 
ques do Indostão, lá na vetusta Asia myste-. 
riosa; todavia não faltam aos selvagens qua- 
*. — drupedes de cá todos os irrequietos impulsos 
= para a ferocidade, tornando-se, por isso, teme- 
raria qualquer empresa venatoria organizada 
para ir atacal-os em seus covis, quer sejam 
estes nas brenhas e cavernas dos. cerrados, 
quer estejam nos escuros labyrinthos dos mat- 
tos-virgens. - 

E essa é a razão porque os nossos caçado- 
res, conhecendo bem os perigos de suas sorti- 
das, se dispõem com todo o garbo e periciana | 
“escolha dos individuos, animaes e objectos, de 
E cujo concurso depende o bom exito da aven- 
E RL pi Ad 

E de ver-se então a minucia escrupulosa 
com que attendem para suas armas e munições, 
Já limpando e alvejando as carabinas de grande 
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alcance e as espingardas de repercussão; já 


arranjando aquelle arsenal composto de polvo-. 
rinhos, chumbeiros, saquitéos da escórva (espo- 
eta) ete. 

Ordenadas as matilhas dos valentes e edu- 


cados cães, adestrados em contínuos exercicios 
para o mister em questão, passam os caçadores 
a se destacar em grupos, destinados ao ataque 
e ás esperas ; depois do que, bem dispostos para 
a viva emoção que os aguarda naquella em- 


'briaguez selvagem de encurralar o animal por 
elles perseguido, seguem para o logar da acção. 


Despidas do apparato bellicoso das monta- 


rias á européa, sem o cortejo alviçareiro das. 


trompas que soam, á frente da classica e luzida 


cavalgatã de jovens fidalgos e gentis amazonas | 


destemidas; todavia as nossas caçadas se reves- 
tem de uma certa imponencia, quando organi- 
zadas pelos ricos fazendeiros amantes de taes 
diversões. 


Então é de vêr-se o conjuncto bizarro 
daquella gente roceira, uns a pé, os camaradas, 
que levam as matilhas, em quanto outros, os 
patrões, nos seus corceis andadores, deixam os 
primeiros abrir a marcha, indo todos em rui- 


: 
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dosa confusão de vozes e gritos, até que, ao 


| approximarem-se do sitio combinado, guarda 


- cada qual a conveniente posição e retrahimen- 
E mem de lingua, de modo a surtir a partida o ef- 
) feito desejado. 


e 


t 


ligeira, pelas casarias e senzalas da fazenda, 
despertando em todos, amos e escravos, o de- 
sejo de partirem logo a dar cabo da féra. 
Cyrino, caçador animoso e valente, ao sa- 
ber da presença do ultimo dos tres cangussús; 
no grotão espesso do samambaial, tomou, les- 
to, os seus apetrechos venatorios, recommen- 
dando ao Janjão, seu irmão mais moço, que se 
não demorasse em conduzir as outras matilhas 
E e camaradas, que deviam auxilial-os. 
a E seguido de seus dous fidelissimos cães 
"| «Feroz e Carrasco», a carabina a tiracollo, com 
o passo aligero e cauto, atravez das encruzilha- 
À das que iam dar ao riacho, que serpeava á en- 
a trada do grotão, lá se foi elle esperançoso da 


247 


A nova transmittida pelo moleque correu, 


peila: e segura partida que o dia lhe Rê 
parava... 


Dentro de pouco tempo, já os latidos con-. 


“tinuados dos dous cães atroavam o recesso dos 
“mattos em redor; conhecia-se-lhes na ancia es- 
timulada do ladrar tão fórte, que o faro lhes 
aceusára o almiscar do terrivel cangussú femea. 
Este, irritado pela preseguição, uivava e 
bramia, sanguisedento, esgteirando-se em sal- 
tos e pinotes felinos por entre as moitas do es- 
pigão e procurando escapar-se pelo proximo 
matto-virgem. 

Já se ouviam ao longe novos dabidips de 
cães; eram as matilhas do Janjão, seguido de 
companheiros varios, que se orientavam no 
rumo da"esgera, onde estava o sinhó moço da 
fazenda, o destemido Cyrino. 

“Andavam todos juntos e á espreita dos mais 
leves rumores, afim de não darem causa a al- 
gum máu successo á caçada. 

Tudo ia bem, pois, acossada e acuada a 
onça, como se via pelos échos da cachorrada, 
agora o trabalho era aguardar o desfecho fi- 
nal, que se reduzia a bem pouco: 

— Pilhar a féra exhausta e impossibilitada 
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—  de.fugir, deante da esperteza selvagem dos 
cães, que a encurralavam em torno do samam- 
baial — e ahi, então, os caçadores teriam opti- 


josquetes carregados á bala... 
De cócoras, á ponta de um barranco, que 
y o occultava, o ouvido atilado e vivo para que 
— não lhe escapasse o minimo farfalho de arvo- 
| res, denunciador da fuga da bicha, estava Cy- 
rino, na attitude de combatente ousado que, a 
—. pé firme e cheio de impaciencia, guarda o pas- 
] so ao inimigo aggressor. 
; Confiava na sagacidade experimentada de 
seus cães; por isso, nada se admirou da distan- 
É - Cia cada vez maior de que lhe vinham os lati- 
pe: dos, lá do cimo do espigão, onde agora de cer- 
“to as matilhas se encarniçavam em obrigar a 
É negra féra a descer para o fundo do corrego, 
ao pé da gróta. Ê 
E Astuto demais para se enganar, arrepia- 
E - ram-se-lhe, todavia, os cabellos ao perceber pro- 
- ximo do barranco um ruido exquisito e macio, 
L “produzido pelo acto de saltar-se, ao de leve, 
por sobre os ramos seccos e combustos da Sa- 
mambaia. 


o regalo de pontaria e alvejamento para seus 
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Levantou-se, rapido, e a seus olhos afo- 
gueados pelo calor da expectativa de tantas 
horas—horridissima visão apareceu... 


“ 
E 


Não se enganára o moço Cyrino. Alli, des- 
viada: das matilhas, que lhe haviam perdido o 
rasto, alli, espumante de iras, bravia e impe- 
tuosa na intenção do sangrento ataque, se 
achava a féra ha tanto procurada e persegui- 
dass 

Não hesitou um segundo o jovem caçador, 
desde que contemplou o cangussú erguido, 
ameaçadoramente, nas duas patas trazeiras, 
bamboleando o corpo pelludo e monstruoso 
para o salto de morte. 

Pregou-lhe, em“plena espadua, um balazio, 
que seria mortal, se o projectil não tivesse res- 
valado, deixando pouco ferido o animal. 

Este, ao sentir a explosão da arma á quei- 
ma roupa, dilatou as narinas em um assomo 
de coleras sequiosas da desforra prompta e far- 
ta, e atirou-se em cabriolas sobre Cyrino, que 
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mal poude recorrer á grande e reluzente faca 
de caçador, que trazia pendida á cinta, para se 
defender daquellas garras aculeas que o cons- 


“tringiam, no mais hediondo e suppliciante dos 


abraços que pessõa humana jámais supportou! 
Faltam palavras que narrem aquella lucta 
porfiada, em que o heroismo e o ardor valoro- 


so do moço succumbiram, alfim, subjugados. 


pelo furor sanguinario do temivel cangussá. 


Era um novo gladio dos amphitheatros ro- | 


manos, reproduzido no labyrintho sombrio dos 
mattagaes... 

Sacrifício de sangue, holocausto de torvas 
agonias! O corpo robusto do mancebo forte e 
corajoso pende exangue, sob as patas da féra, 
cravadas nas coxas, onde fundos rasgões abri- 
ram, e na cabeça de Cyrino, onde fazem o es- 
corchamento do couro cabelludo, arrepanhan- 
do-o pelos bordos, afim de chupar, em tragos 
de brutal carnagem, o sangue da victima. 

Mas, eis que aos gritos do moço vencido 
acode o irmãosinho aterrorizado á vista do es- 
pectaculo assustador! 

E antes que os companheiros, que a edade 


fez mais intrepidos e prevenidos, accomettam 
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l o animal — Janjão aponta a arma sobre este, 
E na esperança nobillissima de salvar o irmão, 
o cuja vida ia lenta passando aos labios sedentos 
Z da onça, debruçada sobre o corpo do valente e 
' jovem caçador. 

Novo acto accresce á tragedia: a primeira | 
carga disparada erra o alvo e vae attingir em | 
cheio, no peito, o inditoso Cyrino, que, desfal- 
lecido pela perda extrema de sangue, tomba 
ao lado, todo espostejado, emquanto o cangussú, 
amedrontado pelo tiro, corre e é logo em se- 

Es guida morto, numa convergencia de balas, 
dentadas de cães e a golpes e coronhadas dos 


caçadores. 
Conduzido, ás pressas, e já moribundo, 
- para a: casa senhorial da fazenda, dentro de 


uma padiola de ramos e capins frescos, armada 

em poucos minutos por dedicados escravos, 

-que o vieram, suavemente, carregando — Cyri- 

no ainda viveu por espaço de quarenta e oi- 

to horas, cheias do mais duro penar para o 
seu pobre corpo, todo retalhado em lanhos E: 
sangrentos, que se despegavam, tão fundas ti- 

nham ido as garras e dentes agudissimos do 
esfomeado tigre. 


: 
) 
| 
» 
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Antes de exhalar o suspiro ultimo da len- 
“ta agonia que o arrebatou, pediu, por entre os 
soluços da familia, que o escutava, inconsola- 
vel e apunhalada de dores, que não fizessem 
responsavel de sua morte o innocente irmão, 
levado, no instante supremo do tiro, pelo mais 
generoso e santo dos justos impulsos do cora- 
ção fraterno. 

E tal foi o epilogo tragico daquella caçada 
de setembro de 1880, cuja recordação ainda 
perdura, vivissima e angustiosa, no espirito dos 
velhos habitantes do Pinhal. (*) É 

Lá estão na sala nobre da fazenda, como 


reliquias de um funesto acontecimento, que o 
coração dos parentes sempre com lagrimas 
memóra, a. espingarda do Janjão e a gran- 
de pelle mosqueada de negro e amarello côr 
de ouro, do endiabrado e ferocissimo can-. 


gussú... 


Ouro Preto — 1897 


f*) Esta novella é baseada em acontecimento perfeitamente real 
e verdadeiro, 


+ 


ZÉ CAMPEIRO 


Ao Dr. Gomes Freire. 


«Éta! boi curraleiro, e repontado, vamo 
ou num vamo? e 

«Nois agora ha de temperá esses vicio de 
fugi qui nem gado barbatão pr'u cerrado... 
«Deixa te está, bichinho, qu'eu te amanso: 
eia, da, anda Maroto qui nois já estemo no ca- 
minho de casa. ” ; 

«Bia, 0 da, olá, da...» 

— E a voz de um timbre quente e sonóro 
sahia em modulações fortes do peito herculeo 
de Zé Campeiro, mulato respeitado naquellas | 
bandas como campeador sem par de gado su- 
mido. Elle já dera conta do Chibante e do 
Marmello, dois boizinhos atrevidos, que. ti- 
nham pegado ee lá pras grotas da Serra 
ag 
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O patrão do retiro da Vista Alegre e os 
outros campeiros reunidos no terreiro tinham 


se benzido com a canhóta, deante dessa nova 


façanha de Zé Campeiro. 

Que diriam, agora, quando elle trazia o 
Maroto de cascos virados para o caminho de 
casa? 

— O diabo do cabra era malungo, si é que 
não tinha parte com o proprio capêta, dizia o 
Zé Rita, o mais antigo vaqueiro do retiro. 

bd 


Zé Campeiro era de longe, «lá das Conten- 
das, pra riba de Montes Claros», falava elle. 

Nascera para o officio de vaqueano, li- 
dando com criação, desde menino, nos campos 
e chapadões do alto sertão mineiro. Conhecia 
as manhas do boi fujão, como as palmas de 
suas mãos. Vestido de couro, desde o chapéo 
de barbella ás calças, em fórma de polainas 
inteiriças, levando o laço á garupa do Russi- 
nho, seu cavallo de campear, ia elle por bo- 
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cainas e serras, rente no rastro da rez arisca ot 
do novilho tresmalhado, até topar « o bicho e é 
trazel-o seguro ao curral. CETME 

Sua mania era baptisar as Eto gado 
do retiro; bezerros e garrotes, vaccas de leitee 
bois de carro recebiam um nome de guerra. 
dado por Zé Campeiro. 

No expressivo vocabulario da gente serta- 
neja, tinha elle colhido os mais pittorescos 
nomes. 

Aqui eram vaquinhas novas e de pello 

E- liso, que acudiam aos appellidos de Faceira 
Boneca, Estréila, Morêna, Garricha, Clutinha, - 
E: Mimosa, Mansinhaã ... aa 
Ê Acolá, touros valentes e reforçados — Ae- 
: dondo, Violento, Lapórte; Araçá; além, vaccas. EE q 
: - de cria, bôas leiteiras, que elle denominava ssa 
CC Moéda, Figueira, Balta, Fragata, Carêta, Bel- E 
 leza, Cambraia... Fertil, como se vê, a onomas- 
ã tica pastoril do Zé Campeiro. 
E -— Na viola, ao pé da fogueira, no terreiro do 
a retiro, ninguem como elle ponteava o fi- 
my nho, (*) todas as noites, fazendo gemer de sau- 
dade e amor os corações. 


(1) Viola. 
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Mas as suas cantigas eram repassadas de 
- uma tristura infinita, como si um grande amor 
dormisse no peito largo do Vaqueiro. 
—«Ail gente, dêxa o cabra soffrê e matã 
as dor, qui me preségue...» E 
E todos, advinhando alli maguas abafadas, E 
deixavam Zé Campeiro adoçar, no plangente 
acompanhamento da viola, a voz limpida de te- á 
nor, cantando suas penas e saudades... 
De quando em vez, nos versos ingenuos e 
sem rima das cantigas sertanejas, elle mistu- 
rava aos seus amores as prendas de alguma 
novilha de sua estima, ou as façanhas de al- | 
gum peitudo, que fôra domado pelo seu pulso É 
de aço... 


Naquelle dia, em que déra conta do Ma- 
róto, o Zé Campeiro vinha num grande ar de 
vencedor, montado no seu fiel Russinho, de re- 4 
torno para Vista Alegre. É 

Tinha sido uma campanha por brejos e 
furnas, por grótas e campos, até que elle la- 
gasse o boi arisco e quasi selvagem. 


CONTOS SERTANEJOS 


O Maróto escarváva o chão, damnado com 
o laço de couro que lhe prendia os chifres apon- 
tados e longos. E 

Zé Campeiro cantava sempre, exiba os 
ares com a alegria de sua voz cheia e enterne- 
cida.. 

O chapéo cahido para traz, a larga fronte 
aljofrada de suor copioso, lá vinha elle, ao gran- 
de sol de agosto, descendo já a collina de um 
campestre, em frente ao retiro. Do terreiro já o 
tinham avistado: todos corriam a vêr mais aquel- 
la proeza do vaqueiro nortista. 

O Marôto, presentindo talvez a sua humi- 
lhação—elle, boi temido e até então não ven- 
cido — dava arancos ferozes no laço que Zé 
Campeiro trazia enrolado na frente do lom- 
bilho de sua montada. Era agora a vingança 
do boi inteiro, destinado ao suplício innomi- 
navel da capação... Para, entrar no terreiro, 
tinha Zé Campeiro de abrir a pesada porteira 
de cabiúna, que fechava o curral. 

Ao vergar o corpo na sélla para puxar a, 
porteira, o Maróto numa investida demoniaca 
tinha cravado as pontas aguçadas nas ancas 
do Russinho, que cahiu num espasmo de dôr, 
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embolando-se cavallo e cavalleiro, emquanto 
E as voltas do laço, agarrando-os, eram estica- 
“2a das pelas corridas furiosas do Maróto. Zé 
Campeiro ainda maltratado da queda subita, 
A agarrou num impeto de odio o laço, mas o 
Marôto voava em saltos e urros, de cabeça 
“baixa e córnos ao ar, de um lado para outro 

E lado, forcejando por arrebentar o laço. 


A Este partio afinal, gasto pelo roçar nas 
E pedras do solo, a um arranco mais violenta- 
“a do do toiro: com o abalo do laço rompido, Zé 
ma 


Campeiro estrondou no chão, emquanto o 
Marôto lá ia pelo campestre afóra, levantando 
- grandes turbilhões de poeira, numa irreprimi- vê 
vel carreira para a sua liberdade. ; a 


Nunca mais Zé Campeiro quiz ser vaquea- n 
no. Doêra fundo n'alma do sertanejo brioso = 
a peça infernal, que o Marôto lhe tinha pre- z 
gado. Era numa respeitosa superstição pelo " 
direito, que suppunha elle, têm os animaes á 
sua selvagem liberdade, que Ze Campeiro se 
referia ao unico boi que o tinha vencido pelo A 

- ridiculo e pela vingança —o Maróto. À 


Bello Horisonte, 12-VII-go2. 


= 
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NATAL DE OUTR'ORA 


A Dom Clemente B. Vega. 


A formosa vespera do dia natalicio de Je- 


sus, nos ricos tempos de antenho. «.. Que con-- 


soadas, santo Deus! E 
“Todos os annos, na noite de 24 de Dezem- 
bro, iamos ás famosas consoadas do velho avô, 
acastellado, no seu solar de Santa Clara, com 
uns poentos titulos coloniaes de antigo Capi- 
tão-Mór de 1810, com tença e fóros de fi- 
dalgo, que lhe déra El-Rey Dom João VI, 
pelos tempos da côrte portugueza no Rio de 
Janeiro. ; 
Alli era certa a reunião, na noite tradicio- 


“nal e festiva, desde o bater de Vesperas ao 


toque de Matinas, com o intervallo da appa- 
ratosa «missa do gallo.» 
Era o unico prazer do velho avô aque 
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ceia de todos os annos, para a qual toda a no- 
bre e limpa gente dos arredores de Santa 
Clara era convidada. 

Regalo unico e sem par, nos annaes da 
terra, todos accorriam, pressurosos, ao festim 
opiparo do capitão-mór. 

Desperta do longo torpor nostalgico, ó 
alma de minha infancia — memoria de caros 
tempos que para sempre se foram! — e narra 
o que eram as grandes festas de consoadas do 
velho avô fidalgo. 


«-. Na grande mesa antiga, de cedro, com 
pés torneados de jacarandá, estava todos os 
annos, naquella noite sagrada, estendida toda 
uma bateria de petiscos raros e exoticos. Era 
uma revista geral e cosmopolita de pratos, 
qual mais delicioso ao paladar, qual mais ex- 
citante do appetite dos convivas. 

Lagostins á portugueza e patos com pi- 
mentões faziam frente aos perús trufados e aos 
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lombos roseos, nadando em travessas cheias de 
môlhos picantes. Pilhas de morangos frescos, 
uvas moscateis de tempo e maçans tenras en- 
chiam fructeiras de Saxe, com lavores renda- 
dos de prata ingleza. As castanhas geladas, 
para se comerem molhadas em vinho hungaro 
de Tokay, atufavam compoteiras esmaltadas, 


de envolta com os figos verdes e os pecegos 
-damascos curtidos em calda de assucar grani- 


tado. Era uma bacchanal desordenada de pra- 
tos do Oriente, como o apreciado Caviar russo, 
o delicioso arroz chinez, cosido em caldo de 
andorinhas, vis-á-vis dos guisados da comida 


occidental, feita com.os condimentos do exi-| 


gente paladar europeu. Sôpas de codornas e 
perdizes com macarrão napolitano e ralas de 
queijo Parmesão, deliciavam o ambiente com 


“o aroma fumegante do cravo, do vinagre e do 


alho, que as adubavam. 

Aqui, pratos de lampreias de escabeche, 
travessas de pescadas e salmões em molho de 
tomates vermelhos; alli, nacos de anho assado, 
com as folhas aromaticas de alfavaca e grandes 
azeitonas de e espetadas na carne os 
tada e provocadora de subida g a 
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Garrafeira abundante e dos melhores vi- 
nhos de Portugal e outros climas para as de- | 
lícias do pasto, se estendia de flanco a flanco 
da grande mesa. 

As garrafas de crystal lapidado de Praga 
faiscavam deante das porcelanas de Sévres e 
“dos vasos toscanos, coroados por peonias ru- 
bras e cravos brancos, calladiuns de reflexo 
metalico e orchidéas raras das nossas florestas 
tropicaes. 

Cyathos gregos recebiam os vinhos espu- 
marentos de Chipre, da Madeira e da Scicilia, 
emquanto nas cratéras argentinas, rendilhadas 
pelo buril magico de Cellini, fumegavam os 
ponches quentes de absyntho e limão e canella 
da India. Patenas douradas, curvadas em for- 
mato de canôas, estavam cheias de pedaços de 
gelo granitado, que se servia nos copos dos 
convivas, desejosos de nevarem o ardor do 
caldo paradisiaco da uva, dessa uva que, rotu- 
lada com os nomes de Falerno ou Porto, Ti- 
nos ou Gironda, Sorrento ou Malaga, é sem- 
pre o vinho inspirador das imaginações e 
delicioso aos paladares... Vae sem dizer que, 
embora de nomes mais chulos, nem por isso 
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eram menos appetitosos os picados dos mais. 
* provocadores tempêros da cosinha indigena, 
os pratos e bôlos e doçainas nacionaes, genui- 
-  namente brasileiros, que na mesa do Capitão- 
Mór se alinhavam, em confusa e bizarra mis- 
- tura com os exoticos acepipes da comida 
européa, mais fina, arrevezada e aristocratica. E 
a O classico twtiú à mineira com o churrasco 
gaúcho, o munguzá bahiano com os beijús e 
-  mixira do Pará, alli desafiavam, com o cheiro 
É acre dos molhos ardentes, o paladar de quan- 
tos consoavam no hospitaleiro solar do velho 
avô fidalgo. , 


% E 


Ah! prefiro não arrolar as outras e gran- 
des cousas desses bellos tempos gulosos da 
mesa de meu rico avô, o Capitão-Mór... 
Hoje, tu passas, Natal querido, sem os e 
festejos e piedade de outr'ora. se 
Os novos tempos trouxeram novas gentes, ia 

“ de costumes mudados e outros. Ne 


O desamor e a indifferença solaparam o 
6 


EA então Entqio e bem cuidado, da | 
"Tradição e da Fé. g 
"Por cima de todas as jllusões destruidas | 
paira a morbida somnolencia do Tedio — 
polvo esfaimado que nos devorou crença, 
amor e poesia. 

E neste triste acabar de E tradições. 
esquecidas, eu vos evoco, ó saudosissimas noi- 
tes de consoadas, no solar opulento do velho. 
avo ... 


j Bello Horisonte -XII-—19or 


A PRENDA DE CALÚ 


(CONTO NORTE-MINEIRO), 


A Bento Ernesto Junior, 


I 


Canaverde é um povoado triste e tisieitdto 
á beira rio, junto á margem esquerda do Itin- 
ga, affluente do caudal diamantino Jequitinho- 
nha. Alli vivem familias fecundas de pesca- 
dores e fabricantes de redes de embira, em 
chapéus de palha de coqueiro e de canôas 


artefactos semelhantes da industria indigena. 


Nas grandes salinas naturaes do rio bus- | 
cam o unico condimento indispensavel para 
comerem, o alimento exclusivo: o peixe, abun- 
dante e saboroso em todo o rio, nos caldeirões 
e remansos da corrente fluvial. A mandioca 
e a cana são quasi nativas naquelle ubertoso 
paiz. Não se preoccupam os ribeirinhos com 


Pa: 
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a falta nunca temida da farinha do aípim e 
'do caldo da cana; este ou lhes dá a cachaça 
ou o tempero doce do delicioso café. Gente 
pacifica e amoravel, a vida do lar entre esses 
robustos sertanejos deflue socegada e cheia de 
tradições sagradamente mantidas de avós a 
netos. Meigos descantes, ao som plangente da 
víola e do cavaquinho, lá ouvireis ao certo, 
em noites de luar, quando as raparigas mo- 
renas daquellas bandas desafiam, para o tor- 
neio das modinhas, a voz entoada dos seus 
guapos namorados... 

Si quereis escutar ligeira narração de um 

quadro de costumes desse bom povo norte-mi- 

neiro, é Só dobrades esta pagina, leitor. é E 


RIP TRE - pan 


“ 
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Quando a velha Rita Cabiúna morreu, 
sua neta e afilhada Calú ficaria de todo ao 
desamparo, si não fosse a caridosa protecção 
da Maria Sabina, uma mulata edosa que no 
povoado accumulava as funcções de ' 
deira de máus olhados, applicadora de mezi- 
nhas efficazes e de comadre de meio mundo 
por ser a assistente indispensavel de partu- 
rientes afílictas. o 
Indo morar com a tia Maria Sabina, Ciao 
lú pouco sentiu a falta dos carinhos da velha Ent 
avózinha finada; de facto, nada podia sonhar 
de melhor que a vida regalada de agora: de 
sol a sol manejava os bilros para tecer as fi- 
nas e bem pagas rendas bahianas, com deli- 
cadas variedades de crivos, bordados e qna- 
vambalhas ; depois. ás tardinhas, quando no ar 
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s 


pardo vibravam as badaladas do Avé Maria ! 

“na igrejinha unica de Canaverde, ia Calú com | 
outras amigas e companheiras ao infalivel 
terço do Totonis, o velho sacrista da paro- 
chia, chefe acclamado e meio secular do bea-. 
terio da aldeia. 

— Nem sempre eram as rezas e o desfilar do 
rosario, nem os passos fatigadores da mono- 
tona Via, Sacra que mais encantavam Calú, 
levando-a ao templo. Lá estava sempre fixe o 
bem amado caboclo de seus olhos, esse Juca 
da Condeúba, bahiano esperto e cravanista, 
moço fidalgo na cavallaria, andante de valen- 
tias e jogatinas. Seus reciprocos amores ti- 
nham sido começados e jurados, no casamen- 
to de Sinh' Anna de Jesus com o Néca Mo- 
raes, pelo ultimo São João, quando, a funcção 
entrada, mais acceso ia o vai-de-roda e mais 
frequentes as umbigadas dos dansadores de 
um e outro sexo. Por causa desse namoro, já 
o Quinca, o Valkeiro, outro valentão topador 
de gente, quizera ir ao pello do Juca da 
Condeúba, fundando-se em um supposto di- 
reito de primeiro sitiante, no coração virgem 
de Calá. Mas Calú estava embeiçada pelo ca- 


ia faz ed em que me case E Gon pes 
e stá acabado ; serei delle ou de mais ninguem. | 


Mas o diabo é que sió Juca estava mas era 
tomando aragem naquella ingenua affeição 
castissima de Calú. Moleque escovado e ca- 
tingueiro, queria embromar a pobre rapariga, 
tirando-lhe os receios de uma fuga, em canoa, 
rio abaixo voando até sahirem na fronteira 
visinha, lá na terra delle, para depois se ca- 
sarem... E da malandrice em amores, sem 
esperança de ver Calú o seguir, passara a vi- . 
ciado no buso e no pacáu da taverna do Chi- 
co Sabiá, onde os peraltas da terra iam-se en- 
saiar, no gole e no jogo. Assim foi indo de 
quéda em quéda o Juca da Condeúba, até que 
um dia campow p'ra longe, ajuntando-se a uma 
tropilha de cacundeiros, e jagunços, que iam 
para os barulhos do Sincorá. o 
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' Calú, pisada nos seus tristes e primeiros. 
amores, nunca mais quiz ouvir fallar de na- 
moros, nem tão pouco do ingrato Juca da 
Condeúba. Morena esbelta e façeira, mais de 
um invejado galanteio recusou, até velha fi- 
car. Sua habilidade e paciente delicadeza em 
fazer custosos arabescos de sua imaginação no 
crivo, ficaram celebres em todo o sertão ribei- 
-  rinho do Jequitinhonha. De uma velha parda 

- sertaneja ouvi uma vez que preferia todos os 
- prejuizos e de tudo dispor,-em caso de penu- 
«a ria, menos de um primoroso cabeção bordado. 
pelas mãos de Calú. Ea fada bemfazeja das 
moças sertanejas, quando em apuros, para 
descobrirem desenhos graciosos, na almofada | 
cheia de bilros e alfinetes. Invocam o genio 
- - do rio para que lhes dê dote egual ao da — 

— prenda de Calú. 


Bello Horisonte, Outubro de zgor. 


JOSÉ DA FÊ 


“A Quem não conhecerá esse typo das multi- . 
F dões, pobre ente divertido, cujos gestos deslo- 
; cados duma oratoria de taverna, têm recebido 
os applausos de mais de tma geração acade- 
E mica em Ouro-Preto? Com certeza, quem quer = 
que á decantada e velha terra do «astro for. 
E moso e meigo de Dirceu» tenha vindo em 
É busca do estudo e da sciencia, não poderá es- 
quecer mais nunca essa parva physionomia de 
idiota pandego, que se apresenta ao mesmo 
tempo aqui e ali, onde ha magotes reunidos na 
A bôa e generosa mocidade das escolas e dos cafés. 
E Poeta d'um estro barato e feliz de caipira, já 
: influenciado pelo ar eloquente de cidade: pal- 
rador incansavel e que na sua gyria macabra 


92 CONTOS SERTANEJOS : 
de garoto, maneja, com berros e gargalhadas, 
uma critica adequada a fustigar os factos que 
cheiram a escandalo na montanhosa capital 
das tradições; disposto sempre a provocar o 
“riso franco e alegre dos grupos bohemios da 
rapaziada, comtanto que isso lhe renda não só 
nickeis, mas tambem deliciosos martellos do 
ardente vestillo; eis José da Fé. 

Do mesmo modo que pelas disposições das 
camadas no solo, se pódem determinar os pe- 
riodos geologicos, que marcam e caracterizam 
uma dada epoca do globo: assim, egualmente, 
não é de mais estampar e descrever essas figu- 
ras classieas do povo, da gentalha, porque em 
todos os tempos ellas deram ideia do que têm 
sido os vagalhões de homens que deante de 
seus olhos tombaram e desappareceram. 

Esses seres que reagem contra as intempe- 
ries e doenças, sahem incolumes dos perigos 
emquanto dezenas de outros naufragam nos 
parceis da morte; supportam as privações co- 
mo a cousa mais natural da vida, voando para o 
riso, para a festa; choram por segundos e logo 
depois passam ás plagas do jubilo por annos e 
aunos, mesmo porque atravez do denso nevoeiro 
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da desdita e obscuridade que os envolve, não 
enxergam (ó suprema ventura!) uma luz que 
lhes apresente a satanica e hedionda catadura. 
da Desgraça; esses seres, como diziamos, sub- 
sistem por um mysterio, apresentam-se como 
: gigantes e, como tal, merecem que á sua me- 
moria consagremos algo de afiecto, repasaaio 
de commiseração. 

E: Qual o tumulo desses infelizes, qual o seu 

b mausoléu, quando esbarrondam, ignoradamen- 
te, insentidamente, por um bello dia, no des- 
penhadeiro do destino? Têm para o primeiro 
Ro a terra humida e voraz; para o segundo o co- 
ração enternecido da mocidade que com elles 
sorrio e folgou, e esse é o mais soberbo dos se-. 
pulchros, porque tem por cupola a alma e por 
fundo a Saudade... José da Fe é Vesse nume- 
ro de infelizes alegres que descrevemos. 

* Elle como esse outro Guttemberg de edição 
adulterada que em Ouro-Preto existe, é por si 
só um esplendido e eterno carnaval para di- 
versão dos que precisam de incentivo para a . 
alegria. 

Deixemol-o agora, eil-o que passa: ouça- 
“—— - mos a voz fanhosa e enfraquecida pela acção 


de feat de Odo pus as suas gn 
- predilectas, entremeiadas de vivas harrahs da- 
“dosasi proprio. 


Março—1895—Ouro-Preto. 


O BALBINO 


Não ha duvida para mim que, entre os va- 
riados e differentes typos que conservo na me- 
moria, desde esses tempos, já passados, de mi- 
nha infancia, o Balbino — aquelle molecote 
traquinas e intelligente — ficou insistente- 
mente gravado em meu espirito. 

Não que fosse elle o unico dos meus inti- 
mos camaradas de folguedo, pois muitos ou- 
tros podiam com razão figurar nessa galeria 
onomastica de amigos. 

"Mas o certo é que, creado commigo e com- 
migo tendo passado em bôa e santa união esse 
periodo inolvidavel de meninice, o Balbino se 
constituiu para mim o inseparavel, o fiel e o 
serviçal amigo. . 

Filho de um pobre carpinteiro, o Mané 
Julio, assim chamado pelo povo, o Balbino não 
acompanhou os seus 4 irmãos mais velhos, que, 
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abysmos degradantes do jogo, da vadiagem e 


do crime. Fôra tomado por meu Pae, queore- 


cebera de bom grado das mãos do seu pobre 
compadre Mané Fulio, cançado de escalavrar 
as mãos com o labor do machado e com os ca- 
bos da enchó e do cepilho, e ainda por cima a 
se maldizer da sorte, pensando no caminho tor- 
tuoso por que se haviam embicado seus desna- 
turados filhos. Toda a sua affeição de preto 
honesto e simples se concentrou no Balbino, 
logo depois da morte da esposa, a sua cara 
Isepha. 

Assim é que chorára, no dia de entregar o 
afilhado a «Siô Compadre siô Majó», como cha- 
mava a meu Pae, pois ia partir lá para as ban- 
das do Gandú (Espirito Santo), afim de ganhar 
a vida na profissão e poder soluçar longe a 
immensa dôr de seu coração viuvo. 

D'ahi começa a vida commum de folgue- 


dos e pequenas travessuras entre mim e o Bal-. 


bino. ; 
Muito aceiado, de modos affaveis para com 
os amos e sempre prompto a mostrar aquellas 


suas duas fileiras admiraveis de alvissimos - 


á falta de melhor officio, esbarrondaram pelos. 


“dentes, encrustados 1 nas roseas gengivas, côr de 

* goiaba madura. E quem o excederia na agili- 
dade em pular e largar rasteiras nos outros . 

"meninos, que lhe despejavam de chofre esse 

— | tão conhecido repto aviltante e mesquinha- 

- mente vingativo de «negro, macaco», e quei- 

-  Jandos epithetos soezes? Valente tanto em dis- 

 tribuir muafas é tabefes, como em aparar de 

pé firme um formidavel pescoção e levantar-se 

Togo após uma cambalhota ou carioca do adver- 

- sario; outro espirituoso como elle não conheci 

“eu para inventar expedientes que o livrassem 

* de coças tremendas pela chibata de marmelo, 

quando algum pae vinla se queixar cá em 

casa das brigas do filho com o Balbino, deven- 

— do-se notar que este já desandára no primeiro 

- uma sóva bem applicada de tapas e murros. 

E tal era o meu fiel companheiro, sempre 
para mim humilde e prestimoso, e a quem me 
refiro aqui singellamente, nestas linhas, que 
são como uma especie de saudade desfolhada 
sobre as pégadas invisíveis do destino que to- 

" mou, desde a nossa separação, que foi no in- 
“verno de 1887... 
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UM EXCENTRICO 


Aquelle espirituoso e expansivo Gudesteu, 
que de todos os meus intimos é o mais do 
E peito, vem sempre á procura dos meus cigar- 
a ros & romances, e, a pretexto de incentivo para 
prolongar a Zertulia e matar o tédio, me conta 
alguma historia em que elle é figurante indis- 
-  pensavel, de acção principal ou secundaria. | 
- a Muito naturalmente eu traslado para o pa- 
pel as narrações do jovial amigo, com quem 
eu lucro, além do agrado da sua convivencia, 
um manancial constante de assumpto e inspi- 
E = ração. 

Eis, portanto, neste conto afnsendtdRs com . 
- Sieldade insuspeita, uma estirada de prosa, em 
que o meu adoravel causcr retracta um seu 
companheiro dos bons tempos da saudosa 
« Princeza do Tieté». 


am E as 
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SA “Muito dado a calculos e cheio de ideias 
E “extravagantes o Garcez, aquelle bohemio fa- 
“a moso, que largou o quarto anno juridico para 
seguir uma actriz hespanhola, que lhe deu: 
é % com 'os costados de solteiro entre a estola e a 
E agua benta do sacerdote. 
Os annaes da republica em que morava, 
“e na Moóca, estão povoados de deliciosas patus- 
a cadas, ém que o genio anglomanisado do Gar- 
- cez se salienta dum modo admiravel. 
Ma Acabadas as nossas fidalgas refeições de 
e estudantes, seguia-se a infallivel palestra re- 
28 cheiada das notas picantes das ultimas corri- 
das, dos bailes do «Girondino», dos tribofes do 
E " «Frontão» e dessas mil e outras cousas, que se 
prestam ao agudo bisturi da critica academica. 
Nesses momentos, o Garcez despejava todo 
aquelle arrojo de excentricidade, que sempre o: 
distinguio. 
RS. | — « Ha quatro annos, dizia elle, deixei de 
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- viver em Belem do Pará, onde conheci a Lola 
(era o nome da tal actriz hespanhola), o que 
equivale a dizer que naquelle tempo conta- 
va eu 216 mezes, ou 6.570 dias, ou ainda 
157.680 horas de uma pacata e pouco notavel 
existencia. 

Então só cuidava de relembrar os 22 ge- , 
midos que dei, ao ser extrahido do seio mater- 

“no, por uma brutal parteira italiana, e as 8 du- 
zias de libras de geléa transparente que comi, . 
após a minha estreia com uma caboela lá da 
terra. 

Desde Junho de 88, tenho seguido como 
um sabujo a essa requebrada seZorita; com 
quem afinal todos vocês me verão seriamente 
amarrado. | 

São Luiz, Recife, Bahia e Rio têm sido 
theatros para os triumphos de Lola, no palco, 
e para as minhas loucuras, no seu camarim 
perfumado... 

Até agora tenho-me embriagado com 64 li- 
tros de absintho; e, emquanto assim tenho des- 
A feito em vapores inebriantes meu espirito que 
estala de amar, hei, ao mesmo tempo, sugado 
nos labios de Lola toda uma vida triumphal de 
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“goso, em 1.537 beijos que lhe tenho dado, a 

: partir do nosso mutuo embeicamento...» 
- E era assim o Garcez, que no genero 
melhores produzio. 

- A sua ultima excentricidade se realisou em 
Montevidéu : annunciado o seu consorcio com 
a galante hespanholita, que o levára de rasto 

“até á formosa capital uruguayana, o Garcez re- 

" solveu no dia afogar-se em nuvens de Cham- 
pagne, com meia duzia de amigos previamente 
reunidos no hotel Oriental. 

Concluída a cerimonia, farta mesa nupcial: 

“os aguardava; e ahi o retinado bohemio esco- 

lheu a taça capitosa dos rubros labios de sua 

noiva, para nella levantar aos poucos convivas 

um” ruidoso /oast, como termo final de suas 
“ estroinices. 


poco o 
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E) uma tenra e commovedora legenda da - 
“nevoenta Bretanha, que vou contar, legenda 
que mantem viva a fé nos milagres, entre os 
“camponios daquelle paiz. 


“a 


O conde Senil, o mais amado dos fidalgos 
do cantão pela nobreza de seus sentimentos, 
tinha partido para a Palestina, em defeza da 
Cruz e da Terra Santa, deixando a triste es- 
posa no solitario e grande castello. Roberto, 
seu filho, tenro infante que ia crescendo no. 
exemplo da virtude paterna, era'o unico con- 


(7) Traduzido para o «Jornal do Pow: 02, da revista chilena il- 
lustrada «El Búcaro Santiaguino», 1t.º 18, de outubro de 99, sendo o 
artigo da lavra de Clemente Barahona Vega, que o tiron do sen tra- , 
balho inédito «El Libro de las rosas.» 


- solo e prazer da condessa. Morrendo, poréni, 
* junto ás portas de Jerusalem, o valoroso con- 

a de, desde então no solar só dominou a magua 
“e fugiu para sempre a alegria do castello e 
seus arredores. Bertha, a desolada viuva, rece- 

beu o golpe, resignada, porque santa era a 

causa pela qual morrera pelejando o esposo; 

e de então por deante com maior desvelo e 

afinco viveu pela educação dos seus vassalos. . 
Roberto se tornara já um formoso mancebo, em 

cujo semblante resplandeciam os nobres tra-. 
ços do conde e em cuja alma brilh | 

mesmas bondades do cruzado. 'Adorav: 

mãe com um carinho sem limites, e rendia aos 

céos quotidianas graças pela dupla semelhança 

dô filho com o chorado marido e pae. Um dia, 

porem, adoeceu Roberto. 
Com que terna solicitude tratou-o sua mãe! 

Os melhores medicos debalde foram chamados; 

e nenhum conseguiu dar melhoras ao moço, 
que ia morrer sem remedio, lanceando tambem 

o coração da pobre mãe, com aquella perda 

que lhe fazia transbordar o calice de suas 
amarguras e terminaria por leval-a ao tumulo. 
Uma tarde, quando já quasi agonisava o man- 
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cebo, sahiu do quarto do filho a Ego 
Bertha; banhada em lagrimas, atravessou ao 


jardim do castello e se internou num escuro 


id 
bosque. 

RR Ahi, ao pé de uma frondosa nogueira, 
ES ajoelhou-se para elevar á Virgem suas doridas 
pe o a 

4 preces, resando o rosario. Ao chegar no pio 

] exercicio a esta doce invocação de Aosa mys- 

ç ca 

E: tica, ora pro nobis! surgiu (*) por entre as fron-. 


das do arvoredo, no fundo do tronco, a Virgem 
“Maria, magestosa e divina, cireumdada de uma 
de luz, tendo em sua dextra uma rosa 
ca: Escuta, disse a Bertha, põe esta rosa em 
um vaso, conserva-a sempre viçosa, e teu filho 
recobrará saude» 

Logo após se desfez a radiosa apparição, e 
nas mãos de Bertha ficou uma bella rosa bran- 
ca. Volveu num folego a afflicta mãe ao apo- 
sento, onde jazia o filho amado. Servos fieis, 
junto ao leito do doente, soluçavam, na crença 
de que para este chegara o momento final. 
Bertha, de volta e debruçada aos pés do filho, 
exclamou, deixando trahir na voz a dor, e o 


(*) Segundo narra Mery, em nota de Barahona Vega. 
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“goso: «Roberto, tu vaes sarar ! A virgem m'o 

prometteu, e deu-me por signal esta rosa bran- 
“<a! Desperta para a vida, filho meu!» Então 
Roberto abriu os olhos, seu peito cessou de 
arquejar, um sorriso se desatou de seus mirra- 
dos labios! Poucos dias depois, estava resta- 
belecido por completo da enfermidade, e volta- 


va a repartir esmolas com os pobres do seu 
cantão. 


Bertha jámais deixava de cuidar na flor 
com o mesmo requintado esmero, tal como si 
o filho ainda se achasse em perigo. A virtude 
prodigiosa da flor e as demais circumstancias . 
dq milagre, circulavam por muitas leguas em 
redor. Uma tarde veio ao solar uma chorósa 
menina pedir á Bertha que lhe desse a rosa 
branca como talisman de salvação para sua 
mãe que ia morrer. A condessa sustentou uma 
lucta cruel entre seus sentimentos de piedade. 
maternal e a compaixão que lhe inspirava a 
rapariguinha. 

Afinal, sobrepujou em seu peito a commi- 
seração do proximo e entregou-lhe a rosa, em- 
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quanto, indo deante do altar de Maria, ahi ex- | 
clamou de joelhos: Oh! Virgem Mãe, perdôa a 
minha desobediencia e conserva a vida de men 
filho! No mesmo instante, appareceu-lhe um 
anjo e lhe annunciou que Roberto teria vida 
longa e feliz, em premio de tão bellissima, 
acção. 

«No mesmo sitio da apparição da Virgem 
g (diz um chronista), a condessa Bertha fez eri- 
gir um mosteiro, que conservou o nome de. 
«mosteiro da Rosa Branca», até que as hordas 
dos soldados de Hoche, nos tempos da con- 
venção, em França, o arrasaram. Não contente 
com essa prova de piedade, a condessa, a par- 
tir do inesquecivel dia da graça, mandou es- 
culpir no centro do éscudo dos Senil, por entre 
as armas e insignias condaes, uma rosa branca, 
e ao pé desta, á guisa de motte, a invocação 
poderosa da ladainha christã: «Rosa mystica, E 
q ora pro mobis!» Ê é; E 


A partir do seculo 12.º até nós, a tradicção 
perpetuou de paes a filhos no meio simples. 
dos camponios da Bretanha, a poetica legenda; 


Ras ido alguem estã, E Ra ERR 

* depois de elevarem á Mãe de Deús uma fer- 
“vorosa supplica, põem junto á cama do enfer- 
mo uma roza branca, esperançados em que se 
“repita o milagre. | 


Cidade de Minas, 24-12-99. 


“O MILAGRE DAS ROSAS 


Ao rev. Padre João Pio. 


Da doce e encantadora legenda de João 
“Mandeville tirou iss J. Gloag — delicadissi- 


ma e inspirada pintora ingleza, muito admi-. 
rada pelo seu talento artistico—o assumpto 
para um formoso quadro, que traz o suggesti- 
vo titulo italiano —2/ qniracolo delle rose. 6 A 
joven artista britannica foi beber a inspira- 

à para o seu quadro na seguinte commove- 
“dora legenda: - 

«Uma bella rapariga condemnada á fo- 
gueira por uma injusta accusação, dirige suas 


(*) O quadro citado de 4/%ss Gloag figurou na terceira Exposi- 
ção Internacional de Arte, de 1900, em Veneza (Italia), na secção de 
pintura ingleza. 
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supplicas ao Senhor, afim de que, não sendo 
culpada, se digne soccorrel-a, no martyrio; e 
então as chammas se extinguem e os ramos, 
que já estavam ardendo, se transformam em 
rosas purpurinas e os que estavam ainda im- 
munes de fogo se tornam em vosas brancas, e 
estas foram as rosas das primicias de Maio. 


E vêde alli, por cima do braseiro incendi- 
do e rubro, atada ao poste do supplicio, em 
torno feixes de madeira resinosa e propicia ao 
crepitar do fogo —a ingenua e casta donzella 
votada á mesma morte, que soffriam outrora 
as Vestaes romanas, infieis aos votos de pure- 
za. Os punhos estão domados por atilhos aspe- 
ros; longa tunica de grosseira estamenha, facil 
de inflamar-se, lhe cobre o corpo fino, esbelto 
e joven; nús os pés, já, em pouco, os cothurnos 
escarlates das chammas irão vestil-os; e tam- 
bem a carne tenra e pura da virgem branca-— 
pallida filha, quem sabe? da terra verde da 
fanatica Irlanda — irá chiar, ao primeiro con- 


Peso A 


“A” 


facto mordente dos primeiros sarmentos seccos, 
onde o fogo se ateou... e 

E o olhar extatico e ES invoca, num 
clamor de magua innocente, a piedade do Alto, 
emquanto a multidão assistente ao sacrificio 
expiatorio, insoffrida da morte longa que vae 
contemplar, atiça o queimadeiro, compõe as 
trempes de galhos e empurra no brasido tições 
inflammados... E 

E então quando Deus attende a victima 
| imocenteeo milagre se opéra, com assombro | 
—- inaudito de algozes e comparsas... 

Um anjo de formas diaphanas, louro como 
um Cherubim, formoso como o proprio Jesus 
Infante, surge no cimo da fogueira, e espar- E 
zindo rosas, salva da morte a Virgem condem- 
nada! - “a 


o oo * ama 


O tocante episodio, que narrei, consoante De 
; a impressão que me deixou o quadro inglez 
me avivou a memoria de eguaes legendas da 
Terra Mineira, tão ternas e cruciadoras como 
“essa do Milagre das Rosas e como a da Legenda 
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“da Rosa Branca, que já conheceis, a primeira 

vertida do inglez neste escripto, a segunda ha 
tempos por mim traduzida de um notavel es- 
criptor chileno. (*) 

Em Villa Rica, a nossa opulenta-e vene- 
ravel capital dos tempos coloniaes, ha mais de 
uma formosa legenda engastada nos arabescos' 
de pedra dos grandes templos catholicos, le- 
vantados, alli, á borda de um despenhadeiro, 
no tôpo de uma collina, ou na anfractuosidade. 
de escuros rochedos. 

Tanto póde a fé, quando brota, viva e ar- 
dente, em corações de crentes, como eram esses 
nossos bandeirantes e sertanistas dos seculos 
d'antanho. 

« Na eminencia de uma turtuosa lombada, 
comida pelo surdo roer das picaretas e almo- 
“cafres dos mineiros, e chanftada pelos sulcos | 
das aguas de mil tormentas, está em Ouro 
Preto o pinturesco bairro do Alto da Cruz, 
amontoado de casas brancas, do meio das 
quaes irrompe, com o seu velho campanario 


, (*) D. Clemente Barahona Vega (de Santiago). 
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"de duas torres, a egreja venerada de Santa 
“Jfigenia. 

Assumpto digno de ainda se couber a Eu 
toria da fundação desse templo, a fé ardente | 
do povo de Ouro Preto e arredores no poder 
miraculoso da Santa Virgem da Nubia; o. 
fausto explendoroso das solemnidades relígio- 
sas de outrora, sob a nave do gracioso templo, 
que já foi riquissimo nas suas base as e pa- 
ramentos de prata e ouro! 
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Lá, no paiz ethiope dos Nóbatas, onde 
correm as aguas sagradas do alto Nilo, na an- . 
tiga thiopia supra Egyptum (hoje Nubia 
inferior), no seio de um povo amollecido pelos 
requintes dos costumes orientaes, florescia no 
1 seculo da nossa era o poderoso imperio pa- 
gão de Egyppo e Euphroniza --os monarchas 
do sceptro de ebano e ouro. | 
« Ahi, nascida e educada nos faustos da pur- 
pura imperial, surgiu a primeira heroina da 
fé christã, em terras africanas — a piedosissima 
Virgem Santa Ifigenia, cujo culto sempre 
mereceu do nosso povo o mais entranhado af- 
fecto, mórmente da pobre raça dos captivos, 
na Capitania de Minas Geraes. 

De altiva princeza pagã dos Nubios se fez 
humilde religiosa Carmelita; herdeira de um 
throno disputado com a morte do unico irmão, 
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Euphronio, acabou na cella angusta e triste de 
um mosteiro; trocou os amores offerecidos e . 
impuros de Hyrtaco —esse Othello pagão — 
pela palma das virgens eleitas do Senhor. 
Convertida pela palavra evangelica de um 
apostolo (S. Matheus, 8.º anno D. Chr.), a fi- 
lha de reis se tornou pobre monja christã, e 
maravilhou as terras impias do gentilismo 
com o poder de seus prodigios, com a senao 
milagrosa de suas virtudes. É 

No coração ingenuo da raça negra, affe- 
ctiva e bôa de indole e sentimentos, brotou a 
mais viva devoção por Santa Ifigenia, embora 
esse culto venha mesclado, desde longos secu- 
los, pelas ceremonias macabras do fetichismo 
africano, como nas dansas, superstições e ca- 
balas. + : 

Na era ominosa da escravidão, mais som- 
bria ainda nos tempos coloniaes, o coro dos 
es captivos entoava os seus hymnos de fé e amor 
; a Ifigenia, sua ancestral ethnica, piedosa e 
compassiva em attender ás supplicas dos mise- 
ros prisioneiros da Liberdade... 
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Em Minas Geraes, os fins do seculo XVII, 
todo o seculo dezoito e as primeiras decadas 
da centuria passada foram de actividade es- 
pantosa, no crear de nossos primeiros nucleos 


de população, na exploração das primeiras la- - 


vras de ouro e minas diamantinas de nosso 
solo natal. 

O enxame das raças veiu até à Capitania, 
zumbindo, espicaçado pelo aguilhão do ouro, 
e fundou aqui a grande colmeia de aventurei- 
ros sertanistas, reinóes e paulistas, fidalgos e 
Peões, indios e escravos, brancos e mamelucos, 
“na terra opulenta e saudavel de Minas Geraes. 

Ao lado do mascate e do garimpeiro, vie- 
ram o padre e o soldado dragão; com os no- 
bres senhores se misturaram plebeus vis e mi- 


licianos mercenarios. Por onde passava essa 


chusma de gente tão diversa em côr, edade, 
posição e sentimentos, ficavam os grandes 
marcos da civilisação colonial plantados, no 
tôpo dos montes, na eminencia dos desfiladei- 
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ros do Espinhaço, como almenaras da fé: a 
Cruz e os templos. Em cada deveza, no prado 
e na serra, nos valles e campinas, a egrejinha . 
dos frade nar: se levantava logo, ao começo 
tosca-e desataviada de bellos ornatos, ao de- 
pois garrida, branca e illuminada pela cham- 
ma dos cirios, doirada pelos paineis vistosos e 
-retabulos caros, brilhante dos raios feéricos 
“das pedrarias e metaes exigidos pelo culto. 
Assim começavam o arraial, o povoado, a 
aldeia, depois villa ou cidade. Nobres e for- 
-mosos templos se erguiam por todos os recan- 
tos de Minas Geraes, alguns famosos e vela- 
dos nos nimbos de tocantes legendas: — o de 
Villa Nova da Rainha (Caethé); o de Rapo- 
sos, o do Carmo do Tejuco (Diamantina), o de 
Mattosinhos de Congonhas do Campo, os de 
Villa Rica (Ouro Preto) e mais outros das ter- 
ras já então habitadas da vastissimas Capita- 
nia. E 
A's vezes, casinhas esparsas em torno de 
uma ermida graciosa serviam de nucleos, que 
- O tempo soldava num só todo, formando gran- 
des centros urbanos: Ouro Preto, Serro, Ma- 
rianna, Pitanguy, São João d'Elrey, Sabrá..* 
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foram cidades coloniaes assim formadas. Ao 
lado do cura d'almas, que sósinho pastoreara 
até então o polyforme ajuntamento, vinha se 
juntar a nobre fidalguia da vereança, dos jui- 
-zes, dos letrados e homens d'armas. Começava 
o reinado social do direito, nas gentes da Ca- 
pitania, até ahi atidas á tradição de ordem e 
aos bons costumes e dominadas tão sómente 
pela auctoridade avassalladora e soberana da 
religião. 


Levas sem conta de pretos africanos che- 
gavam, seguidamente, a esta Capitania. Eram ; 
negros oriundos das costas de Guiné, Loanda J 
e Moçambique, principalmente, designados | À 
pelos nomes diversos de Minas, Angolas e ) 
Nagôs. A dureza do captiveiro os unia por na- 


ões, guardando cá na terra do exilio os costu- Ê 
mes, ritos, lingua e tradições da para elles | 4 
“saudosa patria africana. Guardavam o seu feti- y 
chismo pagão, suas cabalas e superstições, a q) 
polygamia e a soltura luxuriosa de costumes; 


1 
* 
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suas dansas de congados, caxambis e quibungos, 


com as toadas enervadoras da musica monoto- 


na de selvagens; seu systema governativo, nas 


senzalas das fazendas e nas lavras de minera- 
ção, onde elegiam o sota ou 7e1, que os havia 
de governar. 

No Brasil colonial, porém, esbarravam 
com outros costumes e usos mais civilisados, e 
tinham os captivos africanos de se adaptarem 
á religião de seus senhores brancos, asssimila- 
rem os novos habitos do casamento christão e 
monogamico, esquecerem o idioma nativo, 
para falarem a lingua da gente, que os escra- 
visara. 

Em Villa Rica, a cuja fundação presidira 
o intemerato Antonio de Albuquerque, ao co- 
meçar a segunda decada do seculo 18.º, muita 
era a escravaria empregada na mineração, nos 
arredores da então joven e riquissima Capital 
de Minas Geraes. 

Os soffrimentos da escravidão apontaram 
ao negro o caminho da liberdade pela fuga, 
indo fundar nas linhas invias das serras do 
Espinhaço os primeiros quilombos, que em 
breve se multiplicaram nas comarcas coloniaes 
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“do Rio das Mortas, Serro Frio, Sabará e Ouro- 
Preto. 
Além das fugas para os quilombos, onde 
"nem sempre os desapiedados capitães do matto 
os puderam exterminar, havia levantes de pre- 
tos, muito frequentemente. Nos tempos do al-. 
tivo senhor Conde de Assumar, na administra- 
ção do prudente d. Lourenço de Almeida, sob 
o governo do 2.º Conde de Bobadelia (general 
José Antonio Freire de Andrade) e do joven. 
Conde de Valladares, varios quilombos, como o E 
de Bateiros, o do Rio das Mortes, o de São ne 
José (comarca do Serro), infestam os sertões, 
assaltando as estradas, perturbando e amea- 
çando a população branca mineira, muito fraca 


em numero para resistir á grande quantidade a 
«de escravos negros da Capitania. Do mortici- q 
“nio espantoso de quilombolas, feito por ordem 3 
do capitão general José Antonio, em 1756, 


proveiu por linhas travessas a fundação da 
— poetica egrejinha de Santa Tfigenia, de Ouro Si 
Preto, cuja historia o leitor ainda terá talvez, à 
um dia, si não nos faltarem documentos raros, g 
que buscamos com avidez. 
a isto não fazamos, hoje, dia do 
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do Senhor, cantemos os louvores da - 
Virgem Nubia, eleita de Jesus, poderosa em 
seus milagres, capaz de prodigios innumeros. 
para a fiel cidade mineira, que a venera com 
a mais tocante das ternuras, com o mais entra 
nhado dos fervores. 


Lá, nessa Villa Rica gloriosa e triste, fi- 

lha do bandeirante atrevido e bem amada dos. 

- poetas da Inconfidencia! lá, em collina, ao nor- 

te da velha cidade — heroina da Patria, pelo 

seu constante amor á Liberdade — branqueja 

o gracioso templo de Santa Ifigenia, a Santa 
querido do povo Ouro-Pretano. 

All, num supedaneo de granito, se ergue 
mais um santuario dessa velha fé Mineira, que 
não morrerá jámais. 

Ao nascente, o cabeço negro do Itacolomy, 
eminente sobre os penhascos negros que o cir- 
cumdam, vomita o fumo de suas nevoas, em 
rolos escuros, que procuram as altas nuvens... 

O Jamonte de Claudio, balisa gigante, da- 
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* quellas serranias —vio se levantar todos aquel- 
les vetustos monumentos do Ouro-Preto colo- 
nial, desde as ermidazinhas de S. João e S. 
o Sebastião aos grandes templos magestosos do 
Carmo, S. Francisco e Conceição de Antonio 
Dias. E 
2. *Fambem quando o sol surgia de suas en. 
: costas, illuminando-lhe o dorso giganteo, um 
É “dos primeiros jorros de luz do Itacolomy pro- 
a curava o Alto da Cruz e vinha beijar o cam- 
panario de Santa Ifigenia... a 
Dahi davam outrora, talvez, a sua benção E 
RE ao povo espalhado. pelo re gracioso, os cora- E 
= josos sacerdotes das primeiras entradas de 
E bandeirantes, no solo virgem das Minas. 


E Deante desse povo crente e forte das ban- j 
2 « deiras teria acaso ficado desde então para sem- = 
cam pre sagrado o poetico outeiro da Virgem Nu- b. 


bia, com o afincamento ahi da primeira Cruz, 
feita de algum bello e enorme monolitho, ar- 
rancado aos penedos durissimos do sitio... 
Que quadros inolvidaveis pelo seu epico 
encanto! os desses tempos da fundação e des- 
bravamento de nossa terra! 
Falando da descoberta de 


Ouro Preto 
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assim escreve um dos melhores snes ca- o 
- tholicos de Minas: (*) “a 
«No dia seguinte, alvorecendo, sexta-feira, 
24 de junho de 1698, os bandeirantes ergue- 
ram-se e derem mais alguns passos: tódo o 
“panorama estupendo do Tripuhy, illuminado 
então pela aurora, rasgou-se dalli aos olhos 
avidos; e o Itacolomy, soberano da cordilheira, 
estampou-se nitido e firme no ceruleo do céo, 
que a luz recamava de purpura e ouro, de anil 
e rosas. Tomado o santo do dia, S. João Ba- 
ptista foi o patrono da nova terra, vor claman- 
tis in deserto; e essa voz, resoando nos echos 
da solidão despertou a natureza ouvindo a 
saudação do Anjo: Ave Maria! Foi essa a 
madrugada em que realmente se fixou a era 
christã das Minas Geraes. Estava descoberto o 
Ouro Preto.» 


(*) Dr. Diogo de Vasconcellos, Aistoria antiga “das Minas Ge- 
raes, vol. 1, pag. 146. 
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- Diz piedosa legenda que tu, ó castissima 
Ifigenia, viste o mosteiro carmelita, a que te 
acolheras, presa de incendio ateado pelo igno- 
bil Hyrtaco, amante féro cuja mão tu recusá- 
ras, para seres uma das puras servas da Vir- 
gem Rainha do Carmello; e que o fogo mal 
lambera o sagrado edificio immune para arre- 

- "metter, em enormes linguas destruidoras, con- 
tra o palacio sumptuoso do vil namorado 
incendiario ... É 

Faze tu agora egual prodígio com esta 
leal terra de Minas, que toda te venéra e su- 
« blima, ó Santa Monja Ethiope! 

"Apaga o incendio, que o genio maligno 
ateou e faz lavrar em nossos corações: o fogo 
da impiedade e da descrença. 

“Revive, Ifigenia, na alma de Minas e do 

* Brasil, o Milagre das Rosas da Fe! 


Bello Horizonte, 25-x1I-1900. 


HISTORIA DE NOIVOS... 


A* minha Esposa. 


Foi por um dia desses de começo de pri- 
mavera —epocha de rejuvenescimento—que a 
vi, vez primeira. 

Auras ciciavam, cheias do enervante e ver- 
nal perfume dos prados e pomares. 

Pelo vago azul do céu se desmanchavam, 
bem alto, esbranguiçados vapores fugitivos: — 
muito longe, as montanhas nataes do Espinha- 
ço, com os negros cumes enristados entre nu- 
vens claras, se encobriam de fumaça em gros- 
os rolos vomitada pela sap as da 
Terra... ; 

O passaredo em jubilo saltava por frondes 
e galhos, levando na revoada cantante de 
amor a grande nova dos campos verdes, das 
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"arvores pujantes de seiva, das brisas embalsa- 
-madas, ao apparecimento da mimosa estação 
* em que a Graça e a Saude imperam... 
— Nem aragens respingantes, nem asperas . 
“chicotadas dessas bravias correntes, que sopram 
do patrio sertão: —tudo calmo e bonançoso, 
desde a luz bemfazeja do sol amigo até á 
branda atmosphera, sem calores e mormaços... 


E no amplissimo quadro dessa apotheose- 
esplendida de encanto, ligeiro meato se abria, 
deixando que atravez da passagem delgadissi- 
ma me viesse ter à alma o deslubramento hor- 
“rivel da treva, mas dessa treva que consome e 
faz succumbir em agonias... * 

Meus olhos viram-n'a, sim, vez primeira, ao. 
desabrochar fervente da creação inteira, sob as 
caricias da primavera. Mas... ai! que loucas 
ideias no cerebro meu se turbilhonam, que fo- 
go brutal me devora em gigante desespero! 

Coração! caprichoso que repelliste sempre: 
o Amor, porque agora vejo na tua carne en- 
kystada, em lettras candentes e fundas, a gran- 
de sentença apocalyptica de estranho senti- 
mento? Tens as fibras a estalar, de tão. 


Es “> EA Co INE 
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distensas e sensiveis; corre-te o sangue a cho- 


ques e borbotões, como si bandoleira figurinha, 
“hontem para ti toda amante, te negasse hoje 
o sorriso buliçoso e compensador das lagrimas | 
“que verte, das juras que teu Senhor profere... 
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Nome de célica doçura fabricado, dá-me 
pelo prisma enganador da illusão, a felicidade, 
o carinho bemdicto de teu Amor! 

E's bella e travessa, não podes ser má: 
* troca estas maguas que me excruciam pela 
ventura divinal de teu Affecto, mas este a mim 
só consagrado, no egoismo santo de possuir | 
o objecto bem querido. 

Celeste conjuncto de prendas e virtudes, 
deixa-me colher em teu collo primoroso —jar- 
dim de mysterios infinitos —as bem raras flo- 
res da Affeição apaixonada e nobre, dos espi- 
nhos do perjurio despidas! 


HI 


- 


' 


Lenta, vae-se diluindo a tinta vivissima da 
esperança em tua estima; e, como tudo de 
! bom que é fugaz, tambem de meu angustiado 
Ee * peito se evolou o philtro magico da pacien- 
CREA vs 

Nem a sorte me fez escapo desse tremendo 
harpéo da Duvida, que, rapido, me fisgou, em 
pleno sonhar de alegrias! : 

Sempre vós, syrtes assassinas, que vos es- 
condeis mesmo á flor d'agua, sob as espumas 
do verde oceano do Amor... Ao embate pa-. 
voroso do coração em pedaços é que, ao ou- 
vido do amante desolado, arrebentaes a sinistra 
gargalhada immensa, echoada pelas traidoras 
aguas no rochedo da Desdita! a 

Poderia eu, por tanto, esperar que a sin- 
gella piroga de meus amores, tão fraca para 
luctar com os vagalhões de infinito mar da 
Desventura resistisse, illesa, áquelle medonho 
encontro do arrecife—que o poeta chamou. 
Desprezo? 


cw 
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Deste-me a vida com o arrebolfagueiro de 
teu Sim, ó augusta creança, quasi mulher, cu- 
jo nome a lyra sublime dos cantores Hellenos | 
traduzio pelo epitheto de Graciosa! E 

E, lembro-me, deixaste (como és santa, 
compassiva que és!) que ella, a pequena galera 
da Felicidade, lá fosse vogando sem estorvos, 
curvando-se em meneios flebeis e ondinados, 
no seio macio das aguas desse outro oceano, | 
maior que conheço—teu Coração... 


- L 0 
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Pouco me importo, agora, comvosco, ó me- 
ditações scimadoras do futuro; passae, depressa, 
passae, ó siistos e vãos temores—unicos cirrhus 
que ainda betavam, em congerie desordenada, 
o azul placido desse bello céu do meu Amor — 
dourado céu onde se engolpham o arco-iris da 
Esperança, a estrella guiadora da Illusão! 
Vamos celebrar, no altar d'esse goso que 
nos santiífica, os mysterios do thalamo, tão 
cheio de palpitantes harmonias, de caricias e 
jubilos mil cercados! 

Vem, doce Amada, até mim: já sob a ins- 
piração de nosso mutuo e bendicto amor, eu— | 
feliz e altivo—consagro á minha juventude o 
hymno esponsalicio do coração... 


Palestina (Minas) —vrr de 1896. 


FRAGMENTOS | 


do É 


, 


(ESBOÇOS E FANTASIAS) 


MINHA TERRA 


a Minas, minha Patria, recanto amado da 
livre America! E 
a Eu te saúdo, alegre e altivo, do pincaros 
oe augustos d'estas serranias—eminencias bizarras 
E e colossaes que te erriçam o seio, retratando 
“ao vivo o caracter de teu povo, talhado para 
a vida do trabalho, para luctar, indomavel, pela 
Liberdade! Como ostentas soberba nessa im- 
ponencia de penedos e cascatas, de valles ma- 
E tisados e campinas interminas, as galas deque 
te cumulou o Creador. meo 
E Adoro-te nas louçanias de tuas veigas e 
“prados, no garbo com que escorrem teus ribei- . 
E ros e gemem tuas catadupas, na opulencia dos 
veios de ouro e das fitás de esmeraldas e dia- 


CONAB Ra 


mantes, que se enroscam sob os alveos de teus 


“tios e por e as gargantas de tuas cordi- 
lheiras!" ns 


Sinto ainda nos surdos rumores das ven- 
tanias que sopram do teu sertão, velozes e 
fortes sobre o espinhaço de tua cadeia, aquelles” 
bramidos de heroismo e valor de que deste 
prova nas epicas luctas para a conquista de | 
nossa liberdade, durante o passado seculo das 
tyrannias e oppressões ! E 

D'aqui, d'estas alturas, deslumbrado pelo 
panorama que mostram as cercanias de Villa 
Rica, sondo, rebuscando os vivos documentos 
de teu passado, a lôbrega historia oceulta nos 
frontaes e esteios desses arcabouços de aspecto 
medievo, que vejo desmoronados sobre as col-. 
linas e ladeiras tortuosos do largo perimetro 
de tua capital expirante... 


Maio—3-96 Ouro-Preto. 


TEU PINTASILGO 


Ao meu filhinho Caio Nelson. 


a 


«Ah! le bel oiseau, Maman, 
qu' Alain a mis dans ma cage! 
Ah! le bel oiseair, Maman, 

31 est à moi pour toujours, 

H chérit son esclavage ; 

C'est l'objet de mes amours, 
J'en veux jouir sans partage.» 


(Canção anonyma do sec, 18.º) 


Nem ainda balbucias, siquer, os mais faceis 
e meigos dos versos de teu idioma natal, ejá > 
ponho em tua boquinha timida e ignorante de 
idéas falladas, uma velha trova gauleza... 

Mas si ella tão bem exprime, meu idola- 
trado amor, esse estado de tu'alma (oh! como 
a conheço e interpréto!) ao contemplares, ri- 
sonho e festivo, o alado e pequenino escravo, 
que encerra a tua gaiola-—como primeiro 
dentre os bens, que começas a ter! 
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e Esse rilleao pintasilgo negro, betado. 
de leve pas ugem go tada ás azas, Es 


pennugem, alou o debilissimo vôo e veiu pou- 
sar no velho muro de nosso pomar, onde as 
astucias do velho jardineiro — tão teu amigo 
— puderam colhel-o, no alçapão, para ti. E tu | 
— ainda mais do que a avezinha, ó unico e pri- y 

meiro filho adorado, tens o conforto salutar do. 

teu berço e as demais carícias, de que estás a 
cercado e não o sentes — porque tua formosa | 
cabecinha loura não foi ainda povoada pela 
colmeia fulgente e zumbidora do sizo, da no- 
CO. ; RR 


Kit 
Epis? 
Isto é uma pagina de intimo deleite, nella 
perpassa a casta suavidade de um assumpto 
todo do coração. 
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Não venham, filho meu, tormentas lá no 
bojo do distante porvir ennoitecer a luz serena 
de teu destino, como agora, ao veres — com 
esta seriedade expressiva e innocente de teus 
doze mezes — esticado o cadaversinho de teu 
pintasilgo, morto ao cahir os primeiros frios 
do anno. Foi este o teu primeiro desconsolo! 
e o derradeiro seja elle na vida longa de mui- 
tos decennios honrados e venturosos, que para 
ti a Deus supplico. Hontem, lêdo, travesso e 
chilreante, o teu passarinho, a trincar no bico 
devorador o predilecto grão da alpiste, aos vôos 
curtos subindo e descendo, no ambito exiguo 
da gaiola, sempre“turturinando e gorgeiando: 
e agora, filhinho (um dia o saberás e compre- 
henderás), no corpo hirto, levissimo, pequenino 
e feio — que tal o é o teu pintasilgo morto — 
ha o simile perfeito das alegrias, que se despe- 
tálam em lucto e maguas, da saude e da opu- 
lencia, que se reduzem ao estiolamento. e á 
pobreza... 


o tr) TRE 


vO 
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Seis dias só faltavam ao teu primeiro an- 
niversario, filho meu! e não o pudeste com- 
pletar sem a primeira amarugem de um tam- 
bem primeiro desgosto sobrevindo. Ah! e não 
saibas jámais o agonioso despeito, que nos 
ia deixam as primeiras illusões trahidas .. É 
Pobre pintasilgo bem amado! foste o pri- 
meiro travo experimentado pelo coração do | 
imbebe cordeirinho, que és tu, meu filho. Nem 
dirás mais, no arrulo papeiante de tua infan- 
“til boquinha, os versos, que escuta — enlevada 
e orgulhosa do primeiro fructo de suas entra- 
nhas — essa virtuosa e soffredora creatura, a 
quem custaste, ao nascer, a mais espantosa das A 
dores: a 
Ah! Je bel oisean, Maman, ç RA E 
p il est à moi pour toujours, j 


il chérit son esclavage; 
cest Henjot de mes amonrs. 
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A meu filhinho Mucio Emilio. 


É ahi vem, alegrando moços e velhos, al- 
deias e colmados, campos verdes e bellas cida- 
des—o vaidoso abril... 

Natura tem agora mais garbo, mais luxo 
e vigor; toda ella está poeticamente alfombrada 
do lonçanias. 

Borbulha a seiva cheirosa da vitalidade 
nos hervaes alpestres das serras e nas veigas 


“achatadas de verdura. 


A creação inteira respira poesia e amor. 

Como baila no ether infinito, vasto e in- 
tangivel, esse scenario multicolôr das campinas 
e montanhas, das roças e povoados, dos homens 
em formigueiro e dos animaes em legiões! 


Tela amplissima que o Deus creador vae 


Ta, 


Pe 


a 
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“sempre. e sempre retocando, no labor sapiente RE - 
“e fecundo! E: 
f Anilados céus, esplendentes sóes: contãe à sa 

terra porque mysterio appareceis agora mais ag 

cheios de serenidade e mais brilho tendes? 4 

* Oceanos glaucos, grandes continentes e re- k Ê 
giões dos tropicos: dizei ás espheras do Além - 
porque sois agora menos tormentos e mais | 

animados? 5 

E de todos — céus e mares, planetas e sóes, . 
“em breve ouvireis a razão do portentoso en- 
canto. O divino Abril chegou-—esse pequenino 

e louro sylpho, amado de Deus e desejado dos 

homens... 


1893—Diamantina. 


A minha cunhada Etelvina 


Meu doce amparo, minha doce luz... bal- 
bucía assim a psalmodia christã, cheia de infi- 
nita supplica, ungida de santissimo amor... 

E assim tambem eu, ó fonte humana do 


affectuoso carinho sem limites, escolho o verso. 


da préce para vir-te saudar! 

A lagrima e a dôr te viram nascer, seguin- 
do teus passos até o tumulo. 

Desconsolo e maguas te embrumam a al- 
ma de santa, desde que o homem — fructo do 
teu aspero padecer — começa no abandono da 
meninice fugaz, a caminhar longe de teus affa- 


gos, separado de tua amorosa presença. Sim, é 


a ti, ó Mãe, que me dirijo! Invocando-te, sóbe- 
me do coração á alma delicia incomparavel. 
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Homens de todas as raças, povos de todos 
“os climas; barbaros primitivos, gentes de ho- | 
"- dierna cultura, todos te dignificam, na subli- | 
" midade de teu amor, ó Mãe! | 
Todos os credos reservam para ti posição 
"eminente; és a peanha sobre que descança a 
“familia, ligas com o sangue e com o sacrifício 
o filho de hoje á geração que foi... 

— O selvagem vê n'ella a encarnação do sum- 


mo bem; nós arrojamos a concepção, receben- 


do della os effluvios de doçura e meiguice, de 
piedade e amor, de heroismo e resignação, que 


extravasam do castissimo seio de Maria —a 
celeste Soberana! 


1895 — S. joão do Peçanha. 


PELO MAR... 


Ao Dr. Lauro Gent 


Primeiro veio a galera Romana, á porfia 
com os navios redondos e amplos de Cartha- 
go; muito mais tarde, seculos muito depois, a 
caravella Iberica singrou mares, e gente luza 
veio até aguas americanas bulir com a piroga 
do selvagem, ao sul, emquanto das costas ver- 
des de Dinamarca já uma frota sahira em rumo 
boreal, a ir travar conhecimento com o kaiak 
esquimáu. 

Quinas de Portugal voavam, galhardas, ao 
“vento máu de costas africanas e do Oriente, 
acenantlo ao desafio os bergantins velozes do 
mouro infiel; depois, ainda mais tarde, escure- 
cenrdo o passado glorioso de seus predecessores 
na vida aspera do mar, appareceu o louro e 

10 
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aprumado filho de Albion... Avassallou ao | 
“seu dominio terras e aguas de todos os ocea- 
nos. o 
“Teve a herança enorme das abatidas e il- 
lustres cidades dos doges, chamou a si o espo- 
“Ho riquissimo da hansa teutonica e arrebatou 
: os emporios creados Es commercio e tracto 
RE, e Enio genio portuguez.. 
a J o PERTO RARE PAR PER EE O LAO Jd ST 
5 Assim dizia o conto singello do velho his- 
Ee toriador do mar — narrando a golpe de phrase, | 
“a - esse luctar millenario das nações maritimas, 
umas se substituindo ás outras, atravez dos 
tempos. 


% 
* 


Como tu, ó nauta de todas as raças — lati- 
tino ou linda: governez ou scandinavo — 
estiveste atado ao poste de ludibrio, ereto á ; 
pópa dessa nán que, invisivel, seguia sempre O | 
rastilho aljofrado deixado pelas quilhas deteu . 
navio, na superficie dos mares!? 
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Quando o latego da ec te feria o. 
rosto, já causticado pelos sóes bravios de torri-. 
“dos climas; ou quando, perdido o rumo, tu fi: 
tavas o seio tenebroso e hiante do falso mar 
pacífico — porque então não lançaste maldi- 
“ções eternas sobre a inimiga galera que te se- 
guia, impellindo-te? j 

E expedições sossobradas, naufragios | 
contaveis, qual mais “commovedor e treme: 
do; combates sem treguas, sangrentissimas 
“lejas; abalroamentos e tempestades; gelos, 
E. trombas e calmarias; a peste e a penuria, tudo, 
k tudo conheceste, nauta destemido!:.. (Es 
E Entretanto viajas e perlustras os mares do Es 
polo, as aguas do equador! 
gp Se encrespas a fronte brouzeada, não é que . 
te aperte o medo ao enfrentares rochedos e : 
tormentas; outra preoccupação te absorve o es- 
— pirito. D'ella é causa sempre a fluctuante ga-, 
lera, que te acompanha... 
g Ah! fortuna inconstante, assim fizeste os 
- homens e tal o hão de ser... Dinheiro vil, rei- 
mnarás sempre! Governa, despota cruel; suspen-. Es 
de sempre ao alcance do olfacto humano o co- Ee 
fre perfumado das riquezas! Mas poupa ao. E 


o er 


" 
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SER o diasbar das ialiica com o Gceartas jo 
— Afugenta delle o encanto d'essa pequena náu | 


“que, invisivel, o persegue a cobiça dos ei ; 
os da terra... 


1$97— Ouro Preto. 


CONFISSÃO... () 


“ Sim! Curvei-me, numa mesura de galan- 
" tejo, até poder beijar as mimosas plantas da | 
“gentil soberana de meu amor. é 
Naquelle tepido salãosinho de leitura de 
menina fidalga, forrado de papel com velhas 
estamparias flamengas, o soalho revestido de 
Gobelinos caros, achei-a reclinada á sesta, o 
talhe airoso do corpo como que fazendo um * 
“Televo de estatua luminosa, no tecosto avellu- 
dado do divan. Um livro delicado, de illumi- | 
nuras medievaes, pendia-lhe de uma das mão- 
sinhas finas e aristocraticas, emquanto os dedos 
roseos da outra seguravam na crispação ner- . 


(9 E' a mesma fantasia que escrevi em Onro-Preto — 1896, sob 
egual titulo. : 


150 CONTOS SERTANEJOS 


“vosa da modorra, um leve flabello chinez. Que 


- soberbo quadrinho para a tela dos mestres da 


Renascença! ! 


É eu via os pequeninos pés de Ináh erri- 
gando a pellucia branca e espumosa do felpudo 
* tapete estendido por cima do grande Gobelino 
“primoroso... E era um extasis louco o meu — 
de cavalleiro amante surprehendendo a cas- 
tellã amada, adormecida 4 sombra dos casta- 
nheiros, no terraço de um alcacer solarengo. 

“O coração se me desprendia, em saltos e 
ondas de sangue, batido pela procella impla- 
cavel dos mais timidos e, por isso, mesmo, at- 
dentissimos desejos... e 

Ah! criminoso beijo roubado com a vio-. 
lencia felina de uma surpresa rapida! 

Como o teu sabor faz uma obsessão pe- 
tenne de caricia satanica nos meus labios... 

Pésinhos roseo-claros de meigo bambino de 
Presepes, casal minusculo e tentador que estaes | 
Presos na gaiola de uns sapatinhos de fada: ZA 


não me provoqueis de novo, em outra sésta de 
vossa dona... 


Minas —1907' 


CONFISSÃO... 


- 


ro Ep A Cruz Saldanha. - 


Sim. Curvei-me até beijar as plantas mi- 
mosas de minha gentil soberana. Achei-a re- 
clinada, pela hora mórna da sesta, num desdem 
seductor de rainha, os pequeninos pés erri- . 
çando a pellucia branca e espumosa do fino 

“tapete Gobelin, extendido por debaixo da longa 
espreguiçadeira de ebano e velludo. 

Como não enlouqueci, batido pela procella 

implacavel de seus olhos, tão vivos e fidalgos, 

h tão seductores e altivos— é o que não sei dizer... 

EE Meu pobre coração, tamborilando em rufos 
de um susto desordenado, de encontro ao peito, 
dava bem ideia da commoção que de mim se 
apossára no instante supremo d'aquelle crimi- 
noso beijo! 

Ah! illusões tentadoras dos peccados de 


E 
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um instante, que fogem, celeres, esbatendo no 
— goso passado a sombra e a caligem do nunca 
mais! 
Mas, ainda agora, conservo nos labios O 
sabor ambrosiaco de um beijo, á traição, na- 
quelle casal adoravel de pés, tão macios e divi-. 
nalmente roseos, tão pequeninos e diabolica- 
mente bem torneados! 

Lá no aconchego dos pantufos de marro- 
“quim e ouro, que resguardam os pésinhos 
“tentadores de Branca — feitos para as carícias 
do amor — deve ainda resoar a ultima vibração 

sonora do meu osculo, furtivamente dado... 


FINADOS 


No grande dia da commemoração dos 
mortos parece que tudo no globo se prostra 
mum recolhimento santo, angustioso, rogando 
pelos que já pagaram o seu duro tributo á 


morte. . 
Mais uma vez se confirma a sentença pro- 
funda do divino Jesus, pronunciada ha mais 
de um milhar de annos da nossa era, quando, 
calculando no poder que ia dar ao homem, 
teve Elle a lembrança feliz de esmagar-lhe a 
vangloria de que se havia de possuir, ao con- 
templar a sua importancia na terra — dizendo 
bem alto ao mortal: «Memento homo, quia 
pulvis es et in pulverem reverteris». 
Verdadeiro espelho para a nossa vaidade 
sem limites esse pronunciar supremo do Ho- 
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Deus, em cuja limpida superficie de um 
dura philosophia nos vemos reduzidos 
extremo e inevitavel... 

m effeito na campa — reservatorio da 
l e corruptivel materia humana — 
que se vae ter o pó — transformação do corpo 


physico, da carne emfim. 


geada, a sêde ASA dos vellocinos sempre 
cobiçados — se tudo cessa afinal com o tempo, 
em uma lucta inutil, impotente, esteril com a 
; Morte impiedosa ? É 

No revolutear do pensamento, muita vez 
acariciado pelas seducções da ventura, passa, 
veloz, como se fôra a propria ideia que tudo 
derroca, desfaz e consome — o espectaculo si- 
nistro de um dia de Morte. 

Então o racional se concentra n'um mysti- 
cismo extraordinario, imaginando o momento 
em que para elle soarão as funereas pancadas 
da hora final e incerta, que vem Gu 
para o espantoso sacrificio da frigida * cova 


sombria onde a terra voraz se deleitará com o” 
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pasto suceulento, que lhe fornece a pôdre car 
ne turgida e azulada.. ade) 

Ão terreno balonfo e revolvido do cemite- 
tio, tapetado aqui e acolá de verdoengos t 
Rios de gramma, estando sob estes os tamu-. 
los recentes — chegara a romaria dos piedosos 
fieis. E 

As multidões humanas correm ao mais 
Justo tributo que lhes foi dado pagar: a data 
de dous de novembro pede orações pelas almas 
dos finados, que gemem, sobre-carregados com 
o fardo da culpa, no recinto ignivomo do Pur- 
gatorio.. 

Ali, é é a mãe que chora pelo filho, acolá, o 
filho que lamenta pelo pae, aqui o irmão que 
soluça pela irmã, o marido que suspira pela 
esposa amada, o amigo que lastima”o amigo 
extincto! 

E, emquanto pingam e escorrem lagrimas 
Pelo mento e toraes dos circumstantes de am- 
bos os sexos, póde-se observar, atravez d'aquella 
sincera dôr de gemidos e pranto, que os sem- 
blantes se contrahent, crispados, debaixo de 
Um vago terror. Que é elle senão esse medo pu- 
sillanime, constante, que não nos larga, quan- 


epochia É oa pa e que, € en 
de vir?... 
Mas é debalde uma resisten 
morte: desde o periodo genesiaco à 
“Juizo tem ella de marchar sempre com os col- 
milhos afiados e em expectativa atrevida, cei- 
fando a quantos quizer. 
“E este sempre, continuamente sempre, O 


effeito que nos causa 2 DE NOYEMBRO, com O. 


seu reboar funereo de sinos, plangentemente 
Ingubres e compassados nos dobres. 
Oremos, pois, pelos irmãos que já deram. a 


materia para alimento da terra e a alma para - 
o julgamento de Além, nas plagas infinitas da 
prophecia Messianica... 
- Digamos, baixinho, revestidos dessa estra- 
nha compunção do tumulo, aos manes- que 
lhes velam as sepulturas: 

Fazei que descancem em paz. 


Diamantina — 1892. 


ESCALADA 


comas verdoengas do mattagal agitado... . 
Rajadas tempestuosas dos valentes fe 


“ raes de outubro. 


Pelas dobras plumbeas do longinquo céu 


“carregado, some-se o rastilho luminoso de re- 


lampagos fugazes..! 
Pavor na terra, rugidos no firmamento. 
Ouvem-se suspiros e gemidos de gigantes 


sideraes: abala-se a materia, atordoada com as. 


descargas estallejantes de trovoadas. 

“Tudo sinistro: desde a nevoa'impenetravel 
que cresce e cresce, até os lamentos agoniosos 
da natureza, assoberbada pelas tristuras da 
tempestade!... 


Noite alta. Pios agoureiros de mochos 
assustados... Es 
Relinchos ferozes da ventania, por sobreas | 


Des id 


- Ha como um vislumbre de mysterio nesse 
- recanto escuro do mais ameno dos arrebaldes 
— da cidade. 
— Distinguem-se por entre os negrores da- 
quelle bairro despovoado, pallidos clarões mor- | 
tiços de afastada luzinha. 

“As sombras das grandes arvores, movedi- 
ças ao capricho do vento, parecem phantasmas 
-- alados, rastejando lentamente q ar carrega- 

do e escurecido. e 

A bella chacara do Barão de Z*** emmol-. 


durada nesse formoso taboleiro de uma vege- 


tação abundante, forte, escolhida, se destaca do 
fundo negro da noite tormentosa. 

O contorno artístico do edificio se COMER 
nos canteiros pequeninos do jardim da entra- 
da; os brilhos offuscantes das flammas electri- 
cas, lambendo as cimalhas metalicas da facha- 


da frontal, rasgam a mortalha asphyxiante da 
nevoaça. 


A chuva cava remansos marulhosos no la 
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go, ao pé do pavilhão, e quebra as grandes vi- 
draças do mirante, com chicotadas infernaes 

- de esfuzios de gotteira... 
Rumores abafados de vozes se Era ou- 
vir, entre um vulto de homens levantado em 
escada aerea junto ao quarto da gentil caçula 
do Barão, uma esbelta figura de mulher, ainda 


joven e formosa... 


“ 


Os finos meandros luminosos do relampago 

faiscante, indiscretamente, descobriram o enleio 
ternissimo dos fidos e juvenis amantes, abra- | 
çados num extase de culpa adoravel, no fundo | 
da alcova velada. : 

Como é bello o criminoso par, osculando-se 
por entre arrulhos e suspiros, deante da natu- 
reza tormentosa, meio envolvidos pela teia am- 
plissima da nevoa impenetravel, recortada pelas 


- — Ífugaces intermittencias do corisco aligero! 


“ enaltecendo seus alegres semblantes travessos . 
“com o lyrismo natural daquella nocturna em 
“ theose de neve e fogo... 


que, lhes tbes “8 pecaminoso transporte, | “a 


a é 


Eid 1895 — Ouro Preto. 
A, 1 aah 


nada vasta das praças das cidades, afim de go- 


Formosa noite. Navega a gra 
minosa no celeste oceano, em plenas diluições 
de azul e ouro. 

Prateados reflexos despede para a terra a 
brilhante esphera, fazendo adormecer as mais 
delicadas palpitações saudosas do coração, com 
a mystica poesia suggestiva da sua luz aureo- 
pallida. 

Cessaram os grandes calores, desapparece- 
ram os excessivos frios impertinentes. Já póde 
a infancia, descuidosa de temores e lagrimas, 
correr em gritos e saltos jubilosos, para a beira 
marulhosa dos rios e para os brancos areaes 
das praias do oceano, ou em direcção á expla- 
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luar de primavera. . ; 

É o amigo vae, lesto, ao lar do amigo, para | 
apertar por entre os carinhos e prazeres do no- : 
cturno serão enluarado, a mutua sympathia | 
que os embala. 


em torno da proverbial sda no varrido e. 
Plano terreiro da /azenda, contam uns para 08 E: 
outros, em familia, as suas esperanças de fartas 
e propicias colheitas remuneradoras. E 
Tudo e todos ostentam franco contenta- 
mento, sob a doce hypnose d'aquellas suavissi= . E 
mas catadupas de luz, que lhes chega até 08 | 
recessos tenebrosos de vagas maldades cena d 
tas, por entre o quieto ar, blandicioso de doces | 
perfumes... A 
Ee O luar é o emblema da concordia e da paz. 
Teme o sicario a noctrrna lampada do sa- | 
tellite, cujo seintillar o impede de, sem alheias. j 
vistas, praticar delictos. a 
Deixa O vicioso as suas correrias e ave 


EX VEET 
A 
» E 


va 
pleno caplendor Pas céo, porque só a HS e 


Ent niece 
a A Ui fa 


Contos Suxraxrjos 


dos soturnos logares, em avançadas horas, lhe 
- é propicia. 
A humana grei então só sente sedueções 
“para o bem: canta-lhe na alma o divino arru- 
lho do Amor, palpita-lhe no coração o casto — 
“sentir do Affecto! na 

“O jubilo e o riso despontam juntos em | 
nós, ao tempo em que, pelas noutes formosas 
de primavera, a grande bola luminosa navega 
no celeste oceano, em plenas diluições de azul | 
e ouro... 


1896 — Ouro Preto. 


PAR'ALÉM?... 


Interrogação muda, duramente indecifra- 
vel, a que paira sobre os problematicos conti- 
nentes insondaveis das regiões polares desse 
frigidissimo norte da terrestre bola! 

Quanta hypothese formulada em contro- 
versos montões de theorias, para alfim quedar- 
se o espirito humano, attonito e palpitante de 
luz, n'essa questão de limites do mundo, que 
jámais se aclara para os recessos obscuros da 
razão desses infatigaveis e arrojados explora- 
dores do globo... . 

Affirmações cegas deante da bruma inde- 
vassavel e aterradora do incognito polo! 

Sempre a mesma crueldade das geleiras, 
avalanches e rochedos da neve endurecida, 
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- oppondo-se aos esforços titanicos, aos tenazes — 
- sacrifícios, ao luctar porfiado e heroico desses - 
- novos e destemidos cruzados da Sciencia, que 
procuram na solidão eterna dos eternos gelos 


eo outros habitantes, que abriguem no porvir dise 58 
O  tamte a massa humana, cujo conjuncto enorme 
= não comportarão mais as terras já povoadas! 1 


As ossadas de uma legião de martyres de E 
“ba muito alli alvejam, por entre as taboas par” E 
tidas dos navios espatifados de encontro aos | 
bancos e penedos das aguas arcticas. 28 
“Tu, Noruega — patria sombria dos jon: dera 
dos escuros pinheiraes sagrados — nem sabes 
já quantos filhos audazes tens alli, sepultados | 
* no algidissimo seio das neves polares! z 
- Meio lustro haverá que mais um desses 
teus sonhadores escandinavos — Fridjof Nan- 
sen —lá se foi em demanda daquelles verdes 
mundos idéaes, lá, bem longe, no paralielo al- 
“tissimo dos 80 e muitos gráus septentrionaes..- 
Que reserverá o destino ao novo campeão, 
—  suecessor dos inditosos Colombos, que—tomo 
Franklin e Ross, Peary e Mac-Clure —têm 
E alli encontrado quasi todos mortes angustiosas, — É 
E penares indiziveis de alma e corpo, antes que 


E. 
e “+ 
4 
3 


CONTOS SERANEJOS 167 


a victoria deslumbradora do descobrimento de 
continentes e ilhas? 

Bem póde ser que Nansen e os que com 
elle da européa e unida terra commum do bel-. 
licoso Wasa, vieram em busca daquelle com- 
plemento do globo, encontrem no polo a solu- 
ção terminal da vida devotada ao bem humano 
e ao progresso scientifico, e que lhes cave o 
frigidissimo mar fundo sepulchro velado, du- 
rante a tetricidade da noute de seis teia pelo 
anjo da Desolação! 

Deixarão os pesados bloccos e duros pene- 
dos, que erriçam a superficie pavorosa do Ocea- 
no Árctico, que sobre. elles escorregue até o 
ponto desejado aquella levissima embarcação 
de poucas toneladas, dentro da qual vae, firme 
e resoluta no plano de conquista, uma duzia 
de benemeritos apostolos da Sciencia?... 

Talvez, porém, que aos sangrentos e dou- 
rados esplendores das indescriptiveis auroras 
boreaes, que o homem dos tropicos não vê, en- 
contre o naturalista norueguense o fim da rota 
que emprehendeu. 

E, então, surgirá para elles, das longinquas 
profundezas glaciaes desse fantastico polo Norte 


E yste jos, o E edad diffião à de mais um 
ds “mundo; emquanto troará, universalmente, o 
* clangor da grande nova da descoberta de um Er 
novo pedaço do Cosmos, que a humanidade | 
“ Celebrará, agradecida, elevando-lhes o throno Sa 
- tefuilgente da Apotheose! a 


Ouro Preto — 1894. 


, 


DESAMPARADA.... 


- Vi-te passar ha pouco, creança loura e mi-. 

“mosa, sobraçando tua pasta de escola, envolta 

no teu uniforme de rala ganga azul ultra-mar, 
de que usam as normalistas... 

- Tas descuidosa, pelo passeio da grande rua 

de Villa Rica—que só aquella via possue, 

sem escarpas a subir, nem estafantes ladeiras a 


— galgar... (*). 


Tu, menina imbele e simples, a quem cru- 
delissimo fado bem cedo legou a orphandade, 
em terra extranha; tu, desamparada humilde e 
innocente, que nasceste sob o formoso céu pro- 
vençal, lá na bella França distante, e vieste 


(*) A rua Tiradentes, entre as de São José e Bobadela. 
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“curtir as dôres do lar sem “pão, no solo farto 


de minha hospitaleira Minas: tu, sim, creança 
loura e mimosa, me fizeste ha instantes lagri- 
mas verter, profusas, que me Pequena a 
FAC. 

— Sabes porque? Não decerto. 

Creio nos teus pudôres velados ainda pela 
bemdita infancia, sempre incanta e ignorante 
das perfidias e maldades, que a rodeiam. 

Passavas... e um desses bandidos, que for- 
migam pelas cidades, capeando no celibato in- 
pudico as façanhas que enojam os honestos é 
fazem corar os castos — rapido de ti se acercou, 
como velho matreiro conhecido, e comtigo tro- 
cou palavras ligeiras e comprimentos galantes. 

Extremeci, porque olhei desatarem-se as 
covinhas vermelhas de tua pequena bocca e 


casquinares longa e sonora risadinha ... ainda | 
bem que rias, ingenua orphã, sem nenhuma | 


expressão de maldade! 
Aquelle vampiro humano, de sangue a ef- 
fervescer em traidora libidinagem, dizem, já 


conta numero alto em acções de infamissima 
autoria. 


Negaceando damas aa e gentis don- 
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zellas, em cuja reputação immácula, elle, otra- 
fego milhafre que salteia o campo da honra 
alheia, já procurou derramar a baba asquerosa 
de suas torpes seducções; agora, quer attrahir 
ao desdouro eterno da perda do unico dote, do 
inestimavel bem, essas tenras florinhas em 
botão. sa 
Ao vêr como fuzilavam, encarando-te, fixos ” 
e maus, aquelles olhos de fera humana — que 
pasta, á larga, seus instinctos, protegido pelo 
escudo de. criminosa e illicita fortuna, ganha 
no tapete verde da jogatina —: ao contemplar, 
— em instantes de zelosa observação, aquellas vis- 
— tas concupiscentes que te enleavam, tremi pela 
- sorte que te espera, innocente desamparada! 

E "Es fraca e timida, creança loura e mi- 
ER “mosa... 
E De que te serve lá, nos salões do Instituto, 
em que aprendes a ser moça honrada e culta, 
respirares a confortante athmosphera do bem, | 
si cá, no torvelinho brutal das ruas da cidade, 
te aguardam propostas vís, tentações cujo mal 
desconheces e nas quaes, por isso mesmo, estás 
em plano de cahir? E os «caçadores sociaes» 
não vêem esses abutres e milhafres, que corve- 


E! 
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jam sobre as cabeças innocentes da Infancia, 
roubando-lhes a honra e pervertendo-lhes o 
amor! 


Ouro Preto — 1897 


NUPCIAS 


«+. Vinha-me um agitar confuso de festas 
é magnificas. Um disparate de luz e jubilo... 
— Salões afogados em rebrilhos electricos; sane- 
fase doceis, no esbrazeamento rutilo da pur- . 
Pura: e tudo a apresentar uma luminosa e 
Perfumada opulencia oriental. | 
Ee As eras triumphaes da sublime estatuaria 
E hellenica, ali se memoram! 
ER Como. surgem bellezas e volteiam musas 
em torno do venturoso par! 
E Já afloram, em cariciosos estalos e cicíos, 
: as mansas risadas de gentis donzellas. Abrem- cê 
4 se-lhes em covinhas tentadoras os beiços pol- 
—  pudos, semivelados no frescor ambrósiaco da À 
: nubilidade... Purpureja o semblante engri- 
Tg naldado da taceira noiva! 


apr 


a Er: Sar o 
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an x 
Que se não te FR o porvir —- so- 
- nhando em rosas — com o sacudir violento am - 
- Discordia RA 
Quanto a mim, ouve, ó galante casal, que E 
“é conciso meu desejo: a 
Guarde sempre o teu lar o anjo das eter-. 58 
nas alegrias e dos nataes propícios. a 
Rescenda, perennalmente, em tua alcova o . 
aroma inextinguivel do Amor e da Virtude! 


Ouro Preto, — 1895 


“ 


UM COMPANHEIRO 


(Ao ler a morte, em Ouro Preto, do ty-= 
pographo Julio Herculano do Espirito 
Santo, em 13 de Junho de 99). 


Naquelle tempo, 1896, ainda Villa Rica 

ra senhora e rainha entre as suas co-irmãs de 

» Minas, embora já tristes pallores de seu pro- 

* imo decahimento politico manchassem o cariz 

—  deseus horizontes... 

Fazia eu então o meu pouco de jornalismo, 

Nesse saudoso «Estado de Minas» onde, ás tar- 

des frias de Ouro Preto, na redacção que, conl- 

Junctamente com as officinas, funccionava no 

a Ê: - Pavimento terreo da Secretaria de Agricultura, 
— ROS reuniamos varios redactores e collaborado- | 

- Tes do ora extincto semanario. 

Eramos varios, alli, os pontuaes á «tertu- 


. 
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ES o 
lia»: Francisco Sá e Aurelio Pires, Juscelino 
“Barbosa e Pandiá Calogeras, Gil Cassio (Aff. 
Arinos) e eu, Antonio Olyntho, então ministro 
- federal, do Rio nos animava com suas sympa- 
thias, já que não nos era dado vêl-o á testa do 
jornal que, materialmente, lhe pertencia, e em 


cujas columnas tão bella campanha democra- 
“tica fizera. 

Do Rio, ainda nos vinha o soccorro valioso | 
da collaboração optima de Mozambo (Aristides 
Maia) e, de vez em vez brilhava na primeira 
pagina do jornal, em vistoso elzevir, fortemente . 


impresso, algum mimoso soneto dé Augusto de 


Lima, como aquelle inesquecivel noivado sob 
os cajueiros ano 


Arinos, tale esquecido desses tempos, 
longe de nós que está, lá na Paulicéa, buri- 
lava, nos intervallos de uma palestra com 0, 
Aurelio, burilava as formosas paisagens alpes- 
tres destes campos nataes, agora encastoadas 
no Pelo Sertão... Sá, sempre o Sázinho, mesmo 
na gravidade do cargo que occupava, de secre- 
tario do Governo, na pasta de Obras Publicas, 
era o centro, o mentor da pequena falange. A 
elle e a Martiniano Brandão devo os primeiros 
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estimulos e encorajamento para meus primei- 
— ros escriptos. Quanta boa dose de patuscadas Ea as 
Ea à speed polvilhadas com o sal attico 
uma prosa leve e educada, naquella sala, E ope 
ultima do fundo, junto ao salão de composição! cas 
Era uma rua do guartier latin ouropretano, a. 
das Mercês; lá estava, num grupo de tres am- 
plos casarões, sem esthetica e sem segurança, 
installada a Escola de Engenheiros, tão ciosa 
de suas invejaveis tradições. Por alli fóra, Rua sa 
Nova, Campo do Raymundo e adjacencias, o a 
péle-méle das republicas academicas, da vida á 
solta pela estrada esphemera da bohemia... 
E rematando, como complemento necessario, 
as glorias da pequena rua, possuidora de um 
gracioso templo, de uma escola notavel, um 
hospital modelo, uma repartição official, lá es- E 
tava o períodico — esse tantas vezes citado raio 
de Rivarol, que fulge luz, sempre luz, na treva 
humana da miseria, da ignorancia, da supersti- 
ção, da tyrannia, 
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O Julio, ou antes, o sió Julio, alto, moreno 
fechado, rosto bexigoso, magro de corpo, lárgo 
dos hombros, a arrastar sempre pelo chão la- 
geado das officinas o p/ach plach de uns folga- 
dos chinelos de liga do Porto... 

Era elle o nosso amparo, para decifrar s 
poupar á revisão os gatos, pasteis e hierogli- 
phos; — estes productos arachnideos da penna, 
em momentos mal humorados ... Habilissimo 
compositor, firme de seis ás seis, no seu posto 
de gerente das officinas, a um tempo distributa 
typos e compunha, paginava e imprimia. Um 


companheiro decidido e paciente ás impertinen- 


cias, que o torturassem. Reconcentrado, pouco 


fallar, raro sorrir, exactissima impressão do 


Estado, todas as tardes de sabbado, em cada 


"— semana. E que arranjo artistico de columnas e 
secções, ao lado da combinação graciosa dos 
varios corpos de typos! O Estado de Minas | 
sahia um brinco, sem uma falha, um desen- 


gonço na paginação. 

Bom «Espirito Santo» era na venadE o 
Julio, o só Julio, Coitado! ora envolto para 
sempre no perpetuo sudario do nunca mais... 

Paz e delicias, /à-haut, para elle, que cá | 
embaixo foi um huínilde, um simples, toda a 

* vida bom e crente. 


Capital de Minas, 17— VI — 99. 


CASTIGANDO MORES... 


Ao coronel Antonio Gentil 


Nada vejo de tão nefasto e pernicioso ao 
meio social, que se compare a satanica influen- 
cia desses dous fócos de corrupção humana — 
a távola e o lupanar! Ambos iniciam o rustico 
morigerado, o operario honesto e diligente, o 
innocente plebeu, o mancebo inexperiente, que 
caminha da puberdade para a varonia, o ho- 
mem até então recto, generoso e probo, seja 
ella o pacifico burguez, ou o cavalheiro de no- - 
bre estalão, na pratica aviltante das baixezas 
de carecter e das ousadias do crime! 

Allã, no atascadeiro miasmatico e infernal 
do prostibulo, ou no recinto ignobil, no convi- 
vio enleiador dos salões verdes da jogatina — . 
está a escola primaria dos pequenos delictos, 
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dos grandes crimes! Aquelle contagio irrepri- 
mivel do vício — que como lepra ou peste cor- 
rompe a atmosphera e a põe cheia de moscar-. 
dos fataes, que já trazem no adejo asqueroso O 
morbus de todas as ignominias —- conduz OS 
melhores sentimentos, depois um só passo em 
falso, na longa e tormentosa estrada da perver- 
são, rastilhando-a com os maiores impudores e 
E mais vis torpezas... j 
Não ha recuar: por cima dos tapetes 
esborcinados de Monte-Carlo, ou rolando nos 
divans sensuaes dos sanctuarios de Aphrodite; . 
junto ao torvelinho das rodas, onde numa pro- 
miscuidade de rostos, condições sociaes e cos- 
tumes cosmopolitas só se distingue a effigie de 
Grimaldi, e o ruido manso dos dados dos cen- 
turiões celebres do Calvario; ou nos camarins 
em que carícias fementidas pôem em almoeda 
o corpo e a honra: —o caracter, O pejo, a alti- 
vez, O civismo, a consciencia, o coração têm por 
força de baquear na lama, de dissolver-se na 
podridão. 
Ai! dos desgraçados e dos tibios e dos co- 
vardes, que, fugindo do labor honrado e com- 
pensador, se foram mollemente, arrastados 


] 
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quasi, na brandura da vontade dissolvida, para 
o antro pavoroso onde habitam as sete furias, 
que o genio do mal vomitou para o mundo! 
Wa victis! tremendo, porque as gehennas, para 
os que não souberam conservar integro, crys- 
tallino e forte o caracter, são implacaveis e 
temas, 

Tu, devassidão, tu, luxuria, tu, torpissima 
libidinagem, todas trazeis á humanidade o ger- 
men de todas as fatalidades! 

O capro, o sybarita requintado, o satyro 
pullulam, aos milheiros; e tu, ó casto mancebo, 
ó pulchro e equilibrado varão, ó joven de mas- 
cula pureza e nobilissimos sentimentos, como 
escasseaes e desappareceis! 

Heliogabalo offuscou Luiz de Gonzaga, as 


- saturnaes e os delirios orgiacos da carne aba- 


faram o frescor perenne da Virtude! 

Tu, jogo infame, tu, ambição, tu, inveja, tu, 
cobiça, que ides todas ao roubo, ao sangue, á 
traição: sumi-vos da terra, para que se pacifi- 
quem os homens. 

Jogador, queima tuas cartas, enverga a 
blusa honesta do operario.. 

Retina o malho do ferreiro onde ha pouco 


o só se ouvia o Ae das add da roleta; 
- surja do leproso social, que é habitual e fre- | 
* quente, no lidar de Venus e Mercurio, o cida- É 
- dão sem macula e sem pecha, como aquellas. j 
fortes e castas gentes de Sparta. 


Bello Horizonte — 1898. 


Grato é o assumpto da epigraphe, porque 
delle nos falou Christo, com a linguagem ex- 
pressiva do exemplo. 
A Caridade—a virtude angelica por excel- 
lencia—é o thema de sempre, ao qual recorre 
o verbo humano para fulminar, com a mais 
sublime das praticas, esse vícioso aviltamento 
das bondades ingenitas do coração — especie 
de morbida degeneração variamente qualifi- 
cada com os nomes de egoísmo, avareza, Mes- 
quinhesz... 

Quantos varões illustres, matronas emi- 
nentes e adolescentes e homens de todas as 
condições, não têm deslumbrado a posteridade 
reconhecida com a enumeração de seus actos 
de piedade e devotamento, em abençoada vida 
toda de sacrificios e carinhos inexcediveis, que 
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“elles empregaram na fadiga humanitaria de 
estancar as subitas e corrosivas dôres dos po- 
bres e afílictos! 

Hoje, 4 de julho, acode-nos aos labios o 
nome dessa benemerita cultora do Bem, de um 
throno de rainha oriunda, lá do velho e pe- 
queno Portugal heroico, sua patria... 

- Santa Isabel, a formosa e casta esposa do 
* rei lavrador, fulge hoje na galeria das mulhe- 
res canonizadas pela Egreja de Jesus. 

Ella, que tomou a si o glorioso apostolado 
da Caridade e tão bem comprehendeu as mei- 
gas palavras do Compassivo Suppliciado do 
Calvario: — Acolhei o pobre e eu vos acolherei no 
Céu —, bem merece que os crentes do orbe 
christão entôem hymnos a sua memoria, imi-. 
tando a obra imperecivel que ella levantou — 
o culto do Bem. 

Hoje, que é o dia dessa catholica e tradi- . 
cional veneração da festa adoravel do Amor 
humano, na sua mais altruística manifestação 
“— como seja o sentimento affectivo de piedade | 
pelo proximo que chora e soffre—; maior deve 
ser tambem o incremento adquirido pelaexhor- É 
tação do Nazareno, no seio dos fieis desse outro 
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culto mais sublime que todos-—a religião eterna 
do carinho para os desprotegidos da sorte. 

E, com effeito, a humanidade, no seu con- 
fuso amalgama de crentes e desilludidos, não 
Se esquece jámais da alentadora promessa do 
Maior dos homens; e vae acolhendo de cora- 
ção aberto, sem distincção odiosa de classe, 
seita, côr ou qualidades, os que padecem, os 
que gemem... 

Em Portugal, paiz natal da santa, e em | 
nossa terra, devido á affinidade ethnographica, 
que juntamente nos transmittiu, aos brasileiros, 
Os costumes e crenças da metropole — o nome 
da bemfeitora luzitana está ligado, quasi ge- 


ralmente, ás instituições pias, taes como casas 


de Cardeais hospitaes e asylos. Dahi o facto 
de nesses estabelecimentos existir sempre uma 
orientação religiosa, que a mór parte das vezes 
está confiada á sollicitude admiravel das dedi- 
cadas irmãs de varias e benemeritas ordens, 
ora existentes pelo mundo. É a fé não tem pro- 
vado ser um lenitivo poderoso, que anima e 
fortifica para a surda lucta dos males incura- 
veis e das molestias passageiras, os pobres en- 
termos desanimados? 
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Como conforta e accende a esperança no 
peito angustiado do doente, o soccorro espiri- 
tual da religião! 

Arredando a divagação, procuremos agora 
a entrar naquella triste vastidão dos edificios 
a hospitalares. 

Alli, indo de umas para outras daquellas 
Es arejadas e claras enfermarias, que têm pelas 
altas paredes lisas nichos embutidos, com pe- 
quenas imagens do Crucificado e da Virgem, 
alem de alabastrinas urnas de agua benta, sem- 
pre reformada, com hyssope ao lado para as 
=. frequentes aspersões aos moribundos e aos ca- 
daveres do classico «salão negro» do deposito 
dos corpos; alli, pois, escutemos nos amplos 
E aposentos das agonias, das dôres e desesperos, 
l os surdos lamentos e queixas dos recolhidos. 
E. Cabeças desfeitas pela enfermidade se des- 
| = A - tacam, lividas no semblante emmagrecido, do 
É k : fundo macio dos leitos: contracções instanta- 
É neas se desenham por todos aquelles rostos, 
cujas expressões de intenso penar enternece e 
| vela de lagrimas queimadoras a quem os vi- 
E sita ou contempla. 

Naquelle dia de 4 de julho, destinado á 
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exposição de todo o edificio, que fica assim. 
franqueado ás vistas do publico, sempré curioso 
até ás mais reprovaveis minucias, ondas de 
gente se precipitam pelo interior dos salões 


“dos hospitaes, cujas portas se abrem para a 


conservação do mais barbaro, inhumano e tal- 
vez... estupido dos costumes entre nós invete- 
rados. Habito radicado, infelizmente, no espi- 
rito do povo avido de cousas curiosas — como 
o seja a contemplação das alheias dôres, das 
extranhas desgraças! — ; mas habito ou máu 
vezo, que nós estygmatisamos em nome dessa 
mesma e nobre virtude — apanagio dos cora- 
ções educados conforme o ritual austero da 
commiseração pelo proximo orphanado da 
saúde — a virtude sublime e christã que a Ca- 
ridade resume! 

O hospital é o sanctuario da dôr, é o ta- 
bernaculo do soffrimento. k 

Varejal-o, sob a investigação unica da cu- 


HNosidade bisbilhoteira, é um crime para o co- 


Tação, que irá ficar cumplice do augmento das 
angustias daquelles desgraçados, que lá se es- 
torcem em agonias indiziveis, em martyrios 
tremendos... 


—Ebitas, ó state que os vossos ditos A 
vações e informes com os atacados da | 
A Gfvalídes physica e do definhamento moral, 


se convertam para estes em motejos pungentes 
e sarcasmos indiscretos... 


- “Tendes coração? 


Pois não procureis mais abrir novas feri- 
das moraes em muitos infelizes, para quem a 
vossa presença importuna é constante supplicio. 

Deixae-os curtir a sós, confiantes na bon- 
dade do clemente Deus dos afílictos, as lanci- 


nantes chagas, os espantosos padecimentos que 
os abatem e consomem... 


Julho — 1892 — Diamantina. 


LITTERA AMORIS 


Glaphira. 


Venho hoje te responder, minha adorada - 
Noiva, as mimosas cartinhas que o ultimo 
correio me trouxe, enfeixadas como que á 
guisa de um liíbello, injusto por certo, lançado 
sobre quem em ti unicamente pensa, por ti só 
ainda supportando as ausencias, a que o obriga 
o termino da carreira! 

E louvavel o teu egoismo: julgas que re- 
parto os santos aíffectos, devidos sómente á 
eleita da minha alma, á escolhida por meu 
coração sincero e franco... 

E infundado o teu receio, tu, a unica 
amada, me avassalas o espirito bastante, para 
“que a outra mulher vá render homenágens! 

Quanto já -esqueces, minha bella louqui- 
unha, dos maços, sempre augmentados, das mis- 
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sivas que te tenho enviado; e, mesmo assim, 
falas de caprichos indifferentes, crueis, furtan- 
do-me ao ensejo de te escrever... 

E então a tua queixa naquelle duro peda- 
cinho em que me chamas de «ingrato, sim, 
muito ingrato e máu», assume como uns ares E 
Plangentes de neumas, quando a gente chora .- a 


sem querer, ao finar do canto-chão nos tem-. E E 
plos.. 


E Sus que isso? sabes que não te estimo vêr a 
assim triste, magoando-te com idéas que mais q 
despertam lagrimas, antes que as esplendencias 
divinaes do riso, do sublime riso, que afoga as 
lMmagoas em uma gaze mansa e suave de alegre 
enternecimento! 

Quem me dá valor para ir escardilhando 
essa róta penosa de mais meio lustro, que me 
separa do mystico aquecimento de tua peque- à 
nina dextra, por sob a santificada estola do | 
sacerdote, ahi nessa tão nossa dourada capelli-. 

nha de aldeia? a 

Quem sinão tu, minha linda creança? 
Já vés, portanto, que desta vez não sereieu | 
o cantor humilde da palinodia, não ha motivo 
para supplicar-te o perdão. E 
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“ Vae longa a primeira pagina da minha 
'defeza: amanhan não me esquecerei dete con- 
tar um sonho que tive, sendo tu a protogonista 
de scenas que me fizeram tremer... de jubilo 

Guardem-te sempre, mimosa Glaphira, 

- como anjos propícios, essas flavas e nemoraes . 
Oreades das collinas e serranias do nosso paiz | 
natal. 

"* Beijos castos de noivo te envio pelo inter- 
medio gracioso das aladas brisas perfumosas 
de nossos silvedos, cujo manso farfalhar aqui 
escuto, quando sempre, á tardinha, me cons- 
tringem o coração as torvas agonias da Sau- 


dade! 


Ouro Preto — 1895. 


—Cadeia prolongada de decepções crueis, 
cujos elos ás vezes se interrompem para dar 
espaço a tenttes a fugitivas alegrias... 

Assim define a vida, a experiencia quoti- - 
diana dos que ainda crêem na polpa adocicada 
de instantaneos jubilos. .. 

Cada qual porfia em escorrer as longas 
contas de um rosario de padecimentos de toda 
a sorte: doenças d'alma e males do corpo, tor- 
turas do espirito e miserias da carne. 

Entretanto que, nem pelo muito martyrio 
ou demasiado soffrer, escapa alguem ao fervor 
de seguidos votos por longa duração. 

-  Existir é a questão, já disse o poeta. 

Almeja-se sempre dilatada vida, muito em- 
bora o arcabouço physico e o envoltorio moray 


* desse composto de contradicções—o homem-— 
* sejam vergastados pelo latego de infindas ago- 
nias. Promettem suaves cultos, recompensas Z 
sem conta do outro lado das escuras monta-. 
nhas, que nos occultam o habital supremo 
onde ha para justos e bons a Paz e a Ventura 
- Eternas. Em balde o contam... 
Recúa, espavorido, o homem, cuja fraqueza 
é então roida pelos colmilhos malignos da 
impia descrença... Pensar no Além incerto! 
Oh! não, melhor é viver... J 
Como cobiça, avaramente, mais umas amar 
gas horas de provação e angustia, aquelle de 
que já não restam senão fraquissimos despojos 
de vida, carcomida pela senilidade ou exgotta- 
da pela morbidez latente! 
Miseranda humanidade... 


Ouro Preto — 1894. 


ANCEIOS 


A Francisco Amedée. 


Amor! aguilhão maligno e funesto que nos 
hr golpeias no tedio, feres no goso, e nos espica- 
: ças a alma obumbrada pelas agonias da des- 
E ventura... 
Be Não ouves o meu chamado, não attendes a 
(AM minha supplica? j 
Amor! fero monstro que acaricias e casti- 
gas, occultando com a mascara inteiriça da 
phantasia o lado desforme, em que se estam- 
pam a traição e a maldade... Não queres acu- E 
dir a minha vocação? . Rage 
- Amor ! colosso incuravel, gigante maldicto, e 
que enlaças em constringente amplexo as in- 
cautas victimas feridas pela venenosa setta do 
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mago Cupido sempre brejeiro, petulante sem-. 
Prec je | 

' De onde estás não vens satisfazer o met 
appello? 

Deixa-me, pois, ó. barbaro e altamente Es 
deroso senhor dos corações — isola-te de mim 
que em ti confiei! 

Já me déste a saborear, em estalos de tra 
deliciosa e olympica gustação, a taça feiticeira 
dos desejos; mas. . . após o goso quanto travo, 
quanta dôr! 

Libei, em lonco delírio, o que nella ao e 
trei de grato ao paladar faminto e sequioso de 
quem anceiava por se banquetear, a regalo, 
com as perigosas iguarias das paixões ardentes. , 

E logo ás fascinantes alvoradas do prazer — 
tive de recuar, attonito, ante os esgares Iubri- 
cos e ferozes de abominavel carrasco! - X 

Amor! crudelissimo caçador de corações 
novos... 

Porque me ferreteaste, ignominosamente, 
a brancura lyrial de minha alma innocente, 
com o fundo gilvaz dessas insoffriveis volupias 
de sempre? 

Espetaste o letal estylete dos lassos e mor” 


* bidos anceios na carne perfida e má; e 
* derruiste o formoso castello de castos da 
Tes, perennes e divinaes, que inda me embala- 
vam o ingenuo espirito de creança! j 
“Sê, então, eternamente desprezivel — 6 i in- 
“ sinuante traidor das simples illusões e dos Pla- 
tonicos affectos dos primeiros anos... - 


Ouro Preto — 1895. 


MOSQUITOS... 


“Não é positivamente uma historia que lhes 
vou contar: trato simplesmente de encher umas 
tiras de papel, dedicando-as a estes pequeninos 
seres da creação, cuja presença gosa do dom 
de ubiquidade, cortando sempre os maiores si- 
lencios com o seu zumbido característico, algu- 
mas vezes incommodo e imprudente. 
Procurem-n'os pelas mesas de exposição 
dos necroterios, a adejarem por sobre a carne 
putrefacta dos cadaveres e sugando assim o 
virus letífico, que vão transportar dahi ha | 


feitarias, onde os seus vorazes e minusculos 
“* tentaculos encontram abundante e succulenta 
nutrição nos doces e quitandas. 


= 
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Vejam-n'os, rapidos, a lamber as pustulas 
contagiosas do morphetico e logo procurarem 
seu pouso na testa, lustrosa de suor, de algum 
pobre operario, cuja tarefa o impede de afu- 
gentar o importuno e morbido insecto... 

Pela manhã, mal se descerram as cortinas 7 
do leito, ei-los ahi a molestaram a quem des- 
e perta, opprimido por esse bravo e pesado mor- 

; maço de estio. - 

A's refeições, são os primeiros convivas que | 
saboreiam as amplas travessas, atufadas de sa 
pi condimentadas iguarias, ruflando as pequenas 
E. e vibrantes azas por cima d'umas e outras, 
Z a avidos de nellas roubar o seu petisco... Ei 
E De noute, procuram socego, nas frestas € 
bambinellas das vidraças, os volantes dipteros, 
E bastando o mais leve ruido para que se ponham 
; em sobresalto e comecem a nos atordoar. E 
Quanta vez o estudante atrazado de lições, 
* banqueiro pouco em dia com os seus nego” 
“cios de saldos e debitos, o empregado publico 
* faltoso á repartição, o sabio que dispõe calculos 
* e numeros, não se acham na horrivel situação 
* de largar, desesperados, o primeiro, os cadernos 
“de sabbatina: o segundo, os livros da massante 
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escripturação de algarismos e lançamentos; o 
terceiro, os papeis urgentes confiados á sua di- 
ligencia; o ultimo, as suas tentativas scientifi- 
cas; só e unicamente por causa deste animal- 
zinho, incorrigivel nos seus habitos de nos + sa 
morder e afogueiar a pelle, em certas e melin- 
drosas occasiões... 

Em dias calmosos, quando nos vemos 
£rimpados por cima da cella de um lerdo e 
Pelludo burrico, então é que, deveras, podemos 
experimentar as torturas, impossiveis de resis- 
tir, duma barulhenta mosca, cujo causticante 
ferrãozinho nos afunda, de preferencia, na 
carne irritadiça e polpuda das orelhas... 

Bemdictas as pacíficas e infatigaveis ope- 
Tarias, as aranhas, que jámais perdem occasião 
de aprisionar nas macias malhas o atrevido 
“mosquito, que recebe logo a cruel condemna- 
São de perecer, varado por innumeros e agudos 
farpões insecticidas. 

Muito acertado e espirituoso andou o 
criptor da lenda arabe, cujo transumpto é que 
«Deus sendo um dia picado por um desses 
bichinhos, que lhe entrara furiosamente Pp 
ouvido a dentro, estando elle neste mundo 
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“Jagrimas, fugira E edraado e os céus di 
* zendo que ficavam supprimidos os dragões, 


* para tormento dos pobres terricolas bastavam 
os mosquitos! ...» 


Ouro Preto — 1895. 


Poderoso motor, sem duvida, esse qte, no 
a quotidiano espaço das vinte e quatro horas, E 
fg effectua a rotação do globo terrestre, interce- SÁ 
Ptando a luz do sol, alternadamente, para as. AM 
E varias regiões do mundo, que então se sente 
- velado pela densa e collossal cortina, á qual. a 
* Convenção humana denominou —noute. Eae 
Durante a treva sinistra, que decorre ent 
- as agonias do crepusculo e a branda emersão 
E tadiosa das alvoradas; nessas horas em que se 
Er “conservam arenas no espesso opeanaa 
e. unicolôr da noute, as admiraveis creações do 
ê “Eterno, desde o cerrado formigueiro humano 
- até os milhões de corpusculos e seres infimos 
- da vida animal; é que, por contraste bemdicto, 
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R 
se evola o pensamento do misero e fraco arca- | 
bouço do orbe condemnado, para as paragens 
infinitas e consoladoras da celeste altura pro- 
mettida! E 

Como compensas, ó Suprema Força! as AA 
torturas e os males com as delicias e o bem. | 
Para apagar as tremendas impressões, Sob 
as quaes treme, medrosa e assustada, a creação. 
inteira, quando dorme o planeta na profunda E 
escuridade da Noute longa; Aquelle, que tudo. E: 
prevê e de tudo se acautela, collocou no vas- 
tissimo zimborio o brilhante satellite — lam- | 
pada enorme para a humanidade accesa, na va 
desejada planicie azul, de fogo listrado... 
Que seria de ti, ó mundo de muitas lagri- 
mas e perenne negror... se para te espancar | ; 
as pavorosas afilicções da terra — tão propicia. 
aos oceultos colleios da tentadora serpe mali- 
gua — não honvesse Deus plantado no seio 
longinquo daquella abobada sideral, o nocturno | 
“e immenso globo luminoso? 


A escuridão completa da materia, que traria 
a consequente opacidade espiritual, haveria de. 
mostrar a mais tremenda das pugnas, o mais 
porfiado dos combates, que olhos humanos É 
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jámais tiveram visto:-—a bandeira engana- 
“dora de Satan em Iucta vantajosa com o trium- E 
phante estandarte da cruz venerado... 

Por isso, bemdigamos o argenteo luzeiro do ; 
“firmamento. : Edo pa 
* Só as montes claras infundem na conscien- 
| cia o amor do Bem, derramam na alma as ca- 
E ricias da Paz, levantam alto, no pensamento. 
% dominado pela meditação, o culto augusto da 
— Imnocencia! sã 
j As noutes obumbradas apagam do coração 
; a ideia da Honra, seduzem os fracos para a 
E pratica do Crime, rebatem aos pés dos infelizes 
'e descrentes a calceta do Desespero! 


yr 
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CONGE DO LARS. 


(PAGINAS DE UM COLLEGIAL) 


Vou deixar a minha aldeia querida, onde 
passei os bons dias da leve infancia descuida- 
da... Ai! do meu pequeno e bonito jardinzito 

“de boninas e violetas, de tufos cheirosos de 


malvas e papoulas... 
Saudosos pés de larangeiras em flôr, que 


plantei, na brejeirice egoista de comer-vos os 
fructos saborosos; roseiraes floridos, trepadei- 
ras de nervosas hastes e sarmentos pelludos, 
que bordaes o alpendre de minha casinha em 
miniatura — que é esse meu quarto, berço de 
“meus primitivos sonhos da calma infancia, e 
agora antro de meus pesadellos da proxima 
separação do lar: adeus, adeus! Não mais as 
corridas e folguedos do largo da matriz de mi- 
nha aldeia; alli sitio glorioso das minhas proe- 
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zas, das cabriolas e do bico-será, theatro de mil. 
façanhas, na carioca e na rasteira, area lc 
predilectos combates, no meio de vós, inolvi- 
dados companheiros ; alli, deixarei minh'alma 
— escrinio de minhas pungentes e doces recor- 
dações do amado sitio. Correi, saltae sem ge 
do pelos vallados e pastos, cabritos e noyilhos 
não mais vos perseguirá o infantil domador; 
“cessou de vez o bom tempo de vos estrompar 
em desatinadas correrias... a 
O jogar febricitante da malha e da Pa 4 
ca, as caçadas deshumanas de tenros passara 
nhos multicôres e ariscos; os vôos deliciosa 
dos papagaios de agosto, que ondulam nas al. 
turas, em arrancos de ave immensa, de longa 
cauda; as apostas do tiro da pelota, polia oe 
retesar da corda de menu bodoque: tudo 1SSO - +» | 
e mais, muito mais, sim, as saudades de UNS | 
olhinhos de rôla faceirosa que cedo e “a E 
tumei a fitar, embevecido — em breves instan E 
tes terei deixado. =. 
Aguas do moinho do Poção, adeus! quando 
um corpinho de menina gentil em vosso sa j 
se esconder, batei-lhe nas espáduas da 
nas, de manso e docemente, para que c/la sat 
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que os aljofares de vosso espumante fervilhar 
a enfeitam por meu mandado... 

Noites enluaradas de minha aldeia, cheias 
dos accordes das serenatas e castelos de namo- 
rados, dos amavios de tantas donzellinhas e 
dos perfumes embalsamados da caroba e da 
baunilha dos mattos: adeus, tudo isso que 
amei, e talvez esqueça, na paz e quietitude 
desse casarão do collegio para onde vou. 


Bello Horizonte — 1900. 


FÉ ANTIGA 


AOS ROMEIROS DE JUÍZ DE FÓRA, 


Ep «Porém em verdade lhes digo que hoje como no passado 

4 é estamos necessitados da idéa de Dcus, e de fé viva e racional 
em Deus, luz de todo o espiriro, athmosphera de toda a vida, 
Deus é o bem, a vida, o amor, a verdade eterna. 

+ A Deus devem fitar todos os seres, porque em nosso pas- 

E sado foi a causa de tudo, em nosso presente é o impulso e o 

movimento de tudo, o em nosso porvir será o fim de tudo. 

A idéa de Deus é a luz da vida. Mas a vida é tambem 
social. A applicação da idéa de Deus á vida social nos farã, 
livres nos fará eguaes, nos fará irmãos.» 


recorra ones DRC a ton conocer so cosas nas a 4a 


EmILIo CASTELAR.— Lições sobre a Civilisação Christân, 


Quando da sua cathedra, no Athenêu de 
Madrid, fallava o grando tribuno latino —lu-' 
— zeiro cujo explendor a morte ha pouco mezes 
apagou, numa aldeia modesta de Hespanha— 
as palavras que vim de citar, não offerecia o 
mundo christão o quadro de agora. 

E que diria dom Emilio Castelar, da ne- 
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cessidade do espirito regenerador christão em 
nossos dias, se visse a terra na degradação 
actual de todos os males sociaes, gerados pela 
descrença, pela quasi morte da fé antiga de 
nossos avoengos? 

Atormentado pelo clamor desordenado do 
materialismo, acaba este anno o seculo dezeno- 
ve, roido pela peior das agonias humanas —à 
agonia do coração que não sente e não crê. 

Surjam, pois, as officinas da fé, espalhando 
aos quatro ventos o lábaro das esperanças nã 
bondade infinita de Deus. 

Venha o jornal catholico, sem quebra do 
dogma, implantando nos corações a seiva fe- 
cunda do amor christão, para que a terra sejê 
arrebatada no fulgor de um espectaculo alme- 
jado —a paz e a concordia, reinando gloriosas 
na humanidade de todos os hemispherios, tal 
como o nosso Pedro Americo o concebeu HO 
seu maravilhoso -e consolador quadro da Pax 
et Concordia, de recente feitura. 

Tempos de outrora, da religião augusta € 
disciplinada de nossos paes, vinde de novo ani- 
mar a terra e os povos, filhos sempre dilectos 
de Jesus! No meio do ambiente em que vive- 


ECO dg E ETR 


CONTOS SERTANEJOS “215 


mos, empestado pelos vapores máus de tanta 
doutrina desvairada, é consolador assistir a 
esse expontaneo e edificante desfilar de romei- 
ros em busca do sanctuario da fé divina. 

-— Os peregrinos que vão á Congonhas ini- 
ciam pratica salutar, piedosa e regeneradora. 
Assim fructifique o santo exemplo. 

E o comboyo, que traz á Lourdes de Minas 
Geraes essa inusitada e fervorosa romaria de 
catholicos, hade passar festivo e celere por en- 
tre valles e montanhas, accordando a alma 
simples dos nossos camponios de Aquem e 
d'Além Mantiqueira, com a toada deliciosa e 
enlevadora das homilias e das jaculatorias em 
honra do Senhor... 

Bemdictos corações de gente pia e robus- 
tecida pela antiga fé, que foi a gloria de pas- 
sadas eras! Saneae o ar impuro no qual nossa 
geração respira, suspendendo o fanal de vosso 
exemplo e piedade dos altos e pincaros, por 
onde atravesse a vossa peregrinação, para que 
todos os incréos o fitem e possam com o seit 
brilho illuminar a treva desesperadora de seus 
corações sem fé e sem amor! 


Minas, março — 1900. 


SEXTA-FEI RA SANTA 


Ao rev. Padre Martins Dias. 


Emmudecido o arauto de bronze que do 
alto dos campanarios catholicos chama os 
christãos aos templos o coração se afilige e 
chora, doído das saudades que lhe desperta o 
Silencio dos carrilhões sonóros... Porque esse 
crepe, que cobre columnas e naves, altares e 
Pulpitos, no interior de nossas egrejas? Suda- 
Nos e lucto e recolhimento geraes. desde as 
SStupendas cathedraes de Colonia, Straburgo e 
Milão, até ás humildes capellas da Italia, Po- 
lonia e Brazil... E) a morte de Jesus Salva- 
dor dos homens, que hoje se commemora, em 
todo o orbe, em toda a christandade. 

Basilicas de S. Pedro de Roma e Mont- 
Martre, de Pariz; sanctuarios de Lourdres, Lu- 
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jan e Congonhas; misterios da Arrabida, abba- 
dias de Solesmes e Monte-Cassino; cumes do 
Libano, pampas da Argentina, confins da 
Hungria, escarpas da Cantabria, florestas do 
Amazonas: ahi em todo o mundo, que crê no 
“divino Christo, se celebra hoje, com as pompas 
funebres do ritual catholico, o exicio innomi- 


nado do Redemptor... Não se ouve por lon-. 


gas horas de silencio apavorador a voz alegre 
dos sinos, do sino do qual se diz: Vivos voco; 
mortuos plango : Julgura frango ! Sim, é elle que 
concita os vivos á oração, chora e dobra pelo 
trespasse dos engulidos pelo tumulo, attrahe e 
extermina os raios, segundo a Fé. Toda a ne- 
bulosa poesia dos povos do Norte europeu 
cantou as legendas do sino, desde Schiller e 
Lessing até Georges Brandes; a alma crente e 
enthusiasta das gentes latinas egualmente 
nelle se inspiraram. Nas canções dos troveiros 
provençaes, na quente poesia castelhana, nas 
velhas cantigas da fogosa Italia ou do ingenuo 
Portugal, tambem achareis a viva influencia do 
rei dos campanarios e torres. E mesmo de uma 
antiga cathedral iberica, de Barcelona, que se 
conta existir no seu monumental e clangoroso 


BETE “a DRA a Sr 


CONTOS SERTANEJOS 219 


“sino esta bella inscripção gravada, em latim 
mediavel: 


«Per me cives sument prandia, 
surgent a suis lectibus 

vocant orationibus. 

ER labores incipiunt, 

2º vivunt academiae, 

reguntur theatra, 

curialis lucrantur, : - 
= sanant cuncti medici, 

Re canunt omnes clerici 

A Et per me Dominus Jesus 

4 , Vos conducat ad celestia!» (1) 


E hoje, quando na quieta atmosphera não 
k Corre siquer a vibração de uma pancada, de 
um som, em honra á morte do Grão-Rabbi o 
— a Galliléa, do divino Thramaturgo das bodas 
— e Caná, do Martyr Supremo do Golgotha; é 
que nos acode á penna toda a dor, que o cora- 
são destilla, em ondas de amargo desengano, 


» vendo a impiedade insolente, ou a religiosi- 
A dade hypocrita, solapando os alicerces da obra 
— gloriosa de Jesus Salvador dos Homens! 


HM Passa o momento augusto, em que à terra 
; enluctada se recolhe 4 lembrança piedosa da 


y () Theophilo Braga, Poesia do Direito. 


* Paixão, inspirar a velha fé nas gerações impias 
de agora: e volte, amanhã, em alleluias, a voz, 
amiga do sino, cantando nos corações o hymno 
Edo: amor a Jesus, espalhando pelos ares ondas. 
vibrantes de calor e jubilo, depois do piedoso 
recolhimento da commemoração de hoje. 


Minas, Abril 13, 1900. 


ALVORADA DE DOMINGO 


(EM DIAMANTINA) E se, 


Manhã afogada em densa nevoaça. 25 
- Ào longe os cacariacós dos gallos, que sal- E 

tam dos poleiros á cata de grão. 

; Movimento de madrugada, proprio em ci- 

- Sade populosa. 

E Um transito completo pelas ruas, por entre 

— ºs encontrões e vae-vens de typos diversos: — da 

 Pali affluem ao mercado em busca das vitua- d 

— lhas de alimentação domingueira; dacolá vão E 
Servos ao açougue comprar O naco gordo da - 
bovina carne, ainda quente de sangue é eg 

“que vão ser preparadas, na cosinha do burguez, : 
as saborosas variedades da comida 4 mineira; E 

Paqui columnas escuras de gente se precipitam 


222, CONTOS SERTANEJOS 


em confusão sobre as tias de taboleiro, acoco- 
radas em fileira na classica rua da Quitanda, 
arrancando pedaços fumegantes do nacional 
bôlo de cangica; emquanto outros correm para 
os moleques brejeiros, que offerecem, a tostão 
a chicara, o tinto e delicioso café matutino, 
aquecido em chaleiras ennegrecidas por cima 
de um tripé de pedras, sob o qual ardem bra- 
zas, aos cantos e desvãos da immensa praça 
da Sé. 

Pelas ruas se vê uma mistura de beatas en- 
voltas em capas sediças, rosario ao pulso, que 
se encaminham para as portas já abertas da 
cathedral de Santo Antonio, onde ás 4 horas 
da manhã tem começo o santo sacrifício; então 
de lá de dentro do templo, do bizarro amalga- 
ma da gente devota de ambos os sexos, ouve- 
se romper a serie dos pios, lacrimosos e desen- 
toados canticos, por entre as dissonancias irri- 
tantes do mulherio e o grosso diapasão mas- 
culino, ao passo que as campainhas do sacris- 
tão acompanham cheias de unção o levantar 
da hostia santa pelo presbytero. 

Creanças da ralé, já cedo espalhadas em 
grupos desordenados, soltam vaias e fazem 


1 isa ls Sida 


nd 
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um berreiro eterno, em correrias pela calçada; 
Soldados somnolentos, de pesado capote ao 
hombro, o rosto crapuloso encoberto pelo ca- 
Puz ponteagudo, atravessam silenciosos, em 
Tonda ; raparigas desenvoltas de modos e ve- 
lhas negras vão, de barris ás cabeças; até o 
Vetusto chafariz da rua Joaquim Felicio, onde 
os enchem com os jorros da cristalina e fri- 
gida lympha, que desce da poetica e historica 
Grupiara ; e emfim uma cohorte de varredores 
de ruas, que passam, praguejando, munidos de 
Vassouras e baldes, a suspenderem nuvens de 
subtil pó asphyxiante que se deposita, em te- 
nues camadas, pelas sacadas e cimalhas dos 


“Sobrados. 


| E toda essa plebéia gente que, na expres- 
Siva giria da canalha, se cobre de mutuos epi- 
thetos desbragados, proferidos atravez de so- 
Boras e jubilosas gargalhadas, tão francas para 
traduzirem o aspecto jovial e galhofeiro do ge- 
Neroso povo do Tijuco: —e eis O quadro vivo 
das apraziveis manhas do dia do descanço, cm 
Diamantina — o risonho solo forrado de 11- 
Criveis opulencias naturaes e habitado pelo . 
Povo mais folgazão do Brazil. 
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Em direcção ao bello passeio matinal do 

largo do Curral, onde está a magestosa basilica 
“do Coração de Jesus, caminham espertos pares, . 
que deixaram os arminhos do leito e lá se vão, 
de braços dados e embebidos na prosa bema- 
venturada dos enlaçados do Senhor e da Lei, 
affrontando gelidas rajadas. 

Maltas de operarios vem de todos os can- 
tos, no terno de folga, a enrolar o comprido 
cigarro e pensando, em methodicos calculos de 
economia, no salario honradamente ganho na 
semana. 

Em contraste a estes representantes da la- 
boriosa população diamantinense, já se notam 
enxames de vagabundos e peraltas, que povoam 
os beccos e esquinas, trazendo estampados no 

“semblante os signaes denunciadores da indo-. 
lencia prematura, do alcoolismo inveterado. 

Debruçado por alguma janella, o assi- 
guante dos hebdomadarios da terra lê e com- 
menta, a seu talante, a resenha dos factos da 
semana, rindo-se, á socapa, das causticantes 
mofinas locaes da quarta pagina. 

Apresenta-se agora o reverso do bello es- 
pectaculo variado da vida matutina. 
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Por entre espumas auri-encarnadas de nu- 
vens surge o alegre sol, que do alto seio de 
purpura e fogo projecta luminosas reverbera- 
ções pelos frontaes das lojas, armazens e 72s- 
taurants, já abertos, e pelas vidraças das casas 
onde o somno terminou, 

Os pequenos e sonoros campanarios dos 
nove templos da cidade cedem o logar ao re- 
boante sino da grande egreja episcopal, que 
então é o unico a appellar para os fieis da con- 
corrida missa conventual. 

Sete, oito, nove horas accusam, em plan- 
gentes badaladas, os publicos reguladores da 
Sé, Carmo, Camara e Seminario; e mudou-se, 
por encanto, o quadro, desde a nevoaça des- 
feita, que se extendia opaca e densa por sobre 
os alcantis escarpados da montanha e pela ci- 
dade inteira, até á camada humana da plebe, 
que agora está substituida por numerosa e gar- 
rida rapaziada trajada com luxo e graça, e ac- 
cumulada ás esquinas do Grande Emporio, pe- 
los salões dos bilhares, pelas charutarias e 
pharmacias Achilles e Norte de Minas, ou en- 
tão encostada aos portaes da Cathedral, a es- 
perar os grupos elegantes das gentis norma- 
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listas e collegiaes e as outras seductoras € edu- 
cadas representantes do bello sexo d'aquella 
terra, que tantos bardos cantaram. 

O commercio fica numa azáfama continua: 
uma sympathica caxeirada diligente se entrega 
ao seu maior dia de trabalho, limpando e en- 
feitando as ricas vitrinas das grandes lojas, 
ou attendendo aos reclamos da exigente fre- 
guezia... 

Desappareceu com o primeiro chispar do 
bello dia luzente de Domingo, o ultimo adeus 
incerto da amena madrugada; o espantoso 
movimento diurno prosegue e só cessará quan- 
do, á noite, annunciarem se extinguir os bicos 
dos lampiões e o sino da cadeia juntamente 
com as cornetas dos quarteis e o estrondo das 
casas particulares que se fecham, tocar e reco- 
lher... Sumio-se a alvorada e ahi está o Do- 
mingo de ar festivo, todo resplendente, dia em 
que foi convenção universal dos povos, por 
mercê de Deus, andar-se à matroca. — 


Ouro Preto, 1894. . 


TRES TRADUCÇÕES DE SCHILLER 


(DE UMA VERSÃO FRANCEZA) 


O FILHO 


Gosa, creança, no seio de tua mãe! Ne- 
nhum incommodo ou pezar póde te attingir 
nesse abrigo feliz. Os braços de tua mãe te 
sustêm, amorosamente, no cairel do abysmo, e 
tu, embalada em tua innocencia, enfrentas, 
sorrindo, as profundezas do tumulo. Gosa, bem- 
dito menino! Ainda te circumda a Arcadia. 
Ao redor de ti, a livre natureza já não tem si- 
não doces movimentos. À força viril, buscando 
a volupia, levanta barreiras imaginarias; é 
muitas vezes fazem falta á temeridade, o dever 
e o fim. Gosa! mais tarde virá o trabalho—o 
arido e pesado labor —; e o dever imperioso se 
resente, quasi sempre, da ausencia do prazer e 
do animo. 


É 


A MUSA ALLEMAN 


> ">, O seculo de Augusto não floresceu para É. 
RE A magnificencia dos Medicis não sorriu 40 
E influxo da arte alleman. Não foram semeados 
Ee pela gloria os germens da nossa poesia. Não 
g E : se derramaram com os raios da protecção dos m 
ja principes. A musa germanica tem sido aban- 
; 


donada, privada de grandeza pelos mais pode- 
rosos homens da Allemanha, mesmo pelo la 
lustre Frederico; e o allemão pode dizer com 
“e “orgulho, e pode egualmente falar com o cora- 
- ção; —que a dignidade della foi por elle creada 
ç ES Eis porque o canto dos bardos da Germania 
se eleva tão alto, e se espalha tão longe. Eis 
Porque esse sonoro canto, partido dos recessos | 
: da alma, se expande em vagas immensas € 

fé lucta contra o acanhamento das regras. 
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AS DIGNIDADES. 


“Quando um raio de luz se reflecte nas 
“edi aguas, parece que estas brilham com um ful- 
E gor proprio; porém as ondas se quebram e 
 perseguem-se umas ás outras com tal encarni. 
E camento, até que fogem para bem longe do e” 
sa ponto luminoso. Dá-se o mesmo com o reful. “a 
gir das dignidades: não é o homem que ful- E 
gura, mas sim a posição que elle occupa. cm 


k k "Ouro Preto—1S95. 


VILLA RICA 


(EXCERPTO DUM LIVRO DE VIAGENS) 


ER Eil-a, afinal, essa Villa Rica gloriosa e 
| triste, filha dos bandeirantes e bem amada dos 
poetas da Inconfidencia! lá, ao nascente, vo- 
mita o fuma, da nevoa empennachada em rolos 
escuros, o cabeço negro do /tacolomy : és a ba- 
lisa gigante destas cercanias, ó Jtamonte de 
Claudio, como o magestoso Itambé foi sempre 
a E o farol do sertanista, lá para as bandas do dia- 
E. mantino solo, que o Jequitinhonha poetisa 
com as aguas encantadas e ricas... Serpe- 
jando a encosta do Morro da Forca, dura- 
mente chagado pelos golpes do alvião da in- 
dustria e pela força roedora das chuvas, vejo o 
Funil, ribeirão em cujas margens primeiro pi-. 
sou Miguel Garcia de Sabará, ha dous secu- 
los; ali, nas aguas que tantos mysterios de 
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outras eras nos poderiam contar, se reflectem 


hoje os edificios pesados da estação do cami- 


nho de ferro e de hora para hora sobre a Cot- 
rente placida do ribeirão passa veloz a sombra 
enorme do comboio em marcha. Vejo bem teus | 
bairros e sitios agrestes, tuas penedias e tem- 
plos brancos, teus palacios coloniaes e soturnas 
ruas de povoação antiga: á esquerda, abaixo 
do Alto da Cruz e da egreja de Santa Eplige- 
nia—a Santa querida de teu povo — está à 
pequena capella do arrabalde do Padre Faria, 
em que João de Faria Fialho, sacerdote patu- 
lista, no lazer das explorações do ouro, vinha 
celebrar deante do povo crente e forte dos 
bandeiras. ; 
Salve! gloriosa terra de Ouro Preto, he- 
roina da liberbade patria 


Miuas 1899. 


SONHOS ... 


Se me perguntarem, de chofre, que juizo 
faço de um homem dado a explicações de so- 
nhos e visões e que se mostre crente fervoroso 
S consciente da existencia de um poder occul- 
to, que preside ás Iuctas do espirito, emquanto 
a materia dorme e descança— não hesitarei 
um instante em classifical-o no numero dos 
equilibrados, dos que pensam, sentem e agem, 
sob a influencia harmonica de funcções orga- 
nicas e psychicas, perfeitas e normaes. — Por- 
que, irão me objectar, assevero de modo cathe- 
gorico, consoante men sentir, aliás susceptivel 
de engano — esse equilibrio cerebral, essa nor- 
malidade funccional de ideias, em pessoa que 
encontre nos sonhos perspectivas animadas de 
factos da vida real, que reaciocine sobre as al- 
lucinações e visagens do espirito adormecido, 
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ções, ás vezes cabalisticas, sortilegios bastantes 
vezes aberrantes e disparatados ? 


- Tendencias mentaes, caprichos de opiniões, 


direi eu, talvez, querendo justificar a pouca 
base, o fragil apoio, em que se firme essa mi- 
nha crendice, toda intima e particular, nos jo- 


* gos macabros da imaginação, quando agitada, 


tumultuariamente, pelos sonhos, vertigens e 
pesadelos... 

Porém, não, an leitor “compassivo, 
que em mim como em todos nós ha um que 
de inexplicavel ainda —esse terror todo intimo 
do coração e do espirito pelo encontro sempre 


complicado, cabalistico e pronunciadamente 


ironico, das imagens, dos factos e das coisas, 


“no scenario fantastico dos sonhos... 


Sinão, coordena tuas ideias, refresca tua 
memoria e extende, como os fios de um longo 
rosario de recordações quasi mortas, toda essa 
meio apagada serie de impressões espirituaes, 
que te hajam ficado de todos os teus sonhos 
mais vehementes, mais agitados e fortes. Soli- 
'dões que relembram desertos infernaes, abys- 
mos como o mundo real nos pinta, lances im- 


procure coordenal-as e dellas extrahir explica- 


sd 
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— Previstos, situações tragicas, angustiosas ou | 
Prazenteiras, como eguaes é impossivel conce- 
bel-as, na vida terrena, crimes e catastrophes, - 
scenas e espectaculos, cujo enredo a acção se 
apromptam e decidem, numa fulminancia de 
Telampago; perigos e combates, provas de va- 
lor, signaes de tibieza, como nós proprios se- 
riamos encapazes de demonstrar, na realidade 
€ vice-versa; panoramas ridentes, prespectivas 
de paraisos, cuja imagem ou ideia jámais se 
— nos fixa na retina: tudo isso nos mostram, nos 

— fazem assistir e participar os sonhos... 

Deante disso teimas ainda em duvidar des 
* que os explicam? : 


Julho-:s9s. 


CANÇÃO NATIVA 


(Ao Dr. Affonso Celso) 


Abre-me, ó céo de eternas primaveras do 
meu Brazil, a tua riquissima umbella de azul 
e branco, quando não é de purpura e ouro, 
nos occasos flammejantes de nossos climas... 

Deixa que eu fite o estendal infinito de 
tuas nuvens, enzoladas como chlamydes, em 
dobras de matizes opulentos! O campo inter- 
mino d'esse firmamento do Cruzeiro não nos 
lembra as relvas doces do céo indio, com as 
espheras sonoras feitas de limpido christal, 
que, girando, entornam nos reservatorios de 
sir a agua santa do Bhrama, para desse- 
dentar as vaccas mugidoras, de que falam os 
livros sagrados dos Devas ? 


VE 
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Como devem ser cheios de encantos e ale- 
“grias os páramos mysteriosos desse Azul sem 
fim e sem limites do céo brazileiro ! 

Lá, por entre columnas de esmeraldas e 
zimborios altissimos de ouropestão os sitios da | 
Paz e do Amor, os remansos calmos d'essa su- | 
prema ventura sonhada por todas as theogo- 
uias conhecidas... : E 

Que jardins maravilhosos por lá se devem 
admirar, rescendendo os perennes perfumes 
da branca agua das malvas e violetas, dos nar- 
dos e rosmaninhos de uma outra flora dos. | 
céos, com mais ricas e aromaticas flores que as 
dos jardins da Terra do Brazil... 
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Valles amenos do meu doce paiz do Bra- 
zil, como vos recordo, n'esta pagina de buco- 
lica sadia e amoravel! Campinas esmaltadas de 
mil flores, com alfombras macias e delicadas. 
de musgos verdes e de trevos cheirosos: por 
que não vindes me affagar a vista nostalgica, 
nas paragens d'este exilio, que é o Tedio, na 
longiqua terra negra da Desventura. 

Ah! eu bem vos sinto, ó odores nativos dos 
laranjaes e pitanguriras em flor, onde os insec- 
tos de ouro das colmeias vão zumbindo como 
aquellas abelhinhas do Hymeto ou de Synce, 
sugar o mel e os aromas para o fabrico dos 
favos adocicados... 

Nem vós, ó celebrado loureiro de Apollo, 
ó parras traidoras de Dyonisus, ó murta chei- 
rosa de Venus, poderieis nunca competir com 
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"os cedros copados, com as jaboticabeiras ] 
“das de fructos divinos, ou mesmo com as 
tes trepadeiras e orchidéas selvagens de minha 
terra do Brazil! É 

Quanto vales mais, ó bauninlha tumida e 
embriagadora das florestas virgens do Ama- | 
zonas, do que os tomilios de Hybléa, as açu- 
cenas de Granada, as flores apreciadas de Nes- 
sari, as suavissimas violetas de Parma!.. 

E dizer que poucos te cantam as bellezas, 
ó meu Brazil amado; que tuas opulencias e 
galas, para serem queridos e notados, devem an- 
tes perder a origem, o sabor e o nome patrios, 


para terem o sainête de alheias terras. 
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Cantem outros engenhos fecundos as gran- 
dezas de estranhos lares, que eu, de insulso e 
apoucado estylo, quero celebrar os mimos e 
primores e louçanias do meu Brazil. 

Que bosques da Floresta Negra e parques 
de Inglaterra e pomares de Hollanda egualam 
as umbrosas mattas virgens, de altas frondes 
escuras, de magestosas palmeiras verdes e vi- 
vos cactus sulferinosy dos nossos valles amazo- 
nico e platino? 

Ahi vemos desde o secular jequitibá copado 
ao augico oloroso e esguio, enfestoados de li- 
chens delicados e de parasitas raros, destillando 
resinas e oleos mais aromaticos que as verbe- 


nas do Oriente, a myrrha da Arabia, as resi- 
; 16 
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nas de Benarés. E as rútilas pedrarias de 
so riquissimo solo? : 

Os diamantes do Tejuco e Sincorá fale em 
mais que os de Golconda e do Cabo; os po de Da 


da fia não scintillam mais que as tu 
a nas verdes e as granadas sanguíneas do Rio za 


Doce e de Salinas. a 
a Quantas riquezas mais podes apresentar, 6. 8 
* portentoso Brazil! - RR 
a E são tantas que a memoria mais bem a : 
e. dada custosamente as enumeraria. 
a No emtanto, vives a te despojar, como um. sal 
nababo, de tunas joias mais preciosas, de tuas 
em beneficio « es E 


mais exquisitas imp ad 


gentes de outras plagas .. à 
De ti só amam ellas os lucros auferidos € 


não a formosura de teust mares, à rutilancia A 
de teu sol, o azul eterno de teu céo, O canó- 
ro bando ado de tuas aves, o heroismo Fado 
teus filhos, a candura e belleza de tuas mu-. 
lheres morenas, o carinho e doçura de teus 
lares felizes e honestos... do E 
Vem, ó patrício gaucho dos pampas do Ei 


a 


“sul, ó amigo mestiço do Norte, lá donde re 
“bentam o macaréo e a pororóca bravia do Ama- 
zonas sobre o Atlantico intermino e soberbo; . 
vem tambem sertanejo indomito de Minas, e 
campeiro valente do Ceará: vinde todos cele- 
brar, num hymno de amor ao Brazil, o encan- 
to sem paz da doce Patria de Santa Cruz! 


Outubro de 19or. 
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